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RESUMO 

 

 

A Educação de Jovens e Adultos, há muito tempo concebida como forma de compensar o atraso 

escolar, ao tornar-se um direito legal, se faz ainda um dever contínuo de luta pela concretização 

desse direito na nossa sociedade. Muitas pessoas que não tiveram acesso escolaridade ou que 

precisaram interrompê-la não têm esse direito garantido. A maioria dos estudantes que frequenta 

as turmas da EJA encontrava-se afastada não apenas da escola e do saber sistematizado, mas do 

letramento na sociedade, o que acentua dificuldades no processo de ler e de escrever. Assim, no 

intuito de amenizar o sistema que exclui e criar possibilidades para que os sujeitos evoluam no 

âmbito da escrita, aprendizagem almejada por educadores de língua portuguesa, foi 

desenvolvida a estratégia pedagógica de intervenção da sequência didática. Para tanto, 

priorizou-se um trabalho voltado para práticas de linguagem com o gênero verbete acerca da 

suma importância da linguagem como meio de interação humana e aprendizado. Sabendo que 

ensinar a escrever é uma tarefa desafiadora para educadores, busca-se aplicar o modelo de 

sequência didática voltado para gênero textual, seguindo as etapas: apresentação da situação, 

produção inicial, módulos e produção final, para um grupo de estudantes da EJA do Colégio 

Estadual Francisco da Conceição Menezes, situado em Santo Antônio de Jesus-BA. O objetivo 

dessa pesquisa interventiva foi compreender de que modo uma sequência didática com o gênero 

– verbete – contribui para desenvolver a habilidade de escrever a partir dos valores humanos. 

Essa intervenção com sequência didática ocorreu de forma dinâmica e lúdica, o que possibilitou 

o desenvolvimento da escrita através da produção de verbetes, bem como a ampliação dos 

conhecimentos e saberes acerca dos valores humanos identificados no cotidiano dos estudantes. 

Em linhas gerais, os resultados foram: um “Produto Técnico-Tecnológico (PTT) em Educação 

de Jovens e Adultos: sequência didática em gênero textual verbete”, através do qual foi possível 

encontrar achados que demonstraram avanços no desenvolvimento da habilidade de escrever 

dos estudantes.  Esse produto encontra-se disponível nessa dissertação para o incentivo de novas 

práticas em sala de aula, adaptações e novos estudos no campo da Educação de Jovens e Adultos, 

e em demais contextos de Educação.  
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ABSTRACT 

 

 

Youth and Adult Education, long conceived as a way of compensating for academic delay, has 

become a legal right, but there is still a long battle before this right becomes a reality in our 

society. Many people who have not had access to education or who had to interrupt their 

schooling still do not have this right guaranteed. The people who attend Youth and Adult 

Education were situated far away, not only from school and systematized knowledge, but also 

from literate media in society, only accentuating difficulties in the writing and reading process. 

Thus, in order to alleviate the system that excludes and create possibilities for the excluded to 

evolve in the field of writing, learning promoted by Portuguese language educators, was 

developed didactic sequences as a pedagogical intervention strategy. To this end, our work 

focused on language practices with the entry regarding the paramount importance of language 

as a means of human interaction and learning. Knowing that teaching writing is a challenging 

task for educators, we seek to apply this didactic sequence model focused on textual genre, 

following the steps: presentations of the situation, initial production, modules and final 

production at the Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes, located in Santo Antonio 

de Jesus-BA, Brazil. The objective of the interventional research was to understand how a 

didactic sequence using the genre short informative texts about human values contributes to 

developing the ability to write. This didactic intervention sequence was dynamic and playful, 

enabling the development of writing skills through the production of entries and expanding 

student’s knowledge and understanding of human values identified in their daily lives. In 

general lines, the results were: Technical-technological product (PTT) in youth and Adult 

Education: didactic sequence in textual genre “entry”, through which it was possible to 

demonstrate advances in the development of students’ writing skills. This proposal is available 

in this dissertation to encourage new classroom practices, adaptations and new studies in the 

field of Youth and Adult Education, and in other educational contexts. 
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RESUMEN 

 

 

Hace mucho pensada como compensación del retraso escolar en Brasil, la Educación de Jóvenes 

y Adultos (EJA) aunque sea un derecho legalizado, todavía se hace un deber continuado de 

lucha por su concretización en la sociedad. Mucha gente que no pudo acceder a la escolaridad, 

o que la ha interrumpido por necesidad, sigue sin tener ese derecho garantizado. La mayoría de 

los estudiantes de la EJA, además de alejada de la escuela y del saber sistematizado, estaba 

lejos de la lectoescritura en la sociedad, lo que añade dificultades al aprendizaje de leer y de 

escribir. En la búsqueda de equilibrio dentro un sistema excluyente, la EJA abre posibilidades 

de que los alumnos puedan evolucionar en la habilidad de escribir – un aprendizaje muy 

anhelado por los educadores de lengua portuguesa. En esa modalidad educativa desarrollada en 

Brasil, se está probando una estrategia pedagógica de intervención basada en la idea de 

secuencia didáctica. En la presente investigación, se dio prioridad al trabajo con prácticas del 

lenguaje empleándose el género de las entradas léxicas, debido a la importancia del lenguaje 

como mediador de la interacción humana y del aprendizaje. La enseñanza de la escrita es una 

tarea que constituye un gran reto para los educadores, y por ello se aplicó un modelo de 

secuencia didáctica de género textual, siguiendo las etapas: presentación de la tarea, producción 

inicial, módulos y producción final, para un grupo de estudiantes de EJA del “Colégio Estadual 

Francisco da Conceição Menezes”, ubicado en Santo Antônio de Jesus-BA. El objetivo de la 

investigación-intervención fue comprender como una secuencia didáctica con el género – 

entradas lexicales – contribuye para el desarrollo de la habilidad de escribir sobre el tema de 

los valores humanos. La intervención con secuencias didácticas, se hizo de modo dinámico y 

lúdico – lo que posibilitó el desarrollo de la escritura desde el trabajo con las entradas lexicales. 

Además, se observó la ampliación de los conocimientos y de los saberes acerca de los valores 

humanos del cotidiano de los estudiantes. A grandes rasgos, los resultados fueron: un “Producto 

técnico-tecnológico (PTT) en Educación de Jóvenes y Adultos: secuencia didáctica en el género 

textual entrada lexical”, con lo cual fue posible demostrar el progreso de la habilidad de escribir 

de los estudiantes. El producto y algo de su aplicación, se encuentran aquí disponibles para 

estímular nuevas prácticas en la EJA, adaptaciones y nuevos estudios en el área, tanto como en 

otros niveles educativos.  
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INTRODUÇÃO 

 

O tema gênero textual verbete como possibilidade do ensino da escrita no contexto de 

valores humanos na Educação de Jovens e Adultos (EJA) surgiu a partir de minhas experiências 

na docência dessa modalidade de educação básica, na área de Letras, no Colégio Estadual 

Francisco da Conceição Menezes (CEFCM), onde concretizando empiricamente uma prática 

dinâmica e dialógica de leitura e escrita de verbetes, percebia o quanto os meus educandos 

avançavam diante das dificuldades nas habilidades linguísticas, o que possibilitava uma 

compreensão de forma mais crítica do mundo. Isso me levou ao desejo de investigar tal 

estratégia numa concepção de pesquisa interventiva, que segundo Pereira (2019), tem como 

princípio o exercício de uma ação pedagógica e sua avaliação, como possibilidade de verificar 

se a estratégia utilizada efetivamente promove o ensino e aprendizagem dos estudantes da EJA. 

O caminho percorrido nesta investigação foi através de uma sequência didática (SD), como 

meio didático de concretização dessa pesquisa. 

No início da minha jornada profissional no magistério, minha primeira formação, numa 

fase anterior à minha docência na EJA, quando eu lecionava nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, período em que as crianças estavam na fase de aprender a ler e escrever, eu 

organizava atividades que proporcionassem o contato com o dicionário, demonstrando o 

entusiasmo e a alegria de fazer descobertas com as palavras, partindo de histórias relacionadas 

a valores humanos como O pote vazio, O homem que amava caixas, O menino do dedo verde, 

O reizinho mandão, Como nasceu a alegria, entre outras, presentes nas nossas interações dentro 

da sala de aula. Hoje constato que esse momento da minha experiência docente, e também 

outros momentos, embora distantes pelo passar do tempo, estão intimamente ligados pelo ato 

de ler e escrever e as implicações desses processos pela vida afora dos estudantes. 

Retomaria ainda meu período enquanto estudante, nos meus primeiros anos na escola e 

como as possibilidades que se abriram para mim, a partir desse tempo, influenciaram a minha 

forma de estar, conhecer e intervir no mundo. Eu fui levada para perto dos livros naquele 

ambiente e, embora fôssemos poucos alunos e mesmo não dispondo de mais atenção das 

professoras (as quais precisavam se ocupar com crianças maiores e de diferentes níveis de 

aprendizagem), foi aquele contexto que me fez desenvolver uma autonomia para buscar o 

conhecimento desde muito nova frente à palavra escrita. Somaria a este contexto, o incentivo 

de alguns familiares, o que foi suficiente para me impulsionar a realizar descobertas 

significativas. 

Partindo do princípio de que somos muito capazes de aprender qualquer conteúdo 
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teórico e prático, que ler e escrever, falar e ouvir são habilidades linguísticas possíveis de serem 

aprimoradas, que temos os recursos dentro de nós mesmos e que preparar situações motivadoras 

é essencial no processo educativo, através da dissertação aqui apresentada, elaborei uma 

proposta de SD, utilizada como recurso pedagógico e de pesquisa, numa turma da EJA do 

CEFCM. Meu intuito foi promover o estudo do gênero textual verbete a partir da leitura e da 

escrita no campo dos valores, priorizando os atos de pesquisar e escrever. Parti do pressuposto 

de que criar esses hábitos muito poderia contribuir para um melhor acesso ao conhecimento. 

Pude constatar que esse caminho abre maravilhosas possibilidades de contato com o texto em 

situação de comunicação e de apropriação do gênero verbete, enquanto prática de linguagem, 

para melhor atuação e interação no mundo. 

A palavra, para mim, sempre foi fonte de esclarecimento, de definição, de história, de 

poesia, de dados científicos... Mas, como de forma linda e sabiamente escreve Mosé (2006, 

p.25) devo ressaltar que a palavra sozinha não revela nada “quem diz é o acordo estabelecido 

entre quem fala e quem ouve”. De muitos modos, minha história de vida escolar e acadêmica, 

levou-me a compreender que a palavra é de suma importância no meio de nós. 

Por essa razão, após concluir o Ensino Médio, curso Magistério, prestei vestibular para 

o curso de Licenciatura em Letras Português/Inglês na UNEB, Campus V e continuei estudando 

para atender ao convite de Carlos Drummond de Andrade: chegar um pouco mais perto das 

palavras, visto que “cada uma tem mil faces sob a face neutra” (ANDRADE, 2012, p.12). 

Quando conclui o curso de Licenciatura em Letras Português/Inglês, passei a lecionar 

em turmas do Ensino Fundamental 2 e Ensino Médio, e o trabalho continuava com as palavras, 

ora explicando, ora entretendo, com elas desbravando caminhos de conhecimentos e 

humanização através das habilidades de falar, ouvir, ler e escrever. 

Nessa trajetória, fui bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), assumindo a função de supervisora no Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (PIBID) e realizando estudos sobre a metodologia do Ensino da Língua 

Inglesa. Desse modo, juntamente com estudantes da UNEB – Campus V e coordenadores do 

projeto, elaboramos atividades de leitura, sendo um dos comandos a identificação de palavras 

cognatas, isto é, palavras com forma e significado semelhantes em diferentes idiomas, 

relacionando o inglês com o português. Foi um período muito gratificante, pois percebia o 

entusiasmo dos alunos pela leitura, principalmente quando descobriam ou demonstravam 

saber/acessar o significado das palavras. 

A partir de experiências docentes como essas, tenho dado ainda mais atenção ao trabalho 

com as palavras no cotidiano da sala de aula, visto que os significados que elas carregam são 
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muito valiosos para a compreensão do sentido global do texto, tanto na Língua Inglesa, quanto 

na Língua Portuguesa, sem mencionar que os verbetes esclarecem quaisquer conteúdos que se 

deseja conhecer. Algo bastante interessante é que as diversas áreas do conhecimento tomam 

termos do texto, geralmente em notas de rodapé ou em colunas do lado, para esmiuçar seus 

significados, definição que muito contribui para o entendimento dos objetos de conhecimento. 

Gostaria de destacar que ao longo da minha vida profissional, sempre me incomodou muito 

ouvir dos estudantes que o dicionário impresso (ou até mesmo digital) é o “pai dos burros” – 

fala essa que afasta o bom hábito de ler e aprender e revela o quanto tem se reduzido a utilização 

pedagógica do dicionário na escola e na sociedade. Dessa forma, é grande o desafio no estudo 

da língua materna o campo da pesquisa do que quer dizer as palavras para o entendimento dos 

textos, para ampliação do conhecimento e consulta às lições da língua. 

Ensinar português é muito mais que trabalhar com normas gramaticais. É oferecer 

possibilidades de contato com a leitura, incluindo diversos textos e de prática do olhar atento 

às palavras, ao conjunto delas e às belas combinações entre elas, para que o universo da 

compreensão do mundo, e da vida, se amplie. É também proporcionar meios para que os 

estudantes possam empreender suas próprias ações de busca pelas informações relevantes e o 

desenvolvimento de sua autonomia. Em busca de estudar metodologias e técnicas possíveis 

com os alunos da EJA no ensino de língua portuguesa, ingressei no Mestrado Profissional de 

Educação de Jovens e Adultos (MPEJA) da UNEB, com a finalidade maior de refletir, através 

da pesquisa, sobre o meu fazer pedagógico e, a partir disso, promover mudanças em meu 

trabalho docente, bem como compartilhar os resultados com a comunidade acadêmica. 

Na minha jornada como educadora, alguns anos têm sido dedicados ao ensino na EJA, 

e muitas são as dificuldades encontradas no trabalho com esse alunado. Por outro lado, novas 

motivações também vão surgindo para superar os desafios, sendo um dos mais importantes, o 

de trabalhar os processos de escrever e ler, uma vez que chegam alunos ainda no processo da 

alfabetização, alguns não alfabetizados, nas turmas de EJA da minha escola. Porém, essa grande 

dificuldade nada os impede de estarem inseridos no seu meio, na luta pela sobrevivência, no 

trabalho que realizam, na promoção de diálogos e na vida cotidiana que levam. Tudo isso é 

percebido nas conversas informais, relatos, atividades pedagógicas e palavras trocadas no dia a 

dia escolar. 

Tal como concebe a prática educativa de Paulo Freire (2006), o compromisso maior 

deve ser com o homem concreto, com a sua humanização e com a sua libertação, sendo a ciência 

um instrumento nessa busca incessante. Nessa concepção, o ato de refletir sobre a própria 

realidade implicará em uma atuação mais consciente diante do mundo com o comprometimento 
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de transformá-lo. Dessa forma, exercer a consciência não é apenas apreender espontaneamente 

a realidade, mas sim chegar a um posicionamento crítico em que essa realidade se torna objeto 

a ser pensado e investigado (FREIRE, 2006). 

Nas Sete lições sobre a educação de adultos, Pinto (1993) salienta que essa realidade 

autêntica do educando sujeito concreto da EJA precisa fazer parte do material de estudo, 

justamente porque é uma realidade que envolve trabalho, relações, crenças, valores e cultura. 

Desse modo, a construção do conhecimento pode acontecer de forma significativa, além do 

despertar crítico frente a sua própria realidade, o que pode ocasionar mudanças em seu meio. 

Nesse sentido, buscando estar inserida no contexto dos estudantes e questionando seus 

interesses sobre a criação de verbetes, surgiu a temática dos valores humanos. 

Levando em conta que: “[...] como o bom uso das palavras e o bom uso dos pensamentos 

são uma coisa só e a mesma coisa, conhecer o sentido de cada uma é conduzir-se entre 

claridades” Meireles, 1998 (apud ANTUNES, 2012, p.150), elaborei uma SD, como proposta 

de intervenção pedagógica para o desenvolvimento de um trabalho com o gênero textual verbete, 

a partir da definição de valores humanos. Esses valores foram identificados no meio ou 

comunidade e no cotidiano dos estudantes da EJA, nas aulas de língua portuguesa do CEFCM, 

em Santo Antônio de Jesus, Bahia. 

Vale salientar que a escolha do gênero textual verbete justificou-se pela percepção de 

que a dificuldade da escrita é evidente nas turmas da EJA, pelo afastamento do processo de 

letramento. Portanto, uma SD com esse gênero textual pode trazer contribuições para o 

desenvolvimento da habilidade de escrever, e para o incentivo e o treino do ato de pesquisar 

com autonomia. Adotei essa estratégia como forma de constituir hábito a ser praticado pelos 

sujeitos ao longo da vida, no processo de construção do conhecimento. 

 

▪ UMA QUESTÃO-PROBLEMA, UM PRESSUPOSTO 

 

Nessa perspectiva, surgiu a questão-problema dessa pesquisa: De que maneira uma 

sequência didática do gênero textual verbete pode melhorar a habilidade linguística de escrever 

dos estudantes de uma turma da EJA do CEFCM? Diante dessa pergunta, tenho como 

pressuposto de que uma SD do gênero textual verbete pode melhorar a habilidade comunicativa 

de escrever dos alunos da modalidade EJA. 
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▪ OBJETIVOS: GERAL E ESPECÍFICOS 

 

O objetivo geral foi compreender de que forma uma SD do gênero de texto verbete 

potencializa a aprendizagem dos alunos da EJA, desenvolvendo a habilidade da escrita. Os 

objetivos específicos: a) construir, aplicar e avaliar uma SD do gênero textual verbete, b) 

analisar a potencialidade da SD quanto à aprendizagem da produção escrita via ensino de 

verbetes no campo dos valores humanos, na EJA. 

Com a finalidade de realizar tais objetivos foi elaborada uma SD para ser aplicada na 

turma de alunos da EJA, pautada nos estudos e no modelo da SD de Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2011), os quais definem a SD como um conjunto de atividades organizadas por 

módulos com o intuito de desenvolver uma prática no âmbito da linguagem. Essa SD constituiu 

o Produto Técnico-Tecnológico (PTT) para a Educação de Jovens e Adultos: Sequência 

Didática do gênero textual verbete no campo dos valores humanos. 

 

▪ ESTUDOS CORRELATOS: UMA BREVE REVISÃO 

 

Para iniciar o processo dessa pesquisa, vale dizer, realizei estudos correlatos sobre o 

tema no Banco de Dissertações e Teses da CAPES, a partir dos descritores Sequência Didática, 

EJA e Gênero, e foram encontrados nove trabalhos científicos. A seguir, apresento um breve 

resumo das pesquisas, destacando objetivos e resultados. Uma delas é de Negrão (2016), que 

desenvolveu uma pesquisa-ação usando como dispositivo a SD com o gênero textual conto na 

4ª etapa da EJA. O objetivo foi proporcionar aos alunos a apropriação do registro formal da 

língua e os resultados apontaram para um avanço na produção escrita dos alunos com o 

procedimento da SD. 

Sousa (2020) discute o ensino da produção escrita na EJA, a partir de uma SD com o 

gênero artigo de opinião, buscando analisar os efeitos da intervenção didática na produção 

escrita dos alunos no ensino fundamental, modalidade EJA, em Natal. O estudo revelou que, 

mesmo com dificuldades apresentadas nas produções dos alunos após as atividades 

desenvolvidas, é possível ensinar os alunos a expressão adequada por meio da linguagem escrita. 

A autora Loukili (2009) realizou uma pesquisa-ação com o gênero textual carta na 

educação de Jovens e Adultos, no Rio Grande do Sul. Os resultados mostraram positividade na 

concretização das sequências aplicadas, proporcionando melhorias nas capacidades discursivas 

e despertando interesse nos estudantes, aprimorando suas leituras e escritas. Nery (2011) 

produziu uma dissertação de mestrado analisando o ensino da EJA a partir da leitura de charges 
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em Campina Grande, Paraíba. Concluiu que no processo, o professor aparece em uma posição 

de sujeito mediador, e o aluno da EJA, como um sujeito construtor e autônomo no trabalho 

pedagógico. 

Já Oliveira (2008) traz o tema cordel nas aulas de língua portuguesa da EJA do ensino 

médio em uma escola na cidade de São Paulo para trabalhar com os alunos e avaliar a adequação 

da sequência didática proposta nesse projeto, analisando o desenvolvimento do gosto pela 

leitura, bem como mudanças de comportamento dos alunos, evidenciando melhora no índice de 

interação, cooperação e criatividade. O trabalho de Arruda (2010) desenvolveu a pesquisa sobre 

leitura e escrita na EJA do 2º segmento do Ensino Fundamental, utilizando o gênero textual 

Relato de Experiência. O processo de prática de linguagem levou à conclusão de que os 

estudantes foram mobilizados para a escrita, apesar das dificuldades recorrentes no uso da 

língua escrita, os sujeitos demonstraram capacidade de escrever suas ideias, experiências e 

reflexões. 

Silva (2011), que dissertou sobre letramento, gêneros do discurso e práticas sociais da 

língua inglesa na EJA, buscou analisar as noções de letramento e de gêneros do discurso através 

de uma das propostas de projetos pedagógicos dos Referenciais Curriculares do Estado do Rio 

Grande do Sul. Os resultados demonstraram que a ação promoveu uma melhora na participação 

dos alunos na unidade didática e possibilitou leitura e produção de textos em inglês, além da 

reflexão sobre o contexto e vida. A pesquisadora Brito (2015) produziu uma dissertação na EJA 

sobre o gênero textual carta aberta, na Universidade Federal da Paraíba, com o objetivo de 

contribuir para o desempenho de alunos da 8ª série do 2º segmento da EJA. Ao final, verificou-

se que a SD favoreceu o desenvolvimento das capacidades de linguagem necessárias à escrita 

do gênero carta aberta. 

Oliveira (2012) desenvolve uma pesquisa sobre a argumentação de alunos do Ensino 

Médio na Universidade do Rio Grande do Norte com o intuito trabalhar o ensino de língua 

portuguesa e oferecer ao alunado a oportunidade de ampliar sua competência discursiva para a 

participação social e o exercício da cidadania. Foram analisados vinte artigos para comparar 

alunos da EJA e adolescentes quanto aos discursos que priorizam. Sobre valores, os alunos da 

EJA priorizam liberdade de escolha e quanto às vozes na construção do argumento de 

autoridade, foi constatado na EJA recorrência a textos publicados na internet. Outros trabalhos 

podem demonstrar também aspectos da argumentação desses dois grupos. 

Todos os trabalhos expostos aqui enfatizam gêneros de texto, que são práticas de 

linguagem significativas para a interação humana, entretanto nenhum deles deu enfoque ao 

gênero textual verbete e sua relação com valores humanos, o que torna esse trabalho relevante 
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na academia e importante para estudos e reflexões a respeito de práticas educativas que 

contemplem estudantes da EJA. Também nessa linha, os trabalhos encontrados não abordam a 

questão dos valores humanos, aspecto que contribui para a peculiaridade dessa proposta, 

tornando-a interessante para os estudantes, que terão a oportunidade de exercitar o uso do 

gênero verbete em situações comunicativas reais, abordando um assunto ligado às vivências e 

experiências da vida. 

Dessa forma, essa pesquisa se propõe a trabalhar com o gênero textual verbete e sua 

relação com valores humanos, através de atividades sequenciadas, para que os sujeitos possam 

expandir seus conhecimentos a partir dos conhecimentos prévios, experiências vividas e saberes 

já construídos. 

Esse trabalho é constituído por quatro partes: uma apresentação inicial da situação a ser 

estudada; uma produção primeira do gênero textual verbete; elaboração e adaptação dos 

módulos a partir da observação das necessidades de aprendizagem nessa primeira produção; e 

o último módulo que propõe uma produção final. É importante dizer aqui que a análise dos 

dados é de suma importância para possível reelaboração da SD. Em face do exposto, esse 

trabalho está dividido em quatro seções. 

Na primeira seção intitulada Metodologia da pesquisa: uma intervenção através da 

sequência didática de gênero textual apresento o método e o dispositivo de investigação, o 

espaço e os participantes da pesquisa, bem como o percurso para coleta e análise de dados. 

Assim, trazemos André e Gatti (2008), Teixeira e Neto (2017), Pereira (2019), Alves e Catarino, 

(2017), Antunes, Merli, Nogueira, (2019), Costa e Gonçalves (2022), Guimarães e Giordan 

(2013), Schneuwly; Dolz (2004); Barricelli, Karlo-Gomes e Dolz (2020), Dolz, Gagnon e 

Vuillet (2011), Dolz (2016), Rojo (2008), Franco (2008), Minayo (2012), entre outros autores. 

Apresento uma discussão teórica acerca dessa modalidade de ensino, aspectos históricos, 

legais e filosóficos, suas particularidades e desafios na segunda seção Educação de jovens e 

adultos e o ensino da escrita. Também foi discutido o processo de escrita na EJA e construção 

do conhecimento. Trazemos Freire (2011), Vygotsky (2009), Pinto (1993), Haddad (2007), Di 

Pierro (2017), Paiva (2006), Costa e Machado (2017), Arroyo (2017), Freire (1989), Dolz; 

Gagnon; Decândio (2010), Freire (2011), Alves e Rodrigues (2021), Soares (2009), Micarello 

e Magalhães (2014), Dolz (2016), Diaz; Cristóvão; Barros (2023). 

Na terceira seção Gênero textual verbete no campo dos valores humanos: uma 

sequência didática trago reflexões sobre os gêneros textuais, o gênero verbete, valores humanos 

e o dispositivo sequência didática a partir dos autores Freire (2011), Dolz e colaboradores da 

Escola de Genebra (2011), Antunes (2012), Rojo (2020), Bakhtin (2011), Rojo (2008), Rojo 
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(2009), Soares (2004), Solé (1998), Schneuwly e Dolz (2004), Dolz, Gagnon e Decândio (2010), 

Bordelois (2005), Pacheco (2012), Abreu e Laffin (2019), Krenak (2020), Xatara, Bevilacqua 

e Humble (2011), Agatti (1977), Freire (1996), Vygotsky (2009), Alves e Catarino (2017), 

Antunes, Merli e Nogueira (2019), Costa e Gonçalves (2022), Dolz (2016), Barricelli, Karlo-

Gomes e Dolz (2020). 

Logo depois dessa seção, apresento a análise dos Resultados da pesquisa: aplicação e 

avaliação de uma sequência didática em gênero textual verbete, na quarta seção, a partir das 

discussões teóricas apresentadas, o desenvolvimento da sequência didática e os resultados 

coletados quanto aos valores humanos e às produções escritas. 

Após a quarta seção, nas Reflexões finais, reflito sobre esse trabalho de pesquisa e 

também faço considerações sobre a relação dos resultados com o problema e objetivos desse 

trabalho, bem como recomendo essa ferramenta pedagógica inovadora da SD para a 

organização de novas propostas de ensino. 
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1 METODOLOGIA DA PESQUISA: UMA INTERVENÇÃO ATRAVÉS DE 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA DE GÊNERO TEXTUAL 

 

A pesquisa é um ser que vem ao mundo através do caminho construído pelo 

pesquisador (...). (SEQUEIRA, 2023). 
 

Na presente seção apresento o método científico deste trabalho de investigação, 

abordando a pesquisa qualitativa de natureza interventiva, o dispositivo de pesquisa utilizado, 

isto é, a SD, que aqui é, ao mesmo tempo, Produto Técnico-Tecnológico do PPGEJA e processo 

de pesquisa. Outros instrumentos de recolha de dados na aplicação da SD foram utilizados e 

descritos no decorrer dessa seção. Também descrevo aqui as etapas de aplicação desse 

dispositivo, o espaço institucional, bem como os sujeitos que participaram do processo 

investigativo através dessa proposta didática. 

 

1.1 PESQUISA QUALITATIVA 

 

A pesquisa qualitativa é propícia à área da educação pelo fato de a mesma requerer 

compreensão diante dos fenômenos que pedem maior descrição. Essa abordagem de “caráter 

mais subjetivo à análise” (PEREIRA, 2019, p.28) atende aos trabalhos de investigação 

realizados a partir da aplicação de práticas educativas, as quais resultam em aspectos a serem 

descritos com precisão para se compreendê-los. Esse autor ainda salienta que é uma abordagem 

de pesquisa intencionada na práxis social, pois “toma a manifestação da prática para 

compreender sua essência e desta operar a mudança necessária” (PEREIRA, 2021, p.38). 

André e Gatti (2008) destacam a contribuição que a utilização dessas pesquisas de 

abordagem qualitativa trouxe para o campo da educação, visto que permitem compreender os 

mais variados processos no interior das escolas quanto às ações educativas, aprendizagem, 

relações, questões institucionais, de cultura, de socialização e todo dia a dia escolar. Isso fez 

ampliar o campo epistemológico da reflexão das questões educacionais, esclarecem os autores. 

Na perspectiva de Minayo (2012), para se fazer uma pesquisa qualitativa alguns passos 

são necessários, como compreender o campo epistemológico em que se situa a investigação; 

delinear o objeto com elaboração da questão e a problematização a partir da prática vivenciada 

e teoria; adotar uma metodologia; apresentar as intenções da pesquisa; realizar a pesquisa com 

a aplicação dos instrumentos; organizar os dados todos coletados e as transcrições para leituras 

do material; reorganizar os dados através da classificação e categorização das informações 

adquiridas no campo; interpretar os dados coletados, fazendo relações com o aporte teórico do 
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trabalho e outros referenciais, se necessário for, diante do que surgir; escrever a análise feita, 

considerando o posicionamento do pesquisador; e o ato de avaliar a pesquisa para que o 

investigador possa continuar em busca de soluções para o questionamento levantado. 

André (2012 apud PEREIRA, 2022) ressalta que a pesquisa qualitativa tem maior 

relação com os dados, sendo justamente na etapa correspondente à organização, também à 

análise e à interpretação desses dados que consiste essa abordagem qualitativa. Em consonância, 

Minayo (2012, p.626) acrescenta: 

 

O percurso analítico e sistemático, portanto, tem o sentido de tornar possível 

a objetivação de um tipo de conhecimento que tem como matéria prima 

opiniões, crenças, valores, representações, relações e ações humanas e sociais 

sob a perspectiva dos atores em intersubjetividade. Desta forma, a análise 

qualitativa de um objeto de investigação concretiza a possibilidade de 

construção de conhecimento e possui todos os requisitos e instrumentos para 

ser considerada e valorizada como um construto científico. (MINAYO, 2012, 

p.626) 

 

Nesse sentido, uma pesquisa de intervenção na área da educação, segundo Pereira 

(2022), consiste numa pesquisa qualitativa, até mesmo se utilizar dados de caráter quantitativo, 

visto que o objetivo é buscar a compreensão de questões relacionadas à educação por meio do 

ato de intervir e interpretar a prática educacional, a escola e os sujeitos. Pereira (2023, p.4) 

esclarece ainda que a pesquisa de natureza interventiva em educação se constitui de diversos 

métodos de investigação e sua intencionalidade é a “formação política, social, pedagógica dos 

diversos profissionais da escola e de outras instituições educativas, porque a própria educação 

na perspectiva freireana é uma intervenção no mundo”. Pereira e Sousa ressaltam a diferença 

entre natureza e método de pesquisa, assim eles afirmam: 

 

É importante entender que enquanto a natureza tem relação direta com a 

intenção do tipo de conhecimento que é produzida por ciência, o método é o 

concretizar essa intenção. Portanto, o método de investigação é fundamental 

para que um problema no campo da ciência seja respondido, mas isso não 

significa trilhar seu caminho rigidamente sem a possibilidade de mudança 

consciente de percurso sempre que a relação objeto-sujeito necessitar. 

(PEREIRA e SOUSA, 2024, p.3) 

 

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, Pereira et al. (2024, p.462) declaram que a 

área da educação tem se mostrado diferente quanto à lógica produtivista do neoliberalismo na 

formação dos profissionais, a lógica é a da “práxis científica, tecnológica e pedagógica – 

elemento articulador da formação continuada dos docentes, gestores e outros profissionais da 
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educação”. Sendo assim, esse trabalho se configura uma pesquisa qualitativa de natureza 

interventiva aplicada no campo da educação, especificamente com alunos da EJA, do CEFCM, 

localizado em Santo Antônio de Jesus, na região do recôncavo do estado da Bahia. 

 

1.2 PESQUISA INTERVENTIVA E O DISPOSITIVO UTILIZADO 

 

Uma pesquisa que possui a natureza de intervenção na área da educação é qualitativa, 

já que busca compreender os fatos através de um processo prático e de interpretação dos 

aspectos envolvidos, mesmo que venha a utilizar dados quantitativos. A pesquisa qualitativa 

constitui-se numa investigação para compreensão de determinados fenômenos através do ato 

de descrever, analisar e interpretar situações humanas e sociais para uma transformação 

(PEREIRA, 2025). 

A pesquisa de natureza interventiva, por trabalhar diretamente com o homem como 

objeto de estudo dentro das ciências, implica por isso mesmo na compreensão da vida humana 

(PEREIRA, 2022). Esse tipo de pesquisa na educação gera muitas informações, o que requer 

do pesquisador(a) um olhar apurado para organizar os dados e fazer as análises, entendendo que 

será o resultado uma tentativa de se aproximar da realidade, sobretudo no que concerne à 

situação-problema do trabalho de investigação, pois é preciso responder à questão apresentada. 

Para tanto, faz-se necessário que os instrumentos para coletar os dados sejam bem planejados, 

a fim de trazer as informações coerentes com a realidade e para que, como exposto, possa-se 

apoiar no aporte teórico e explicar os dados. 

Uma pesquisa de intervenção tem grande relevância no âmbito educacional justamente 

por permitir que novas práticas sejam pensadas, já que todo o processo de investigação ocorre 

a partir de uma ação numa dada situação real. É a partir dela que o projeto é construído e os 

dados são recolhidos. Há, dessa forma, uma ação pedagógica intencional na pesquisa 

interventiva, contudo vale frisar o aspecto flexível no sentido da busca de dados, visto que é 

dentro do processo de aula e atividades, isto é, das ações que as informações surgem e serão 

coletadas. Pereira (2019) refere-se à intervenção na perspectiva freireana de educação como 

sendo uma prática consciente. 

A pesquisa de intervenção em educação é definida como um conjunto de 

procedimentos metodológicos para investigar e produzir conhecimento oriundo da práxis 

investigativa, tendo como base o diálogo com os coletivos sociais, visando a sua emancipação 

(PEREIRA, 2019). Teixeira e Neto (2017) descrevem nessa mesma linha que pesquisas de 

natureza interventiva (PNI) conjugam processos investigativos e ações práticas inovadoras para 
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a resolução de questões e, ao mesmo tempo, produção de conhecimento sistematizado. 

Como esse estudo está inserido no Programa Mestrado Profissional de Educação de 

Jovens e Adultos, Área 1 Educação, Trabalho e Meio Ambiente, a pesquisa interventiva se 

justifica devido ao seu caráter de analisar, explicitar e também intervir nas situações do 

ambiente educacional e práticas de ensino e aprendizagem para o alcance de transformações. O 

objeto a ser estudado se configura de forma “práxica” e, dessa maneira, a intervenção se 

constitui “processo orgânico que nasce a partir da problemática vivida pelo ator social que age 

e reage intencionalmente para solucionar o problema no processo da investigação” (PEREIRA, 

2021). 

Nesse sentido, a partir de pesquisas, foi elaborada uma SD do gênero textual verbete, 

dispositivo de intervenção utilizado, tendo a finalidade de se trabalhar com dificuldades 

relacionadas aos processos de escrita e, ao mesmo tempo, identificar valores humanos 

construídos nas trajetórias e contextos dos estudantes da EJA de uma turma do CEFCM, em 

Santo Antônio de Jesus. 

Como mencionado no início dessa pesquisa, notei a necessidade de melhorar a 

habilidade da escrita dos estudantes da EJA do CEFCM diante das dificuldades nesse processo, 

bem como a notoriedade da falta de hábito de ler verbetes, o que motivou a elaboração de 

questionamentos para compreender essa realidade e solicitar sugestões de temáticas para a 

escrita de verbetes, sendo que palavras foram citadas remetendo ao campo dos valores humanos. 

É válido ressaltar aqui os princípios pedagógicos da EJA, de acordo com o Projeto 

Político-Pedagógico (PPP) do CEFCM: “fazer junto”, “dialogicidade” e o “reconhecimento dos 

saberes dos educandos”, sendo possível associá-los a essa proposta. Também são apresentados 

na dimensão pedagógica geral do PPP os valores “respeito”, “responsabilidade”, 

“solidariedade”, “integridade”, “empreendedorismo”, o que evidencia haver correspondência 

com a organização dessa SD. 

 

1.2.1 Etapas do Dispositivo Sequência Didática 

 

Uma SD traz um conjunto de atividades pedagógicas com o objetivo de desenvolver o 

ensino de um determinado conteúdo de modo integrado. Dessa forma, a SD é estruturada por 

meio de situações de aprendizagem em que os estudantes são incentivados a construir os 

conhecimentos com a mediação da professora e pesquisadora que elaborou e fará a aplicação 

da sequência. As atividades voltadas para a interação visam promover a aprendizagem e o 

estudante assume o protagonismo do seu próprio caminho, se ancorando nos conhecimentos 
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prévios. 

Dessa maneira, Dolz; Schneuwly (2004), ao conceber que o processo de se comunicar 

oralmente e por escrito tem possibilidade de ser ensinado de forma sistemática, criam a 

estratégia da SD como proposta para se apropriar de uma prática de linguagem, bem como a 

indicação dos instrumentos para essa realização. O objetivo é proporcionar o contato com 

gêneros de texto, que são práticas já construídas, a fim de oferecer meios de reconstrução dessas 

práticas e aprendizagem. 

A SD se torna possível graças a três pontos importantes que são as especificidades do 

gênero a ser estudado, as aptidões do estudante no momento de produzir o texto inserido na 

situação comunicativa e as intervenções na escola para a utilização adequada do gênero textual. 

O intuito é “enfocar, em sala de aula, o texto em seu funcionamento e em seu contexto de 

produção/leitura, evidenciando as significações geradas” (DOLZ e SCHNEUWLY, 2004, p.10). 

Para os autores, trata a SD, então, de atividades organizadas por módulos com o intuito de 

desenvolver uma prática no âmbito da linguagem. A SD proposta por esses pesquisadores 

genebrinos possui uma estrutura de base com quatro etapas representadas, como mostra a 

imagem a seguir com o esquema: 

 

Figura 1 – Esquema da Sequência Didática 

.  

Fonte: Dolz e Schneuwly, 2004, p.83. 

 

1) A etapa da apresentação da situação tem a finalidade de fazer a exposição aos 

estudantes do projeto que será desenvolvido no curso do período estabelecido. Essa etapa tem 

dois momentos importantes: uma é apresentar a questão comunicativa com bastante clareza, 

esclarecendo o gênero abordado (que nesse caso é o verbete), os interlocutores da produção (os 

demais estudantes), o formato (escrito) e quem participará da produção (que será individual); a 

outra é apresentar o gênero, incentivar reflexão sobre sua importância, os elementos 

constitutivos, situações de uso, isto é, a contextualização e tema para a escrita. 

2) A primeira produção do gênero verbete é proposta a partir desses dois momentos 
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acerca do gênero e da sensibilização diante da temática de valores a serem identificados, 

fazendo relação com a trajetória de vida dos envolvidos. A professora ficará atenta para verificar 

nessa fase as habilidades que os aprendizes já possuem na escrita, bem como as dificuldades a 

serem superadas. 

Essa produção definirá a elaboração dos módulos seguintes, os quais deverão 

contemplar atividades que correspondam ao que foi observado, para que se suceda um trabalho 

visando à produção final. Dessa forma, além das análises das particularidades que se 

apresentarão, também é possível ser feita uma devolutiva aos estudantes por meio dos módulos, 

os quais trarão exercícios e dinâmicas variadas, incluindo reescrita do texto. 

Associando à teoria de Vygotsky, pode-se afirmar que essa primeira produção permite 

que se identifique a zona de desenvolvimento imediato e a última produção revelará os 

conhecimentos adquiridos. A professor/mediadora, nesse sentido, atua no espaço considerando 

o que o estudante já sabe e o que ele tem possibilidade de aprender, fazendo a intervenção para 

o alcance da zona de desenvolvimento real (VYGOSTKY, 2009). 

3) A etapa dos módulos diz respeito ao trabalho com as potencialidades e os problemas 

que aparecerão na produção inicial, a qual se dará a partir de atividades variadas envolvendo 

leituras e escrita. Ao término de cada módulo, os estudantes fazem anotações dos 

conhecimentos novos sobre o gênero numa lista de “lembrete”, como sugerem Dolz e 

Schneuwly (2004). Além do mais, o convite é lançado para quem quiser livremente 

compartilhar as impressões sobre os novos aprendizados. 

4) A última etapa que corresponde à escrita final possibilita ao estudante praticar o que 

foi aprendido. Espera-se nesse momento a constatação de que os desafios foram superados e/ou   

a situação em que os estudantes se encontram, para a organização de outras atividades 

posteriormente. Essa produção permite que a professora realize uma avaliação do processo. 

Com o andamento das oficinas, as quais trazem uma série de atividades com dinâmicas, 

que serão propostas a fim de que os estudantes adquiram no decorrer dos estudos o domínio da 

estrutura textual quanto ao uso social, linguagem e aspectos tipológicos do gênero verbete, 

espera-se que os estudantes percebam o desenvolvimento de sua própria autonomia em recorrer 

a fontes científicas para estudo de assuntos, descoberta de significados de termos e ampliação 

dos conhecimentos. Sem falar na possibilidade de melhora no repertório linguístico e 

vocabulário, ortografia, informações gramaticais e semânticas, maiores informações, etc., com 

os comandos de linkagens que o texto oferece, além do despertar da curiosidade em ver novos 

termos, conceitos e exemplos de uso com as leituras. A sequência didática, então, é o dispositivo 

de aprendizagem utilizado para a ação pedagógica, será elaborada pela pesquisadora e 
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professora que irá aplicar o projeto didático. 

 

1.2.1.1 A efetivação da pesquisa interventiva com sequência didática: os instrumentos de 

recolha das informações 

 

A execução da pesquisa interventiva se dará no momento do desenvolvimento e 

aplicação da SD, quando a pesquisadora mediará às aulas desse projeto didático e fará uso dos 

instrumentos para recolha dos dados, a saber: questionários iniciais, diário de campo, reflexões 

escritas dos discentes do/sobre o processo da aplicação da sequência didática do gênero textual 

verbete e entrevista final coletiva com os estudantes que participaram da pesquisa, conforme 

descritos e explicitados no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Instrumentos da Pesquisa 

Tipos de instrumentos Descrição 

Questionário O questionário (APÊNDICE A) tem a finalidade de verificar o contato 

dos sujeitos com o gênero textual verbete. Esse questionário traça o 

diagnóstico da situação por meio de dados que revelarão a familiaridade, 

bem como o hábito dos estudantes de pesquisar temas e ou buscar o 

significado de termos em fontes seguras cientificamente como o 

dicionário impresso ou virtual. Poderá ser averiguado também se utilizam 

esse texto de comunicação social, a frequência, hábito, conhecimento de 

autores de dicionário, tema para escrita de verbetes, opinião sobre 

consultas a fontes de pesquisa, dentre outras informações. 

Diário de campo As observações do processo de aplicação da SD são registradas em dois 

diários de campo, sendo um da pesquisadora (APÊNDICE B) e outro do 

monitor (APÊNDICE C) de pesquisa. O da pesquisadora tem o intuito de 

trazer uma percepção subjetiva sobre a aplicação da SD, enquanto a do 

monitor trará o registro do processo, a descrição do processo pedagógico 

da SD, como ocorre, registrando minuciosamente o processo. 

Reflexões escritas dos 

discentes 

Ao término de cada dia de aula da SD, os estudantes e participantes da 

pesquisa são convidados a fazer uma escrita reflexiva sobre os aspectos 

que desejarem do trabalho desenvolvido. Haverá uma música para cada 

final de aula no intuito de estimular o ato de refletir acerca de elementos 

que surgirem e do que foi despertado. Esse momento musical pode 

permitir a reflexão e autorreflexão. 

Entrevistas A entrevista coletiva (APÊNDICE D) será aplicada após a finalização da 

SD para avaliar o processo de aprendizagem dos discentes, percebendo 

como as atividades impactaram na aprendizagem dos estudantes quanto 

ao processo da escrita de verbetes com valores humanos. 

Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Um questionário de pesquisa, considerado um instrumento muito útil e popular, é 

composto por uma série de perguntas, e deve ter a ver com o tema e objetivos do trabalho. 
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Bortolozzi (2020) esclarece que a adoção do questionário é muito válida para o levantamento 

de comportamento/atitudes e para o levantamento de informações e conhecimentos. As autoras 

Lakatos; Marconi (2010) pontuam que o questionário traz perguntas por escrito, que devem ser 

respondidas também por escrito, configurando num instrumento capaz de deixar o participante 

livre diante da atividade para se expressar com liberdade e autenticidade na organização de suas 

ideias, conforme observa e analisa sua realidade quanto ao que é questionado. 

O diário de Campo segundo Bogdan; Biklen (1994), mencionados por Teixeira, Pacífico 

e Barros (2023), é um instrumento de relato por escrito do que o pesquisador vivencia e capta 

com seus sentidos e pensamentos a respeito do ocorrido no momento da recolha, nesse caso, 

das aulas, bem como refletindo acerca dos dados. Constitui-se, então, em material físico a ser 

produzido com as informações coletadas no campo, ou seja, o ambiente das aulas, no qual o 

dispositivo SD será aplicado. Nesse momento, o investigador não deve se preocupar tanto com 

a linguagem escrita, contanto que seja ágil e escreva com clareza, já que na hora da transcrição, 

isto é, na criação do memorando, poderá ajustar a escrita. 

É válido esclarecer, conforme os referidos autores, que alguns elementos devem ser 

apresentados no diário como cabeçalho e data, identificação da pessoa que fez a anotação, 

horário de início e término, e local. Além disso, um elemento importante é a sigla C.O. 

(comentário do observador), a qual deve ser usada quando o investigador refletir, tiver uma 

nova ideia, teorizar as notas a partir da situação observada, podendo, dessa forma, anotar seu 

comentário particular. Para esse trabalho, o diário de campo é essencial por ser um instrumento 

de anotação das observações na sala de aula onde será aplicada a SD. Dessa maneira, pretende-

se aula após aula, acessar as anotações feitas diariamente no local de desenvolvimento da 

pesquisa e fazer as transcrições, isto é, construir o memorando imediatamente assim que 

terminar cada etapa do projeto didático. 

Quanto às sessões reflexivas, Pereira (2022) expõe que indicam aspectos subjetivos dos 

sujeitos participantes da pesquisa e são considerados dispositivos de pesquisa não 

convencionais, sendo realizadas num momento prazeroso. Torna-se relevante esse instrumento 

nesse trabalho de intervenção que envolve pessoas e subjetividades a serem descritas, para a 

finalidade de análise e constatação, ou melhor, comparação com os objetivos de investigação 

demarcados. Constitui, nesse sentido, um rico instrumento para essa pesquisa qualitativa de 

intervenção através da SD. 

As sessões de reflexões dos discentes constituem um meio para a expressão dos 

estudantes no processo durante cada aula da SD, e podem ser manifestadas por escrito depois 

das atividades das aulas. A produção de subjetividade na narrativa surge ao se atribuir um 
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sentido próprio ao que se faz, é uma oportunidade de fazer uma reelaboração de forma reflexiva 

do que se realiza, podendo olhar com mais observação para o que foi feito e participado, e 

podendo se posicionar de uma nova forma a partir de reflexões e impressões pessoais (SUÁREZ, 

2008). 

O instrumento entrevista é outro caminho utilizado para a coleta de dados nessa pesquisa, 

nesse caso será uma entrevista semiestruturada, com um roteiro prévio, havendo um espaço 

para discussão livre e informal no momento da realização, que ocorrerá no final dos encontros 

todos da SD. Gil (2009) salienta que esse tipo de entrevista evidencia dados ricos, já que ocorre 

de forma mais livre, como numa conversação coletiva, sem perder o foco do objetivo dos 

questionamentos. Para Martins (2008), trata-se de uma técnica que tem a finalidade de entender 

e compreender o significado atribuído pelos sujeitos entrevistados sobre uma dada questão e 

situação. 

Ressalta-se que antes da aplicação do primeiro instrumento que é o questionário inicial, 

serão esclarecidos aos participantes os objetivos de tal instrumento e apresentação do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido a fim de que assinem se concordarem com a pesquisa, como 

cumprimento da exigência para análise ética, o que garante respeito aos direitos dos 

participantes. 

 

1.3 O LOCUS DA PESQUISA 

 

O espaço para essa experimentação envolve o Colégio Estadual Francisco da Conceição 

Menezes, uma escola de grande porte, situada no Bairro Andaiá, na Rua Machado Bitencourt, 

em Santo Antônio de Jesus, no estado da Bahia. É um colégio que atende ampla comunidade 

da cidade e da zona rural do município, como também cidades vizinhas e seus arredores rurais, 

sendo uma importante instituição de educação do Recôncavo Baiano desde a sua fundação, no 

ano de 1969, completando 55 anos de serviço educacional prestado à comunidade do recôncavo, 

sem mencionar que também recebe alunos transferidos de outros lugares da Bahia e estados, 

como toda escola pública. 

De acordo com Milton Santos, o Recôncavo é um “complexo regional”, sendo que as 

relações mais antigas entre as várias partes com diversas atividades e vocações é que mantinham 

a unidade da cidade (SANTOS, 1998). 

Santo Antônio de Jesus é um município localizado no Recôncavo Sul da Bahia, que teve 

o processo de povoamento com base na plantação e cultivo de produtos da agricultura e também 

da atividade agropecuária até quando começaram a surgir os arruamentos nas proximidades da 



31 

 

 

Praça Padre Mateus (SANTOS, 2002). Tais atividades, além de suprir as necessidades locais, 

abasteciam a região e a população de Salvador. Além de alimentos, materiais de construção 

eram vendidos em outras cidades. 

Assim, desde a sua formação, quando a maior movimentação era a feira livre, a cidade 

já se constituía voltada para as atividades comerciais, que se desdobram em várias relações 

sociais e seguia definindo esse tipo de crescimento até alcançar o que muitas cidades brasileiras 

passavam que era a experiência de civilização. O ar da modernidade trouxe a perspectiva de 

transformação, mas também de deterioração do antigo em detrimento do novo, deixando para 

trás a simplicidade da vida no campo para em seu lugar, ocupar grande espaço o progresso do 

desenvolvimento comercial (BERMAN, 1986). 

Atualmente, a “cidade das flores?” tem crescido muito e se consolidando cada vez mais 

no sentido comercial com diversos estabelecimentos e algumas indústrias. Faz-se preciso que 

planejamento sustentável possa caminhar junto com esse progresso. Necessidades básicas da 

população atendidas se almeja. Pensar no território de Santo Antonio de Jesus implica em se 

buscar uma cultura de paz e valores humanos, valorização da arte, da humanidade e dignidade 

de cada pessoa e, sobretudo, educação pública de qualidade para todas as pessoas. Adiante a 

figura 2 com o mapa que traz a localização do município e as cidades circunvizinhas. 

 

Figura 2 – Mapa: Localização do Município de Santo Antônio de Jesus/Bahia, 2012 

 
Fonte: OLIVEIRA, Silvana Nery. Santo Antônio de Jesus, 2019. 

 

Em se tratando do ensino de jovens e adultos, o município Santo Antonio de Jesus oferta 
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na esfera estadual a modalidade EJA em duas escolas, correspondentes ao ensino médio. Quanto 

ao ensino fundamental, encontra-se sob a responsabilidade do município, com a oferta em 

algumas escolas. O Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes, espaço dessa pesquisa, 

é composto por 41 salas de aula no ano 2024, biblioteca, secretaria, sala da direção, sala da 

vice-direção, sala da coordenação, sala de professores, cozinha, refeitório, auditório, quatro 

laboratórios, quadra de esportes, espaço com mesas para xadrez, horta, área verde, 

estacionamento. Apresenta-se a seguir 2 figuras da entrada do CEFCM e o portão de entrada do 

colégio. 

 

Figura 3 – Entrada do CEFCM                     Figura 4 – Portão de Entrada do Colégio 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2024.                            Fonte: Acervo pessoal, 2024. 

 

As salas de aula, salas da diretoria, sala dos professores e sala da coordenação possuem 

ar-condicionado. Alguns aspectos físicos e estruturais precisam ainda ser melhorados como a 

organização de um ambiente ou sala pelo menos para utilização de recursos audiovisuais que 

possa ser disponibilizado para as aulas, equipamentos tecnológicos para auditório, internet em 

larga escala para a comunidade escolar que é grande, organização da biblioteca, plantio de 

árvores e mais aspectos a serem melhorados conforme necessidades da comunidade. A área com 

mesas ao ar livre para trabalhos escolares, jogos como xadrez e outros, e conversas informais é 

um espaço bastante atrativo para estudantes. 

Quando se remete ao ar livre e área natural do CEFCM, não há como não mencionar 

dois fenômenos naturais que lá acontecem e captam a atenção dos olhos mais sensíveis, que são 

o por do sol e a chegada da lua, verdadeiros espetáculos que se apresentam diariamente e a 

depender da fase, respectivamente. Como o colégio está localizado numa posição mais alta em 

comparação às casas da rua, a visão se apresenta simplesmente magnífica, e é um convite para 

quem deseja estudar no colégio e, ao mesmo tempo, um sinal de como o mundo natural se 

apresenta, de forma igual para todas as pessoas. Além disso, algumas árvores verdes e floridas 
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enfeitam a área verde da escola, como Jasmim Branco, Ipê Amarelo, Maravilha entre outras 

árvores. 

A biblioteca, um dos espaços mais relevantes na escola, lugar de leitura e busca de 

conhecimentos encontra-se em organização para melhor atender os estudantes, que são muitos, 

portanto há uma demanda grande. O auditório, amplo, já climatizado é um ambiente importante 

de apresentação de produções, exposições, socialização, reuniões, encontros e diversos eventos 

escolares quando se precisa de um lugar com possibilidade de acolher um número maior de 

pessoas. Esses dois últimos espaços importantes de convivência do colégio serão ilustrados 

adiante. 

 

       Figura 5 – Biblioteca                                                       Figura 6 – Auditório 

 

 

 

 

 

 
                   Fonte: acervo pessoal, 2024.                                Fonte: acervo pessoal, 2024. 

 

 

As modalidades de ensino trabalhadas no colégio contemplam o Ensino Médio ofertado 

nos três turnos, o curso Técnico Profissionalizante em Administração e Técnico 

Profissionalizante em Informática nos turnos matutino e vespertino, a Educação de Jovens e 

Adultos no noturno, também o Tempo Juvenil no noturno, o PROSUB (Profissional 

Subsequente) no noturno e a modalidade de CPA (Comissão Permanente de Avaliação) nos 

turnos matutino, vespertino e noturno. No colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes, 

há 101 professores, uma diretora, duas profissionais na vice-direção, 2 coordenadoras 

pedagógicas, 46 funcionários no geral. Ao todo são 1896 alunos matriculados no colégio, sendo 

408 na modalidade da Educação de Jovens e Adultos. 

É válido ressaltar que a organização curricular da EJA na Bahia envolve as ofertas de 

ensino: o Tempo Formativo I e II, referentes ao tempo da alfabetização ao ensino médio, para 

jovens, adultos e idosos a partir de 18 anos; o Tempo Juvenil I e II, da Alfabetização ao Ensino 

Médio, para adolescentes e jovens a partir de 15 anos; o Tempo de Aprender I e II, que traz uma 

abordagem semipresencial e semestral, para jovens, adultos e idosos a partir de 18 anos; a EJA 

promove ainda o Programa CPA Digital destinado aos adolescentes, a partir de 15 anos no 

Ensino Fundamental e a partir de 18 anos para jovens, adultos e idosos, correspondente ao 
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Ensino Médio. 

Dentro desse sistema curricular, destaca-se para esse trabalho de investigação, o Tempo 

Formativo II, referente à oferta do Ensino Médio, Segmento III, composto por 2 etapas: a etapa 

VI, que traz o eixo temático Globalização, Conhecimento e Cultura e a etapa VII, que traz 

Economia Solidária e Empreendedorismo, ofertado pelo CEFCM. Na Base Nacional Comum 

Curricular Linguagens e suas tecnologias com Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Arte e 

Educação Física; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas com História, Geografia, Filosofia e 

Sociologia; Matemática e suas tecnologias com Matemática; Ciências da Natureza e suas 

tecnologias com Química, Física e Biologia. Na Parte Diversificada, com três Eletivas, sendo 

Inclusão Digital como obrigatória e duas opcionais. 

A partir de 2022, os estudantes da EJA do Tempo Formativo II da Bahia adquiriram 

livros didáticos dessas áreas do conhecimento. Nessa perspectiva, o estudo do gênero verbete 

(inserido no domínio social de comunicação de transmissão e construção de saberes e no tipo 

textual exposição) está em consonância com a relação de objetos de conhecimentos do livro 

didático Projeto Recomeçar educação de jovens e adultos: EJA ensino médio: linguagens, 

códigos e suas tecnologias, publicado no ano 2021, e com o plano de curso de língua portuguesa 

dessa modalidade de ensino. 

 

1.4 OS SUJEITOS 

 

Quanto aos sujeitos selecionados para a pesquisa, é válido esclarecer que do universo 

de alunos matriculados na Educação de Jovens e Adultos do Colégio Estadual Francisco da 

Conceição Menezes, um grupo de estudantes da Etapa VI da EJA compõe o grupo participante 

desse trabalho investigativo. A escolha ocorreu devido às observações realizadas pela 

pesquisadora no ano 2024, quanto às dificuldades na escrita, na leitura, utilização de 

vocabulário reduzido, falta de autonomia e motivação para a realização de pesquisa sobre 

assuntos diversos e de busca de conceitos e significado para termos e palavras. Então, de um 

total de 408 alunos matriculados na EJA em 2024, a quantidade de 10 alunos, por orientação da 

Banca examinadora de Qualificação desse trabalho de pesquisa, participou dessa pesquisa 

através do dispositivo de aprendizagem SD, que abordou o gênero textual verbete na 

perspectiva dos valores humanos trazidos pelos estudantes. Desses 10 estudantes, 7 declararam 

no questionário inicial ser do sexo feminino e 3 declararam ser do sexo masculino, conforme 

Gráfico 01. 
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Gráfico 1 – Distribuição Gênero 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025. 

 

Mesmo diante de muitas lutas e mudanças sociais pela igualdade de direitos entre 

homens e mulheres na sociedade, o patriarcado ainda predomina e, por essa razão, mulheres 

assumem sobrecarga de trabalho em tarefas domésticas e fora de casa, o que as impede do 

acesso à educação (LIMA; WIESE; HARACEMIV, 2021). Nesse estudo, as autoras revelam, 

contudo, que de forma gradativa as mulheres vêm ocupando o espaço escolar da Educação de 

Jovens e Adultos, dado importante para superação dessa situação desigual e conquista de uma 

posição cidadã digna dentro da sociedade. É necessário que o direito à educação seja garantido 

a todas as mulheres afastadas da escola. 

Quanto à cor dos discentes da Educação de Jovens e Adultos participantes da pesquisa, 

04 se declaram brancos, 12 pardos e 06 pretos, de acordo com as respostas coletadas no 

questionário inicial, conforme se pode visualizar no Gráfico 02. 

 

                  Gráfico 02 – Quanto à Cor dos Estudantes 

 

  Fonte: Elaborada pela autora, 2024. 

 

Esses dados referentes à cor dos discentes da EJA revelam um recorte apenas da 

realidade de desigualdade educacional no nosso país, reflexo ainda do tempo da colonização 
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em que apenas os privilegiados tinham acesso ao estudo e os africanos que eram escravizados 

eram impedidos. Essa situação perdura no tempo atual, reforçam Passos; Santos (2018) ao 

ilustrar com a obra Condenados da Terra de Fanon (2005), que revela um mundo fragmentado, 

o da colonização, em que a ideia de raça vai se formar pelo modo da estrutura das relações 

sociais, econômicas e políticas em países que foram colonizados. A separação na superestrutura 

escravocrata é pelo pertencimento ou não a uma determinada raça/cor, hoje a colonialidade 

permanece como um esquema que legitima as disparidades entre as sociedades, as pessoas e a 

educação. 

Acredita-se que um movimento de mobilização torna-se válido para a compreensão da 

importância da instituição escolar e seu lugar de formação, em contraposição à existência de 

escolas públicas, com estruturas físicas precárias e também de conteúdo, que atingem as classes 

menos favorecidas socialmente como os negros ao longo da história, e as despreparam para o 

mercado de trabalho tão concorrido, sendo que a aquisição do conhecimento é essencial, 

devendo ser priorizada (SAVIANI, 2012). 

Diante disso, constitui dever da escola trabalhar a história do Brasil, reconhecendo os 

africanos (e os indígenas) como sujeitos no processo de colonização imposto pelos portugueses, 

pois como ensina a perspectiva freireana, é preciso pensar sobre a realidade para se 

compreender como um ser social e lutar pelos direitos. Como o Parecer CEB/CNE nº 11/2000 

que trata das Diretrizes Curriculares para a EJA aborda essa modalidade como uma dívida social, 

sendo um processo de preparo para o decorrer da vida, enfatizando as necessidades dos sujeitos 

históricos que tem o direito à educação, faz-se preciso o desenvolvimento de um currículo e 

ensino voltado para a diversidade que engloba esses estudantes, no sentido de oferecer uma 

educação emancipatória para que os sujeitos possam atuar onde vivem com autonomia e visão 

crítica de sua própria história. 

Quanto à escolarização, dos 10 estudantes, todos oriundos de escola pública, 8 vieram 

do 1º ano Ensino Médio e 2 da Educação de Jovens e Adultos. Com relação à reprovação, 5 

declararam que já foram reprovados em algum ano da trajetória escolar e 5 não informaram. 

No quesito trabalho, 8 estudantes estão exercendo alguma ocupação, sendo 4 no serviço 

doméstico, 4 em atividades variadas no comércio e 2 não informaram sobre estar exercendo 

trabalho. A idade do grupo varia: 4 estudantes possuem entre 18 a 25 anos, 4 entre 26 a 35, 1 

entre 36 a 45 e 1 estudante informou possuir mais de 46 anos. 

Com vistas nesses dados, observa-se que os estudantes da EJA cada vez mais se 

apresentam diversos, tanto na questão do histórico escolar, quanto da idade, pode-se dizer que 

a diversidade é a característica mais forte dessa educação na atualidade. Na verdade, desde os 
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anos 80, conforme explicita Haddad (2007), os estudantes da EJA deixaram de ser apenas 

adultos e idosos de origem rural, passando a fazer parte desse grupo jovens também da cidade 

que não tiveram sucesso na vida escolar anterior e ou precisaram trabalhar para sobreviver, no 

lugar de estudar. 

Como já mencionado, a heterogeneidade é um dado importante no grupo, o que torna 

ainda mais diversificados os saberes e interesses do grupo, requerendo do profissional de 

educação um trabalho apurado no aproveitamento dos conhecimentos prévios trazidos e 

planejamento de situações para a construção de novos aprendizados. Arroyo (2017) pontua que 

se as pessoas da EJA são outros sujeitos pelas histórias que carregam, torna-se preciso outras 

pedagogias, que contemplem os objetivos de vida, aprendizados necessários e contribuam para 

que os sujeitos participem com consciência dos direitos na sociedade onde estão inseridos. 

 

1.5 A TÉCNICA DE ANÁLISE 

 

Após toda a etapa de recolher os dados através da aplicação da SD, os resultados foram 

minuciosamente organizados conforme o modelo com as quatro etapas apresentadas pelo 

teórico Dolz e colaboradores da Escola de Genebra, a saber: produção inicial, módulos e 

produção final, para avaliar, no intuito de verificar se houve progresso no aprendizado e 

consequente validação do dispositivo utilizado. O questionário, o diário de campo, as reflexões 

discentes e a entrevista evidenciam as informações que sustentarão a análise. 

Todo o material recolhido revela dados que devem ser organizados em categorias para 

análise, como expõe Minayo (2012). Aqui o referencial teórico trabalhado no texto é recorrido 

no intuito de esclarecer, bem como refletir acerca dos resultados gerados, sendo também 

possível consultar mais fontes teóricas relacionadas diante dos dados, tudo na intenção de 

aprofundar a análise, como já dito. Pereira (2022) traz as palavras de Franco (1994) pontuando 

que as categorias vão se formando ao tempo em que aparecem as respostas. As informações 

trazidas pelo diário de campo, questionário inicial e entrevista final também são organizadas 

para a análise. 

A descrição dos resultados se dá de uma forma em que a análise e interpretação ocorrem 

juntas, uma vez que a pesquisadora e sua visão e forma como o trabalho foi organizado estão 

presentes nas reflexões. Após essa etapa, retoma-se o problema e os resultados obtidos para 

explicar a forma como a situação foi resolvida a partir do percurso realizado na investigação, 

como também reflexões sobre adaptações para novas aplicações, nesse caso, da SD 

desenvolvida. 
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Sendo dessa forma, a seção destinada à análise dos resultados traz o embasamento de 

Franco (2008), a qual indica a necessidade da criação de categorias, em concordância com 

Minayo (2012), para estudo dos dados, depois da realização de leituras do material coletado na 

pesquisa. As categorias são adaptadas à teoria definida e contemplará os objetivos e a questão 

de investigação para que a afirmação provisória, isto é, a hipótese lançada inicialmente seja 

confirmada ou não. 

Ainda de acordo com a orientação da autora, cabe ressaltar que os princípios da 

objetividade e fidedignidade devem ser levados em consideração no processo de análise, bem 

como o princípio da produtividade para o fornecimento de informações relevantes. Com tudo 

isso, espera-se que as conclusões elaboradas a partir dos resultados e análises possam contribuir 

para a organização de novas práticas que sejam construtivas. 
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2 EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O ENSINO DA ESCRITA 

 

O Dicionário é o mais democrático dos livros. Muito recomendável, portanto 

na atualidade. Ali, o que governa é a disciplina das letras. Barão vem antes de 

conde, conde antes de duque, duque antes de rei. Sem falar que antes do rei 

também está o presidente (Cecília Meireles, 1998). 

 

Nesta segunda seção, abordo a questão da Educação de Jovens e Adultos no Brasil e 

ressalto alguns pontos importantes historicamente ao longo dessa trajetória educacional que 

repercutem o sistema posto. Trago também discussões sobre a prática da escrita dos estudantes 

dessa modalidade que não puderam estudar no período adequado a sua idade e retornam à escola 

buscando resgatar o direito de aprender. Destaco ainda que planejar atividades partindo de 

situações reais de uso da língua, com os gêneros de texto e ênfase para o gênero verbete, 

considerando os sujeitos e seus contextos e culturas, com experiências de vida, conhecimentos 

e habilidades pode ser um caminho de aprendizado da linguagem escrita. 

 

2.1 ASPECTOS HISTÓRICOS E POLÍTICOS DA EJA 

 

Para se falar sobre a Educação de Jovens e Adultos, no Brasil, é preciso fazer uma 

associação à possibilidade de direito de pessoas que por razões diversas não tiveram acesso ao 

sistema de ensino. Embora haja uma legislação que assegure esse direito, com a Constituição 

de 1988 que prevê os princípios de um ensino com “igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola”, o problema da desigualdade educacional brasileira remete ao tempo 

do sistema colonial quando a educação não era garantida a todas as pessoas, e isso tem 

influência nos dias atuais, pois ainda há uma lacuna educacional em nosso país para ser revista, 

no sentido de superar a falta de escolaridade que aflige tantos brasileiros, consequência da 

estrutura social opressora. 

Costa e Machado (2017) enfatizam que a experiência histórica do Brasil traz marcas 

discriminativas e excludentes do direito aos nomeados bens humanos, como a educação, que 

desde os primórdios foi ofertada apenas para uma parcela privilegiada da sociedade. De acordo 

com Di Pierro; Haddad (apud ASSUMPÇÃO, 2022), no período imperial, apenas as pessoas 

que eram consideradas “cidadãs” conforme a classe social e padrões envolvendo raça e cor 

tinham acesso à educação. E, até hoje, se mantém essa estrutura, já que a parte da população 

mais carente de estudo, na maioria, não participa ainda da escola pública. 

A Lei 9394 de dezembro de 1996 (LDB) define a Educação de Jovens e Adultos como 
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sendo uma reorganização da oferta de educação para as pessoas que não puderam cursar os 

estudos no ensino fundamental e no ensino médio, que deve considerar as características, 

interesses e condições de vida e trabalho dessas pessoas. O artigo quarto dessa lei que rege a 

educação deixa claro que o acesso aos ensinos fundamental e médio a essas pessoas é gratuito 

e constitui obrigação do estado (BRASIL, 1996), sendo decretado o direito, com recursos 

assegurados pelo Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de 

Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB). As metas do Plano Nacional de 

Educação (PNE) previam alterações do quadro de educação do nível infantil até a pós-

graduação. Para 2024, a taxa de analfabetismo deveria ter chegado a zero, para uma realidade 

de 6,5% em 2015. Contudo, o resultado transmite ainda lentidão no processo de acesso à 

educação, também de permanência na escola com sucesso (ASSUMPÇÃO, 2022). 

Diante dessa realidade, não é preciso ir mais além com as reflexões para já relacionar 

essa modalidade de ensino à concepção da prática educativa de Paulo Freire, visto que os 

sujeitos envolvidos ganham a importância devida na proposta desse mestre, que busca 

considerar os oprimidos e afastados da escolaridade como sujeitos atuantes de sua própria 

educação na construção de conhecimentos, saberes, valores e cultura (FREIRE, 2011). 

Historicamente, a partir de 1940, várias mobilizações, organizadas por setores públicos 

e movimentos sociais, ocorreram incentivadas por críticas externas acerca do analfabetismo no 

Brasil num período de crescente industrialização e urbanização, e contribuíram para que se 

oficializasse a educação de jovens e adultos. Apesar da repressão de 1964, esses ideais 

permaneceram. Contudo, houve a instituição do Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL) pelo regime militar, que durou até 1985 e ainda hoje influencia a EJA, contra as 

ideias freireanas, esclarece Cordeiro (2015); e as mobilizações foram o que tornaram a educação 

de adultos uma questão a ser resolvida em nível nacional. Na década de 1930 com Anísio 

Teixeira, vale mencionar, algumas possibilidades de educação de adultos aconteciam em 

algumas unidades escolares do Distrito Federal (XAVIER, 2019). 

Contudo, a ideia da educação de adultos é muito antiga, como apontam Guedes e 

Loureiro (2016), ao anunciar que Platão, Aristóteles e Quintiliano tinham discípulos adultos; e 

citar o pensamento de Comenius sobre a educação acontecer desde o berço até o momento da 

morte. Os autores trazem a evolução do conceito da educação de adultos no século XX: a mesma 

foi constituída como campo de estudo principalmente após a Segunda Guerra Mundial, com a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), dando 

início às discussões no âmbito internacional acerca dessa educação – Conferência Internacional 

de Educação de Adultos (CONFINTEA). A primeira realizou-se no ano 1949, abordando a 
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educação de adultos como educação moral, enfatizando os direitos humanos, na Dinamarca. A 

última, por sua vez, aconteceu no ano 2009, no Brasil, em Belém do Pará, reforçando o conceito 

da aprendizagem ao longo da vida, estabelecido na V Conferência, em Hamburgo. 

O documento que foi produzido na Conferência de 2009 define a educação de jovens de 

adultos como processo de aprendizagem tanto a nível formal como informal, que envolve 

pessoas adultas capazes de desenvolver suas capacidades, enriquecer seus conhecimentos e 

aperfeiçoar suas qualificações para suprir suas necessidades e as da sociedade 

(CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS, 2009). 

Os autores Abreu e Laffin (2019) explicam que a EJA ainda não tem sua especificidade 

clara e reconhecida pelos estudiosos da área, quando abordada na perspectiva de quem não 

concluiu o ensino regular e precisa corrigir essa defasagem. Eles ressaltam que a EJA diz 

respeito aos muitos saberes e práticas, tem um cunho sociopolítico com a finalidade de diminuir 

a gritante desigualdade social, num processo de integrar jovens, adultos e também idosos no 

letramento; e configura um meio de crescimento e ascensão de classe. 

Di Pierro (2017) ressalta que diante do processo de globalização no qual estamos 

inseridos, em que a informação, o conhecimento e a comunicação são essenciais, atualizar, 

qualificar e ter acesso à cultura ao longo da vida fazem parte das ações a serem desenvolvidas 

na EJA. Desse modo, a educação continuada durante toda a vida, com ênfase na declaração das 

duas últimas conferências internacionais em educação, visa contribuir para o preparo das 

pessoas a fim de que aprendam continuamente, já que os conhecimentos se ampliam e 

modificam constantemente. O que se levanta, segundo a autora, é a problemática de se priorizar 

essa aprendizagem direcionada a adaptar à força do trabalho, sem visão crítica do sistema 

socioeconômico, seguindo as regras do capitalismo, dando menos importância ao 

direcionamento à educação sociocultural e à educação básica. 

Entretanto, é inegável que a declaração acerca de aprender de modo contínuo é 

pertinente e adequada ao grupo que integra a EJA, haja vista a necessidade de busca constante 

do conhecimento para a emancipação dos sujeitos e sua participação ativa na vida social. Tal 

busca pode promover uma inserção consciente do indivíduo na sociedade, bem como 

proporcionar a aquisição de recursos e ferramentas para lidar com novos conhecimentos. 

Nesse pensamento, corrobora Pinto (1993) que o sujeito se encontra em processo de se 

educar continuamente, tendo em vista que a sociedade muda e com ela novas exigências são 

impostas aos indivíduos, sem contar que o desenvolvimento orgânico e psicológico requer em 

cada fase capacidades distintas de ação e de trabalho. Com isso, é certo o que diz o autor sobre 

não haver nenhuma coisa que não esteja inserida na educação, e esta ocorre de forma 
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permanente. Em outras palavras: “Na sociedade, todos educam a todos permanentemente. 

Como o indivíduo não vive isolado, sua educação é contínua” (PINTO, 1993, p.38). 

Para Paiva (2006), o que de fato permeia a escolarização da EJA é a questão da 

alfabetização e sua continuidade, pois a partir desse processo é possível se estar mais integrado 

dentro da própria realidade, adquirir recursos ou instrumentos para compreender o meio onde 

vive, sendo o primeiro passo para lutar pelo direito de estudar, de se desenvolver, viver com 

dignidade e participar de sua transformação no combate a uma sociedade desigual e opressora 

em prol dos interesses comuns a outras pessoas e desenvolvimento social. 

De acordo com Pinto (1993), educar o adulto na fase mais plena de possibilidades, já 

sendo este útil na sociedade, exige do educador uma visão peculiar diante desse estudante, que 

é um sabedor, com desenvolvimento em processo, mesmo que não domine a capacidade de ler 

nem escrever ou tenha dificuldades nessas aprendizagens, não deixa por essa razão de ser um 

membro pensante em sua comunidade nem de transmitir as descobertas a outros indivíduos. 

Aqui o papel da escola é justamente o de ampliar a capacidade de pensar, evoluindo o 

pensamento para a expressão escrita. 

O processo da educação enquanto fenômeno social total, elucida ainda Pinto (1993), é 

um processo que precisa levar em consideração os valores sociais envolvidos e os efeitos 

resultantes desses valores que influem significativamente na realidade. 

Di Pierro (2017), ao tratar da corrente da educação popular, remete à educação como 

prática libertadora de Paulo Freire, a qual argumenta a possibilidade da aprendizagem da cultura 

letrada e científica ao passo em que também pode ocorrer a análise da realidade social dos 

sujeitos, o que torna a educação um caminho de transformação face às situações de opressão e 

de injustiça. 

Por esse ângulo, as vivências e experiências já trazidas se constituem temas a serem 

estudados e conteúdos importantes na sala de aula. Aqui não pode haver uma sobreposição de 

conteúdos científicos e teóricos ou práticos e populares, sendo todos relevantes no processo 

educacional. Caminhar nesse sentido é fundamental em nosso tempo, sobretudo, para 

desenvolver a capacidade de discernir sistemas políticos opressores e totalitários e recorrer em 

seu lugar aos temas como direitos humanos, respeito e paz, para fazer prevalecer a humanidade, 

em detrimento das situações que agridem tal condição, ou cultivam a exploração e alienação. 

Segundo Arroyo (2017), nessa mesma visão, a EJA se configura como um tempo 

destinado a trabalhadores, sendo preciso considerar as experiências que eles têm, sociais e 

coletivas, experiências de gênero e raça para tornar base da proposta pedagógica as suas 

histórias enquanto sujeitos dotados de direitos, conhecimentos, saberes culturais, identidades e 
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dignidade. Preservar as formas de produzir e de viver é preservar os modos ancestrais de se 

organizar na vida. Mesmo quando chegam às escolas, vítimas de situações desumanas, faz-se 

necessário olhar pedagogicamente para essas formas de existência e resistência também, para 

o espaço escolar não deixar de ser um espaço humano. 

Dessa maneira, o desafio que se lança aos educadores e todos os envolvidos na educação 

de adultos é o trabalho para afirmação dos sujeitos como produtores de saberes, de valores, de 

formas de pensar e interagir no mundo, de criar, de trabalhar, de resistir e produzir experiências 

que humanizam e educam. Arroyo (2017) destaca a concepção freireana, a qual traz a devida 

importância para o ato de se estar atento a esses sujeitos e seus movimentos no nível social e 

cultural, e suas práticas de liberdade e de recuperação da humanidade. 

Para Freire (2011), a educação ocorre de forma humanizadora ao se constituir como um 

ato de conhecer, tornando-se desumanizadora, ao se basear na transferência de conhecimento. 

Desse modo, o processo de humanização requer exercitar o poder de conscientização diante de 

si e do mundo para desenvolver conhecimento e para atuar no mundo em busca de sua 

transformação social. Essa “vocação para a humanização” é uma característica da própria 

natureza do ser humano, que se encontra em busca constante. 

Pinto (1993) destaca que o conteúdo formal é essencial dentro da finalidade da educação, 

e é através desse conteúdo que o sujeito passa a enxergar a sua volta e a si próprio com uma 

visão mais ampliada, fazendo-o um ser importante na transformação de seu contexto social e 

também político. A realidade autêntica (trabalho, relações, crenças, valores, cultura, etc.) 

precisa compor o material de estudo, como já explicitado anteriormente, no intuito de que 

simultaneamente possa despertar a criticidade frente a sua condição. 

Cabe salientar uma questão envolvendo a EJA que, por vezes, se esbarra em interesses 

de gestões políticas, que em determinadas épocas se utilizam dos dados alarmantes brasileiros 

sobre o analfabetismo para lançar campanhas e programas, sem oferecer de fato um sistema 

digno de ensino. Essa realidade leva a uma inércia cultural e consolida a desigualdade existente. 

Consciência, pesquisa e debates são necessários para superação dessa realidade. 

Para atender à lógica capital e sua estrutura imperialista, investimentos nessa área nunca 

são suficientes, e o que deveria ser prioridade social básica, que é a educação, nem sempre é 

tratada assim. Logo, da mesma forma como houve uma demora para os avanços iniciais, 

permanece a necessidade de luta consciente no intuito de que seja de fato o direito 

constitucional assegurado a jovens e adultos que não puderam usufruir do direito social da 

educação. 
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Quando o Plano Nacional de Educação, Lei nº 13.005 de 25 de junho de 2014, explicita 

a implantação de uma Base Nacional Comum dos Currículos (BNCC) e não apresenta 

visibilidade no que diz respeito à EJA (ASSUMPÇÃO, 2022), constatamos que ainda é preciso 

avanços nesse sentido para fortalecer o direito à educação com garantia de ingresso e 

continuidade, reconhecer as especificidades dos estudantes da EJA, suas trajetórias e seus 

conhecimentos e saberes, num processo de uma educação emancipatória como defende Saviani 

(2012). 

É bem verdade que um povo instruído é capaz de criar modos de organização para 

reivindicar sistemas impostos, e isso pode ser um tipo de ameaça a formas já estabelecidas de 

poder na sociedade. É reflexão também de Pinto (1993) a de que o homem educado por uma 

sociedade pode modificar essa mesma sociedade, e é nisso que resulta o progresso social. 

Assim como Krenak (2020) remete à participação coletiva para encontrar caminhos que 

priorizem as vidas em meio a tanta degradação da natureza, espera-se que se possa 

coletivamente, abrangendo os envolvidos(as) na EJA discutir sobre as reais necessidades a 

partir de avaliações de experiências já desenvolvidas e outras que são criadas no âmbito das 

políticas públicas, no âmbito pedagógico e didático, como se propõe a SD nessa pesquisa, no 

âmbito da gestão e de todo o sistema, a fim de se indicar possibilidades no combate à 

desigualdade educacional. É preciso, enquanto sujeitos de direitos igualmente reconhecidos 

pela legislação de nosso país, lutar por essa concretização. 

 

2.2 A PRÁTICA DA ESCRITA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

 

Ensinar a escrever sempre foi um desafio para os professores de Língua Portuguesa, 

especialmente na Educação de Jovens e Adultos. Seja por que muitos estudantes estão afastados 

do processo de letramento por mais tempo, seja por que o trabalho ou atividades que realizam 

os impede do exercício de ler, seja por que não foram ainda alfabetizados, o certo é que a prática 

da escrita com esses sujeitos tem se apresentado uma tarefa árdua no cotidiano escolar e uma 

necessidade que precisa ser desenvolvida. 

Bem se sabe que um dos objetivos essenciais de ensino das línguas no contexto escolar 

é a aprendizagem da linguagem escrita. Para se integrar na vida social e profissional, tendo um 

papel consciente na sociedade e no meio onde se vive, saber produzir diversos textos de acordo 

com as convenções do sistema linguístico e sabendo fazer a adequação às práticas 

comunicativas é condição fundamental (DOLZ; GAGNON; DECÂNDIO, 2010). Segundo 

esses autores, em referência a Fayol e Schneuwly (1987), a tarefa de escrever não é fácil, 
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envolvendo operações linguageiras no âmbito do contexto à textualização. 

Ainda de acordo com os autores, a didática da escrita orienta que se considere as 

situações de comunicação e culturais de uso do texto, além disso, elementos sociais, afetivos e 

cognitivos envolvidos, já que a escrita é uma maneira de comunicar, expressar e conhecer. Fayol, 

1991 (apud DOLZ; GAGNON; DECÂNDIO, 2010) esclarece que para escrever, o aprendiz 

necessita saber sobre o quê, também conhecer a respeito da língua e normas sociais para o uso 

do texto a ser redigido, exigindo reflexão e objetivação da linguagem e da língua. 

Um aspecto importante é o lugar social em que um texto é produzido para se entender 

as interações e, nesse sentido, alguns critérios devem ser levados em consideração no momento 

da produção de texto como o papel social adotado pelo enunciador a escrever, a finalidade de 

comunicação desejada que diz respeito ao que se pretende com o texto criado, as características 

do destinatário do texto ou leitor e o lugar em que o texto irá circular com as características da 

instituição em que será propagado (DOLZ; GAGNON; DECÂNDIO, 2010). 

Como há uma diversidade textual muito grande, é claro que isso influencia o processo 

da escrita e é, por essa razão, um caminho poder se aprender a linguagem escrita em função de 

determinado texto e seu processo comunicativo, o que deve tornar o trabalho de lecionar 

minucioso, organizado e coerente com os contextos reais de utilização na língua. Nessa 

perspectiva, o ensino e aprendizado de uma língua são processos que devem estar relacionados 

ao estudo de gêneros. Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa (BRASIL, 

1988) já trazem como um dos objetos de ensino o gênero. 

Da mesma forma, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) aborda de 

maneira central os gêneros discursivos em comparação às habilidades, conteúdos a serem 

trabalhados e também aos objetivos propostos. Logo, o estudo articulado entre língua e gêneros 

é referido nos documentos oficiais da educação para o desenvolvimento de uma efetiva 

linguagem e comunicação no ensino de Língua Portuguesa em nosso país. 

O ensino de línguas e linguagens, dentro dessa direção, ao considerar a importância do 

trabalho com gêneros muito pode contribuir para uma formação mais ampla, que possibilite o 

contato dos estudantes com a fonte direta dos variados contextos de comunicação, indicando 

ser um caminho em torno de uma educação com caráter mais humanizante. No propósito de 

ensinar aos estudantes as habilidades linguísticas de ouvir, falar, ler e escrever a instituição 

escolar trabalha com gêneros, que podem ser considerados as formas específicas de linguagem. 

Mas os métodos utilizados, muitos dos quais participamos, traziam uma maneira de 

ensinar centrada na figura do professor(a) com exercícios mecânicos sem significação para os 

estudantes, impossibilitando a criticidade, criatividade e autonomia na busca do conhecimento. 
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Nesse contexto, ao invés de serem sujeitos do processo de aprender, os estudantes repetiam sem 

pensar no que estavam copiando, nem expondo suas ideias e muito menos fazendo associações 

com outros pensamentos. O ensino, muitas vezes, tem base na memorização de palavras e/ou 

frases descontextualizadas, sem reflexão nem consideração aos gêneros de texto que circulam 

na sociedade e trazem uma situação comunicativa. 

Alves e Rodrigues (2021) explicam que a escola desenvolve uma forma de ensinar a 

habilidade comunicativa de escrever baseada num modelo centrado na correção dos erros dos 

alunos sem qualquer função social, o que contribui para que os sujeitos não encontrem um 

significado na escola, para o não acolhimento das classes desfavorecidas socialmente e para 

perpetuar a desigualdade educacional. Como para Freire (1989), a leitura e a escrita são 

processos intrinsecamente ligados, ensinar nessa direção compromete os processos de 

compreender e de dominar a língua e a linguagem. 

Soares (1998), ao abordar o ensino de ler e escrever na escola, concebe que até o período 

dos anos 1950, a preocupação eram as regras da língua e a leitura de textos dentro dessas regras, 

bem como a escrita. A partir dos anos 1960, o ensino se voltou para treinar o contato com as 

variadas formas de comunicação, e desde 1970, a língua é vista como discurso, e o objetivo 

maior é que os aprendizes possam estar inseridos em situações de práticas sociais que envolvam 

a leitura e escrita. 

É em meio a esse período que surge o letramento, definido por Soares (2009, p.47) como 

uma condição da pessoa que domina a leitura e escrita e também faz o exercício das práticas na 

sociedade que utilizam a escrita. Contudo, o acesso ao desenvolvimento das habilidades de ler 

e escrever, que diz respeito a conhecer as letras e fazer decodificação e, além disso, usar o 

conhecimento em situações reais culturalmente, ainda é um desafio a ser superado em nossas 

salas de aula. 

Diante das inúmeras e diversificadas manifestações humanas através da linguagem, 

concluímos que o processo de letramento alcança a amplitude dessas manifestações, não 

podendo ser totalmente encerrado, mas encontrando-se em contínuo desenvolvimento. O que 

nos leva a afirmar que quanto maior for o contato dos sujeitos com diferentes leituras e com 

diferentes textos construídos por esses sujeitos, mais letrados serão considerados. E nos leva a 

dizer também, que mesmo letrado, é possível, sim, estar frente a um texto ou a uma situação 

que exija a produção de determinado texto, e essa ser uma tarefa que o usuário da língua não 

domine, tamanha a diversidade de textos e contextos na sociedade. 

Street (2014) pontuava que são as posições sociais dos sujeitos que irão delimitar as 

suas funções e os seus usos da linguagem nos meios em que estão inseridos, dos mais familiares 
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aos mais formais, cada um terá uma exigência linguística específica. Como vivemos numa 

sociedade complexa, que se transforma numa velocidade acentuada, os contextos de produção 

de gêneros textuais que surgem são muitos, e quanto mais acesso a contexto diferente a pessoa 

precisa ter, mais possibilidade de desenvolvimento de um processo de letramento extenso ela 

terá. 

Como traz o pensamento de Paulo Freire, o processo de aquisição e utilização da escrita 

envolve várias dimensões e está interligado à realidade do aprendiz, não podendo ser esse 

contexto desvinculado da organização de práticas escolares que desenvolvam a habilidade de 

leitura e escrita, em nome apenas do treinamento para a apropriação de uma técnica de 

desvendar letras e palavras sem a reflexão. Portanto, é preciso planejar um ensino que leve em 

consideração a linguagem materializada no âmbito social, que é resultante da própria 

humanização. 

Micarello e Magalhães (2014) reforçam que a prática da escrita deve ter ligação com o 

que é de interesse dos sujeitos, bem como com suas experiências de vida no intuito mesmo de 

que gerem ações e também reflexões sobre sua condição e situação real, o que comunga com a 

concepção freireana do texto escrito ser um caminho de cidadania. Os jovens e adultos já 

possuem várias experiências no decorrer da vida e quando retornam à escola precisam de 

uma metodologia que possa considerar as suas vivências para que tenha significado as 

práticas da escrita e por meio dela os sujeitos possam se perceber como cidadãos.  Os 

saberes precisam fazer parte do processo para que o mesmo seja motivador para os 

estudantes. 

Freire (1989) deixa claro que a leitura do mundo, tão possível na vida, vem antes da 

leitura da palavra e, por isso, o processo de aprendizagem de ler e de escrever em primeiro lugar 

refere-se à leitura do seu contexto e não um modo pronto a ser seguido de estudar as palavras, 

já que “linguagem e realidade se prendem dinamicamente” (FREIRE, 1989, p.1). A leitura da 

palavra traz mais condições para a continuidade da leitura do mundo.  Dessa maneira, torna-se 

importante fazer uma leitura da realidade na qual se faz parte, depois buscar na produção escrita 

existente a ampliação dessa leitura, e produzir uma escrita própria, fundada nessas leituras. 

Relacionando à proposta de intervenção com SD do gênero textual verbete para a 

produção desse gênero no campo de valores, pode-se falar da busca de desenvolver o hábito do 

uso do dicionário na escrita a partir dos valores trazidos pelos estudantes e almejar que isso 

significa dar continuidade ao processo de leitura do mundo com o auxílio do texto escrito. Ao 

reconhecer seus valores, podem ler o próprio mundo; ao ler conceitos e informações, sendo que 

através da discussão isso se amplia, e contribui para que sua linguagem e expressão sobre o 
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mundo sejam realizadas através da escrita. 

Em outras palavras, a prática educativa, longe de professar discursos repetitivos e se 

posicionar contra sistemas autoritários impostos, deve no dia a dia atuar de modo não autoritário, 

e sim construtivo. Como por exemplo, a referida SD propõe o desenvolvimento da escrita a 

partir de elementos do universo dos estudantes, possibilitando que se conheça mais sobre os 

valores humanos através de uma fonte sistematizada que é o gênero verbete selecionado, e 

contribuindo para uma maior consciência do meio onde se vive. 

A concepção freireana é centrada no sujeito que aprende em seu meio, se organiza e atua 

na sua comunidade.  Freire (1989, p.5) explica que a alfabetização de adultos é “um ato político 

e um ato de conhecimento, por isso mesmo, [...], um ato criador”. Logo, mesmo precisando 

do(a) educador(a), isso não quer dizer que a responsabilidade do estudante de ler para melhorar 

a visão crítica e criatividade será anulada no processo de construir sua escrita e de ler a sua 

linguagem. 

O trabalho de educar é dialógico nessa linha de pensamento e a experiência do aprendiz 

é muito importante no processo. Nesse sentido, é preciso “respeitar os níveis de compreensão 

que os educandos – não importa quem sejam – estão tendo de sua própria realidade. Impor a 

eles a nossa compreensão em nome de sua libertação é aceitar soluções autoritárias como 

caminhos de liberdade” (FREIRE, 1989, p.9). Os conhecimentos prévios dos estudantes são 

relevantes para o seu desenvolvimento. 

 Em consonância, Dolz (2016), ao elencar os princípios para a elaboração de exercícios 

destaca a necessidade de se considerar a zona proximal de desenvolvimento do estudante, para 

se planejar atividades que contribuam com o enfrentamento dos obstáculos e o alcance da 

aprendizagem. Da mesma maneira, ao observarmos o esquema para produção textual de Dolz 

(2004), notamos que a orientação para uma primeira produção tem esse objetivo fundamental, 

que é o de verificar o que os estudantes já sabem bem como as dificuldades, para se organizar 

atividades nos módulos que proporcionem a superação dos pontos que ainda são difíceis no 

avanço da aprendizagem. 

Da mesma forma, assim como Freire (1989) propõe uma prática democrática e crítica 

com base em temas e palavras significativas para os alfabetizandos, que eles mesmos sugerem 

e isso vai nortear todo o processo de leitura e de escrita; Dolz (2016) destaca o princípio de 

propor exercícios que respeitem as escolhas dos alunos. Essa concepção busca favorecer a 

participação atuante do educando no seu processo de aprender, contribuindo tanto para sua 

afirmação enquanto sujeito autônomo, que fala e opina, quanto sujeito que constrói seu 

conhecimento. 
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Ouvir a voz dos estudantes sobre o que reconhecem de valor em suas histórias de vida 

é, também, acessar a história, a memória desses sujeitos, fazendo valer a sua humanidade. Desse 

modo, quais valores emergem do grupo, como alguns citados no questionário inicial, em quem 

são inspirados em algum familiar, membro da comunidade, colega de trabalho, professor e 

outros, podem revelar um pouco das manifestações culturais e sabedoria popular, bem como 

acessar a consciência popular. Pode revelar também um contexto mais geral de domínio social, 

econômico e cultural, no qual o grupo faz parte. 

É essencial o pensamento de Paulo Freire (1989) que defendia os processos de ler e 

escrever numa relação intrínseca com os vários usos da linguagem e a sua função e intenção 

comunicativa, indo muito além de codificar e decodificar textos, sendo, acima de tudo, 

caminhos através dos quais se poderia ler as realidades e desenvolver um posicionamento 

consciente dos lugares onde se vive, bem como exercer a cidadania. Relacionando linguagem 

e realidade, a concepção freireana já convocava a considerar o que os alunos trazem das suas 

vivências para a escola. 

A proposta da SD apresentada nessa pesquisa consiste numa produção escrita a partir 

do valor identificado da própria experiência de vida do estudante, numa tentativa de superar 

uma escrita mecânica como a maioria de nós foi alfabetizada, sem compreensão e reflexão do 

que se estava escrevendo ou lendo. Essa expressão escrita ocorre no gênero textual verbete. A 

importância do contato com esse gênero que está disponível na sociedade, expondo as mais 

diversas informações sobre as várias áreas do conhecimento que o ser humano desejar pesquisar 

é estudada. 

Nesse procedimento, os estudantes irão pesquisam em suas próprias experiências, 

interligadas com tantos seres, os valores que fazem parte da vida para construir os verbetes e 

também ter o conhecimento de si mesmo através da observação da própria realidade. O gênero 

de exposição verbete favorece a continuidade da busca pelo conhecimento. “É exatamente a 

experiência sistemática dessa relação que é importante. A relação do sujeito que procura 

conhecer com o objeto a ser conhecido” (FREIRE, 1989, p.18). 

Sobre o ato de estudar, Freire (1989, p.25) ressalta que “estudar não é fácil porque 

estudar é criar e recriar, é não repetir o que os outros dizem. Estudar é um dever revolucionário”. 

Para a transformação das realidades de injustiça e desigualdade faz-se necessário estudar e 

descobrir caminhos de reivindicar e lutar pela promoção de mudanças sociais. Além disso, para 

Freire (1989), todas as pessoas têm o direito de saber mais sobre o que já sabem na prática e ter 

conhecimento dos conhecimentos que ainda não possuem. 

De acordo com Diaz, Cristóvão e Barros (2023), nessa direção, uma SD de gênero 
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textual pode ser um caminho para o estudo, já que pode proporcionar uma atuação docente com 

reflexão seguindo as etapas em que os envolvidos participam ativamente, pode ser adaptada ao 

contexto através do que as produções iniciais indicarem, pode facilitar o planejamento das 

intervenções na sala de aula, permite o ensino da produção escrita ou oral e o objetivo é a 

aprendizagem a partir da execução das etapas. A partir dessa inspiração, elaborei uma SD 

destinada aos sujeitos da EJA para o ensino da escrita de verbetes. 
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3 O GÊNERO TEXTUAL VERBETE NO CAMPO DOS VALORES E A SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

 

A palavra é uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. (BAKHTIN, 

1995) 

 

Esta seção trata da linguagem como elemento essencial de interação do ser humano no 

mundo e do ensino de gêneros textuais, com destaque para o gênero de texto verbete na 

perspectiva dos valores humanos. Trata também do surgimento da SD e da utilização desse 

dispositivo de aprendizagem voltado para o estudo na área de linguagens. Além disso, apresenta 

os pontos considerados por Dolz e colaboradores genebrinos para a elaboração da SD, ao passo 

que relaciona com o projeto didático proposto nesse trabalho de pesquisa. 

 

3.1 O GÊNERO TEXTUAL VERBETE 

 

A interação do homem no mundo desde os primórdios sempre resultou em 

transformações, as quais inauguram novos formatos a cada tempo. O pensamento de Vygotsky 

(2009) revela que essa interação é fundamental para o desenvolvimento do ser humano e o signo 

é o elemento primordial nesse processo, contribuindo para as funções psíquicas superiores 

como planejar, imaginar, analisar, comparar, dentre outras. Dessa forma, a relação entre o ser 

humano e o mundo é mediada pela linguagem, composta de signos, e por meio dela, que é um 

sistema bastante amplo e dinâmico, ideias e pensamentos são concebidos na realidade material. 

Os mais diversificados campos de atuação humana são permeados de linguagem, de 

modo que é quase impossível se pensar numa realidade onde não exista essa mediação. Assim, 

quanto mais são variadas as formas de atividade, mais diversos são os usos da linguagem, e isso 

nada muda quanto ao aspecto de unidade da língua, ou seja, mesmo se apresentando tão variada, 

a unicidade é mantida. O certo é que ela se realiza através de enunciados orais e escritos, os 

quais demonstram as finalidades, o conteúdo, estilo e a composição que ocupam determinadas 

formas de comunicação (BAKHTIN, 2011, p.261-262). 

Um falante atua numa determinada situação a depender de aspectos como o grupo social, 

o receptor da mensagem/texto, o assunto e o objetivo da sua produção, escolhendo o gênero 

mais adequado ao seu propósito comunicativo. É o gênero que possibilita se reconhecer a 

situação, produzir e compreender o texto. O falante/escritor e emissor reconhece os gêneros 

como pertencentes a uma comunidade cultural e se adequam a eles a depender da necessidade 
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e intenção comunicativa. Em outras palavras, o gênero é como um instrumento para se atuar 

linguisticamente. 

 

A riqueza e a diversidade dos gêneros do discurso são infinitas porque são 

inesgotáveis as possibilidades da multiforme atividade humana e porque em 

cada campo dessa atividade é integral o repertório de gêneros do discurso, que 

cresce e se diferencia à medida que se desenvolve e se complexifica um 

determinado campo. (BAKHTIN, 2011, p.262) 

 

Rojo (2000) expõe que não é concebível falar de gêneros e não considerar as esferas 

diversas da atividade humana, todas elas ligadas ao uso da língua. Quanto mais distintas são 

essas esferas mais distintas são as formas de utilização da língua, constituindo gêneros orais e 

escritos. Aqui é válido ressaltar o que revela Bakhtin (2011, p.283): 

 

Se os gêneros do discurso não existissem e nós não os dominássemos, se 

tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo do discurso, de construir 

livremente e pela primeira vez cada enunciado, a comunicação discursiva seria 

quase impossível. (BAKHTIN, 2011, p.283) 

 

Em consonância com Bakhtin (2011), Schneuwly e Dolz (2004) destacam que sem esses 

meios para atuar nas situações comunicativas, tanto o enunciador/emissor quanto o 

ouvinte/receptor teriam dificuldades na comunicação. Enquanto quem produz o texto não 

saberia das expectativas de quem o recebe quanto ao formato e conteúdo, da mesma maneira o 

receptor estaria sem orientação para o entendimento. Por essa razão, os gêneros são chamados 

de “formas relativamente estáveis de textos”, a sociedade os elabora para que a comunicação 

possa ser realizada. Bakhtin (2011, p.285) compara os gêneros com as formas da língua, ambos 

indispensáveis para uma compreensão mútua. 

Dessa forma, como explicam Schneuwly e Dolz (2004), o ensino escolar de gêneros 

deve dar ênfase ao texto em seu contexto de funcionamento, ou seja, é necessário que os 

estudantes tenham contato com as situações de comunicação para que possa de fato refletir 

sobre as realizações dos gêneros na língua e, consequentemente empregá-los, participando 

ativamente dos espaços em que está inserido. Em outras palavras, para aprimorar a habilidade 

comunicativa dos estudantes, a reflexão e a interação nas situações de uso da língua são 

fundamentais. 

 

Quanto melhor dominamos os gêneros mais livremente os empregamos, tanto 

mais plena e nitidamente descobrimos neles a nossa individualidade (onde 

isso é possível e necessário), refletimos de modo mais flexível e sutil a 
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situação singular da comunicação; em suma, realizamos de modo mais 

acabado o nosso livre projeto de discurso. (BAKHTIN, 2011, p.285) 

 

Para o autor, os gêneros são mais “livres”, “flexíveis” e “plásticos” do que as formas da 

língua, e é através deles que a língua se torna experiência e chega à nossa consciência. A 

situação, a posição social e as relações pessoais são fatores determinantes para a diversidade 

dos gêneros. A variação é tão grande que mesmo pessoas que dominam bastante uma língua, 

podem sentir-se impotentes diante de determinados gêneros. Eles assumem maneiras diferentes 

de realização devido à função de determinada situação, da posição que se assume socialmente 

e da reciprocidade nas relações, como mencionado. 

Vygotsky (2009) concebe que em comparação a um instrumento de trabalho, o signo 

tem o importante papel de mediar num processo de interação do homem com o objeto e também 

com o outro. 

Assim, nessa linha de Vygotsky, o gênero é considerado um megainstrumento didático 

por Schneuwly, 1994 (apud DOLZ, GAGNON e DECÂNDIO 2010). É através dos gêneros 

que ocorre de forma material uma prática dentro da linguagem. Um gênero é como um 

mecanismo para agir em situações de comunicação, sendo atualizados. “É um instrumento 

cultural, visto que serve de mediador nas interações indivíduos-objetos e é um instrumento 

didático, pois age como meio de articulação entre as práticas sociais e os objetos escolares” 

(DOLZ, GAGNON e DECÂNDIO, 2010, p.44). O gênero, como instrumento de aprendizagem, 

possibilita que o estudante tenha acesso a significações capazes de serem muito úteis no 

aprimoramento das práticas linguageiras. 

Dentro da tabela de agrupamento de gêneros criada pelos referidos autores, com o intuito 

de facilitar o desenvolvimento de conteúdos de ensino, encontra-se o gênero verbete no grupo 

de transmissão e construção de saberes na coluna de domínios sociais de comunicação; quanto 

aos aspectos tipológicos e capacidades de linguagem dominantes, na segunda coluna, aparece 

com a indicação de expor e apresentação textual de diferentes formas de saberes; e na terceira 

coluna, nos exemplos de gêneros orais e escritos, está lá o gênero de texto verbete. 

O verbete, assim como os demais gêneros, é tido como unidade básica de ensino da 

produção escrita e da leitura. É considerado como um texto expositivo escrito didático. Então, 

no caso dessa proposta, se torna um instrumento de mediação fundamental para o trabalho de 

produção escrita. A didática da escrita engloba a escolaridade e considera o uso dos textos na 

comunicação e âmbito cultural, os aspectos afetivos, cognitivos e também sociais. “A definição 

dos objetivos de uma SD deve adaptar-se às capacidades e às dificuldades dos alunos nela 
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engajados. Tratava-se, sobretudo, de promover mudanças associadas a uma situação específica 

de aprendizagem” (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p.45). 

Nesse processo, comunicação e expressão e conhecimento são formas da escrita, visto 

que cada falante precisa adequar as necessidades comunicativas ao texto produzido, acessar 

conhecimentos sobre o que irá falar, além de conhecimentos sobre como irá comunicar e se 

expressar a partir de si nos textos (DOLZ, GAGNON e DECÂNDIO, 2010). 

Não se configura um trabalho escolar fácil e são muitas as dificuldades postas pelos 

estudantes que produzem textos, tendo também os que não fazem essa atividade. Sobretudo isso 

ocorre pela necessidade de realização de leitura para validar a escrita, o que nem sempre é 

prática na vida diária. É um desafio e esforço longo a ser enfrentado por educadores e 

educandos, além da superação do problema da associação do não saber escrever com a 

ocorrência de erros ortográficos e gramaticais. 

Além disso, nos tempos atuais, a sociedade e cultura comercial se opõem à linguagem, 

resultado da estrutura capitalista, usa a linguagem de uma maneira a ter proveito monetário, 

reforçando o sistema opressor que predomina, não permitindo o crescimento de uma 

consciência reflexiva (BORDELOIS, 2005). 

Bem se sabe que toda pessoa traz consigo pensamentos e ideias, e tudo é resultante da 

interação no mundo que é cercado de grupos de outras pessoas, havendo em todo lugar que se 

vive discursos predominantes, por isso “a experiência discursiva individual de qualquer pessoa 

se forma e se desenvolve em uma interação constante e contínua com os enunciados individuais 

dos outros” (BAKHTIN, 2011, p.294). 

Como a expressão escrita é uma das formas da linguagem, pois ela autoriza, também 

traduz e ainda serve à vida pessoal, optou-se pelo trabalho com verbete aqui apresentado, por 

convocar os saberes no repertório pessoal dos estudantes no campo dos valores humanos, com 

a finalidade de que possam realizar produções de verbetes a partir de pesquisas e leituras, 

enriquecendo os seus discursos individuais com outros que servem de base, que podem ser 

citados, seguidos e também podem gerar discussões. 

Verbetes são textos de divulgação científica, organizados por especialistas para a 

transmissão de conceitos ou noções de várias áreas do conhecimento. A linguagem é 

compreensível, simples, o formato textual é curto. Os verbetes podem pertencer a um dicionário 

comum, dicionário especializado, ou até enciclopédia. 

 De modo geral, esse gênero textual é procurado por estudantes, pesquisadores ou pessoa 

leiga em determinado assunto, que busca informação. Mesmo sendo breve, apresenta definição 

científica atualizada do termo, outras definições populares, contextos em que a palavra é 
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utilizada e pode conter ainda informação quanto à etimologia (ROJO, 2008). 

Almeida (apud XATARA, BEVILACQUA e HUMBLE, 2011, p.93-94) esclarecem que 

alguns elementos são obrigatórios nos verbetes da língua como o termo de entrada, etimologia, 

categoria gramatical, marca de uso ou domínio do saber no qual o termo está inserido, definição 

do termo e exemplos de uso. Pronúncia da palavra na língua materna e sugestão de outro termo 

que tenha alguma relação semântica pode aparecer, mas não são elementos obrigatórios. 

Antunes (2012, p.139-140) acrescenta que é possível encontrar também informações sobre o 

número gramatical e no caso de verbos, sobre transitividade e ocorrência das palavras em 

sentidos diferentes (textos literários ou jornalísticos, por exemplo), a depender do tipo de 

dicionário. E a seleção de entrada, o conjunto das informações do verbete, o nível de linguagem 

e a forma gráfica são componentes a serem observados no ensino de verbetes na escola. 

As palavras são oriundas de uma longa experiência humana de tempos e espaços 

distintos e, prova disso, é que muitas permanecem em nosso meio quando o latim deixou de ser 

uma língua viva, sendo que existiam antes e podem existir depois de nossa existência, 

“poderíamos dizer que, em certa medida, somos seus veículos; não sua própria fonte, e muito 

menos seus proprietários” (BORDELOIS, 2005, p.22). De acordo com a autora, é preciso 

encontrar formas de recuperação e escuta para tornar a linguagem mais viva, próxima e 

prazerosa. 

Ainda segundo a autora, o cuidado, o desfrute e a contemplação das palavras dizem 

respeito à busca de suas origens e ancestralidade, seguindo o processo tanto de significado 

quanto metafórico desde o início. Bordelois (2005) faz menção aos gregos que consideravam o 

certo de uma palavra justamente a sua origem e também remete a Nietzsche, que indicava que 

as palavras e seus sentidos literais eram, na verdade, poéticas que foram esquecidas e estavam 

para vir à tona. O acesso à etimologia recupera uma sabedoria comunitária, já que vem de uma 

língua maternal, continua a autora, citando também Walter Benjamin e seu pensamento que diz 

“as palavras possuem uma aura, enlaçada com seu significado primeiro” (BORDELOIS, 2005, 

p.44). 

Cabe mencionar, ainda nessa visão, que conhecer a etimologia de uma palavra é se 

apropriar de uma herança que é direito de todos e deve ser acessível. Dicionários e gramáticas 

são meios de acesso tanto impressos quanto virtuais nos tempos atuais (como através do acesso 

no Google, bastando para tanto informar o que se deseja pesquisar). É importante destacar que 

dicionários on-line favorecem uma consulta mais fácil e intuitiva, pois os hiperlinks favorecem 

a busca pessoal, e é um estímulo para a curiosidade e o intelecto. Além da etimologia, analisar 

o contexto em que um termo está inserido, epistemologia e intuição são necessárias aos usuários 
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da língua para se obter uma unidade de sentido. Isso reflete em decisões na língua e traz a 

percepção de “como a escolha das palavras é fundamental para a qualidade do que se fala e do 

que se escreve” (ANTUNES, 2012, p.97). 

É válido deixar claro que esses elementos todos devem ser conhecidos pelos estudantes 

e, principalmente, identificados nos momentos de leitura em busca da informação que se deseja. 

Para a escrita, alguns elementos serão concordados, considerando a finalidade comunicativa e 

a escrita será embasada nos textos lidos, bem como os diálogos realizados nas aulas. A partir 

do conhecimento do gênero e de sua apropriação na situação de uso, será possível a sua 

recriação. O gênero é caracterizado por uma linguagem especializada, isto é, do vocabulário 

das ciências, as descrições na maior parte das vezes são feitas com verbos no tempo ‘presente 

de definição’ ou uso de formas nominais. Parafraseando Rojo (2008), como se trata da 

linguagem das ciências pode-se dizer que não é tão simples, e o verbetista necessitará fazer 

referência a novos conceitos através de remissões ou linkagens. 

O verbete é um gênero enquadrado, conforme vimos, na categoria de expor e apresentar 

saberes sócio-historicamente construídos, constituindo um importante “instrumento cultural” e 

“instrumento didático”, assim como mais gêneros na língua. O domínio desse gênero, 

envolvendo leitura, prática de pesquisa e escrita pode resultar num suporte que contribui com a 

vida escolar em diversas áreas do conhecimento. Ao mesmo tempo que é um objeto de ensino, 

é um instrumento da cultura, e é didático. Como o gênero “é um pré-constructo histórico, 

resultante de uma prática e de uma formação social” (DOLZ, GAGNON e DECÂNDIO, 2010, 

p.40), o estudo de verbete constitui uma possibilidade de contato com o patrimônio cultural 

escrito, o que contribui para a construção de referências de nossa herança cultural. 

Segundo Xatara, Bevilacqua e Humble (2011, p.175), “um dicionário é civilizatório 

porque ele não é um objetivo em si”, é um compilado de verbetes que permite a produção de 

novos textos, objetos culturais, ajuda a formular melhor as ideias, a melhorar um texto e 

configura-se numa forma de tornar o conhecimento democrático. 

 A leitura de verbetes contribui também para a atualização de informações e descobertas 

ao longo do tempo, ampliação do vocabulário, acesso a vários conhecimentos e dados da própria 

origem da palavra de ordem gramatical da língua, como enfatizado anteriormente. Há a 

possibilidade de estabelecer relação com demais disciplinas, além da língua portuguesa, e sendo 

essencial para as atividades escolares, pois acessar o que significa os termos contribui muito 

para o entendimento e compreensão de textos. Em situação de letramento, o ato de conhecer 

como fazer uma consulta de verbetes constitui uma das habilidades para uso da língua, visto 

que intrinsicamente o verbete está interligado aos gêneros todos, podendo entrar com boas-
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vindas aos campos dos conhecimentos diversos. 

Para Antunes (2012, p.146), as atividades de leitura podem ter o apoio das pesquisas de 

sentido das palavras, pois o leitor é trazido para assumir seu papel no momento em que ele, 

diante de suas suposições, decide o sentido da palavra pesquisada, avaliando ou juntando o 

conhecimento que tem com a informação do dicionário e o texto. Quanto à escrita, o escritor 

em face de sua hipótese sobre o que vai escrever, busca em sua pesquisa uma confirmação, 

esclarecimento e mais informações do assunto. 

A autora destaca ainda o caráter dinâmico do léxico de uma língua, que tem enorme 

abertura para se renovar, as palavras podem deixar de ser usadas e voltar, os significados podem 

variar no tempo e nos grupos, sobretudo porque é obra de seres humanos dinâmicos por natureza, 

contudo permanece nas palavras os seus significados básicos, dos quais derivam outros. São 

muitos os processos por que passam as palavras de uma língua e, por isso, os estudos não se 

esgotam na área da linguística. 

Ressalta-se que o estudo de verbete é relevante para os estudantes da EJA, uma vez que 

o acesso ao conhecimento científico de base pode tanto desenvolver a leitura com informações 

diretas da fonte do saber cultural acumulado, como desenvolver a habilidade de escrever. A 

criação desse hábito contribui para a construção do conhecimento em diversas áreas e torna o 

estudante autônomo para realizar as próprias descobertas. Como explicitado na parte 

introdutória desse trabalho de pesquisa, o desejo de desenvolver novas possibilidades 

pedagógicas para o processo da escrita motivou a elaboração da SD enfatizando o gênero 

verbete. 

É importante frisar que o gênero verbete foi selecionado após se notar em sala de aula a 

necessidade de pesquisa em fontes científicas de conteúdos gerais e indagações acerca do 

significado das palavras e constatar uma falta de prática dos estudantes nesse sentido, como já 

exposto. Quanto à temática dos valores humanos, as respostas ao questionamento sobre o que 

os estudantes gostariam de escrever os verbetes demonstraram o campo valores. 

 

3.2 VALORES HUMANOS EM SALA DE AULA 

 

A palavra valor1 tem alguns sentidos a depender da utilização do falante em determinado 

 
1Valor. Tudo o que é desejável (não o que é desejado); é algo que vem depois da moral e está ligado a um deter-

minado contexto (cultural, social, histórico, político, econômico). Cada um de nós tem um conjunto de valores, 

crenças e princípios, únicos e individuais de cada pessoa. A palavra grega para valor é axios, aquilo que é preciso, 

que é digno de ser estimado [...] Há vários tipos de valores: morais, humanos, biológicos, religiosos, estéticos, etc. 

(PERES, 2013, p.283). 
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campo do conhecimento. No dicionário de filosofia a palavra valor significa o que uma coisa 

vale, como preço ou valia. É também o que representa uma grande capacidade alcançada por 

esforço pessoal. Na antiguidade, essa palavra foi utilizada para indicar a utilidade e preço de 

bens e a dignidade e mérito das pessoas. O uso filosófico do termo valor começou com os 

estoicos no domínio da ética que denominaram de valor o que era de escolha moral 

(ABBAGNANO, 2012). 

De acordo com esse dicionário, o termo valor etimologicamente se origina do termo 

valere, que tem o significado de ser forte e possuir boa saúde. A raiz é do latim. Além da eti-

mologia, o dicionário apresenta definições dentro de várias áreas do conhecimento: matemática 

traz como valor de uma função, de uma variável; na medicina quer dizer os diversos sintomas 

observados numa avaliação clínica; em economia, o valor de determinada coisa é medida pela 

quantidade de coisas pelas quais poderá ser negociada; na sociologia o valor social é baseado 

nas ideias e conhecimentos; em filosofia foi nomeado de axiologia, de axios, na língua grega, 

significando o que é precioso e merecido de ser estimado; na psicologia tem a ver com atitude 

e interesse, significando a medida em termos de quantidade de um dado numa determinada 

escala. 

Para Agatti (1977), há uma classificação para os valores como éticos ou antiéticos, ne-

gativos ou positivos, etc., e o termo valor, como já exposto, está inserido em diversas áreas do 

conhecimento. Juízos de valor e juízos de realidade são outras definições relacionadas, signifi-

cando a interpretação que se faz dos objetos e o que de fato os objetos são de forma objetiva, 

respectivamente. Valor é a crença do ser humano sobre alguma coisa ou comportamento, sendo 

essa uma das mais relevantes, por durar longo tempo da vida. Geralmente o valor ou valores de 

um ser humano surge dentro dos contextos no qual está inserido, quer familiar, religioso, social, 

etc. Dessa forma, os valores estão intimamente ligados ao contexto, o que explica comunidades 

diferentes valorizarem coisas, sentimentos e atitudes diversos; vários fatores exercem influência 

como lugar, elementos históricos, políticos, condições de manutenção das necessidades básicas, 

dentre outros. 

No campo educacional, vale salientar que o estudo dos valores humanos em algumas 

escolas no Brasil que trabalham com pedagogia de projeto e inovação/transformação baseia-se 

nas ideias do sistema criado por Sathya Sai Baba, em 1968, que analisou a sociedade da época 

na Índia e notou uma crise moral e espiritual que influenciava a sua organização. A partir disso, 

sentiu como era preciso criar um sistema de formação integral da pessoa e criou o Sri Sathya 

Instituto de Educação Superior e a Pedagogia de Educação em Valores Humanos, surgindo em 

1981 o Instituto Sri Sathya Sai de Ensino Superior, reconhecido como Universidade pelo 
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Ministério de Educação da Índia. São os valores humanos primeiros desse sistema: verdade, 

retidão, amor, paz e não violência, dos quais derivam muitos outros (GAZOLLA, 2007). 

Alguns estudiosos concordam que existem valores considerados universais, isto é, que 

fazem parte de todas as pessoas enquanto seres humanos, no entanto, existem discussões a esse 

respeito que merecem ser consideradas no âmbito da filosofia. Por exemplo, Aristóteles 

defendia que para se compreender a virtude de uma pessoa era preciso buscar as atividades que 

a tornavam feliz. Para tanto, fez comparações entre os animais e os humanos e percebeu que a 

capacidade de pensar, analisar e de viver dentro de comunidades que se organizam 

politicamente, mediadas pelo sistema da linguagem, que possibilita ter uma visão com 

criticidade do que fazem e do que pensam, é o que singulariza os seres humanos (UNODC, 

2021). 

Segundo esse filósofo, a linguagem torna possível o encontro do bem e do valor para o 

ser humano. Reflexão e atividade política são dois aspectos que despontam virtudes na parte 

intelectual e na prática do ser humano, sendo que as pessoas precisavam ter uma educação 

voltada para o conhecimento das virtudes para levar uma vida com moderação. Com o uso da 

razão e pensando sobre as ações, poderia ocorrer o surgimento de valores universais. Desse 

modo, pensamento e educação estariam juntos, devendo ser valorizados. O que se evidencia é 

que Aristóteles, na experiência de observação ao mundo natural, chegou ao resultado que aponta 

a educação e a sabedoria como valores universais. 

O filósofo Mêncio propôs a benevolência, a retidão, a urbanidade/civilidade e a 

sabedoria como quatro virtudes, que formavam uma teoria moral. Para ele, a benevolência era 

considerada a mais relevante, e era igualmente importante a sabedoria para nortear a 

benevolência, por essa razão a educação também era muito valorizada (UNODC, 2021). 

Mêncio também trazia a crença de que são a família e a sociedade a base para as virtudes, 

cultivando o respeito pela tradição, e para encontrá-las era preciso cada um reconhecer o seu 

lugar na família e sociedade. É através da educação que a pessoa humana chega aos valores. 

Como se verifica, destacando o contexto social, histórico e respeito às tradições, ele também 

considera a educação e sabedoria como valores universais. 

O filósofo e sociólogo Jurgen Habermas traz uma proposta com a finalidade de descobrir 

uma maneira em que determinada comunidade seja possibilitada a promover seus valores e 

ideias. Nesse caso, opiniões divergentes e visões no campo político também são expressas, e o 

objetivo é se chegar a uma opinião comum. Para essa prática reside a ideia de que os valores 

universais podem despontar das discussões onde há opiniões distintas (UNODC, 2021). Nesse 

sentido, o ambiente escolar configura-se num espaço relevante para o debate das opiniões e 
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ações diferentes, tendo o objetivo principal de que as divergências possam ser resolvidas. As 

leituras e as produções realizadas, o contato dos estudantes com perspectivas diversas podem 

muito contribuir para se chegar a um ponto, por meio de atividades, interações e diálogos, na 

promoção de ideias e valores. 

Essa forma de buscar valores universais é bastante propícia à realidade do tempo atual, 

que favorece a exposição de pontos de vista diferentes e promoção de diálogos através dos 

meios digitais também, no alcance do que é comum e acesso aos valores. A escola surge como 

importante fonte de mediação desses diálogos e meios. 

A proposta da SD, a partir dos valores trazidos pelos estudantes, apresenta 

possibilidades de leitura de textos relacionados aos valores humanos vários, que podem ser 

ligados às vivências dos estudantes, podendo gerar diálogos e colocação de opiniões diferentes, 

e construção de valores, pois como prefacia Celso dos S. Vasconcellos no Dicionário de valores 

de José Pacheco (2012), os valores correspondem principalmente ao âmbito da prática e ao 

âmbito da vivência. Logo é possível indagar a respeito do valor que é assumido, o quanto pode 

ser consistente e também condizente no contexto, no entanto não é possível indagar a respeito 

da sua existência na vida dos seres humanos. 

É claro que se pode e deve discutir sobre valores, especialmente nos ambientes de 

educação, aliás, deveria estar compondo o projeto político-pedagógico de todas as escolas, 

contudo, os valores devem também estar impregnados nas ações cotidianas dos envolvidos no 

processo, uma vez que a transmissão e aprendizagem ocorrem por meio do ato de conviver, de 

servir como exemplo e de interagir (PACHECO, 2012). Como mencionado anteriormente, no 

Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes, encontra-se no PPP, a referência aos valores 

respeito, responsabilidade, solidariedade, integridade e empreendedorismo. 

O autor afirma que construir a matriz axiológica de forma coletiva no intuito de 

(re)configurar a escola consiste numa ação muito importante. Desse modo, o desenvolvimento 

da SD para estudo do gênero verbete provoca nos estudantes a possibilidade de explicitar 

valores de seus contextos, criar verbetes e refletir sobre cada um deles e outros a eles 

relacionados, podendo fazer ligações com vivências, conhecimentos e saberes. 

Bakhtin (2011, p.234) cita o pensamento de Karl Marx, que propagava que a palavra 

apenas sendo uma ideia enunciada, se tornava um pensamento real para outra pessoa e, dessa 

forma, para si mesmo. Como as palavras que nomeiam os valores carregam acima de tudo 

experiências de vida, também se almeja que ao enunciá-las os estudantes tenham a oportunidade 

de aprofundar reflexões e ampliar a consciência sobre si e o mundo. 

Segundo Freire (1996), é a partir da inserção no mundo que é possível se tornar um ser 
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histórico e ético, com capacidade de fazer opções, tomar decisões, realizar rompimentos, etc. A 

educação humanizadora contribui com a construção do conhecimento e atuação do estudante 

no mundo e a respeito do mundo. Ele pode, nesse caso, conhecer a sua realidade e suas relações, 

e isso é possível de ser articulado ao processo educativo. A dialogicidade é o ponto mais 

evidente na concepção freireana, resultando numa prática de educação com base no diálogo 

entre estudantes e educadores. 

Essa concepção de uma interação dialógica faz emergir aspectos e valores da cultura, da 

história, do meio social e político, etc., que são relevantes para o ensino e aprendizagem, já que 

o sujeito não é um vazio a ser preenchido, mas sim um ser com subjetividades e marcas 

(FREIRE, 2011). 

O fazer pedagógico na visão freireana de humanização, como pode-se perceber, aponta 

para a importância da leitura de si e da leitura do mundo. Nessa perspectiva, é possível se pensar 

na proposta de estudo através de uma SD do gênero verbete relacionado aos valores, como uma 

atividade dialógica, integrando as dimensões social, histórica, afetiva e outras, que envolvem a 

vida dos sujeitos. 

 

3.3 PRESSUPOSTOS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Estudos no âmbito da didática da matemática surgem como resultados de inquietações 

de profissionais da educação e pesquisadores sobre os processos de ensino e aprendizagem 

nessa área. Nessa linha, Alves e Catarino (2017) trazem discussões que apontam para os anos 

de 1930-1950, quando no campo do progresso das Ciências Naturais constata-se um conjunto 

de mudanças dos paradigmas da Matemática. Essas movimentações foram discutidas por 

Douady (1995), mais precisamente na França, e propagadas no mundo acadêmico e no ambiente 

escolar. 

O ano de 1969 é considerado o marco inicial para o desenvolvimento de pesquisas com 

a criação dos quatro primeiros Institutos de Pesquisa de Educação Matemática em Bordeaux, 

Lyon, Paris e Estrasburgo (ANTUNES; MERLI e NOGUEIRA, 2019). Contudo, na verdade, 

desde 1960 são desenvolvidos estudos sistemáticos na França com foco na tríade professor-

estudante-saber (ALVES; CATARINO, 2017). 

Nesse contexto, a noção de engenharia didática emerge da didática da matemática no 

início dos anos 1980. Em 1986, as primeiras pesquisas na área do ensino da Matemática nos 

países francófonos foram desenvolvidas por Brousseau, seguidas por Artigue, em 1988, com a 

engenharia didática, avançando as teorias iniciais, bem como os trabalhos de Douady e outros 



62 

 

 

estudos (ANTUNES; MERLI; NOGUEIRA, 2019). 

Os estudos de Costa e Gonçalves (2022), em citação a Artigue (1990) explicitam que o 

trabalho didático tem analogia com o trabalho do engenheiro e complementam, em referência 

a Douady (1993), elucidando que a engenharia didática segue etapas ao elaborar, aplicar, 

observar e analisar sequência de atividades de ensino, sendo o projeto resultante tanto de uma 

análise preliminar quanto da adaptação dessa análise no dinamismo da sala de aula. 

Na concepção da engenharia didática o termo Sequência Didática surge como 

designação desse trabalho didático que envolve pesquisa e ação pedagógica, tendo sido também 

utilizado como sequência de aulas, sequência de ensino e sessões de ensino. 

A engenharia didática é uma das linhas teóricas de elaboração e validação de sequências 

didáticas utilizadas no ensino de ciências proposta por Guimarães e Giordan (2013). Esses 

autores buscam difundir a SD na atualidade, ressaltando que é possível de relacionar o 

conhecimento com o contexto do aluno, propondo questionamentos para despertar sentido ao 

processo de conhecer. 

As pesquisas de Costa e Gonçalves (2022) apontam seis tipos de SD e teorias que a 

fundamentam: a Engenharia Didática com Artigue no ano 1988, a proposta de Zabala em 1998, 

a Sequência Didática de Dolz e colaboradores em 2011, a de Fedhati em 1999 com Borges Neto 

e Dias, a Interativa em 2013 com Oliveira e a Sequência Didática via Unidade Articulável de 

Reconstrução Conceitual em 2017, com Cabral. 

Desse modo, embora tenha surgido na área do conhecimento da matemática, a SD pode 

ser concebida e aplicada para as demais áreas e campos do conhecimento como o campo da 

linguagem, com a SD proposta por Joaquim Dolz, Bernard Schneuwly e colaboradores da 

Escola de Genebra, e adaptada para o Brasil. 

A partir dos anos 1970, trabalhos em didática das línguas começaram a se desenvolver, 

sobretudo nos países de língua francesa, alcançando pesquisas acerca da linguagem na sala de 

aula, sobre os aspectos teóricos e práticos. A engenharia didática é situada no marco da didática 

das línguas (DOLZ, 2016). 

 Neste sentido, a engenheira didática concebe as atividades e as ações dos alunos no 

processo da aprendizagem; o intuito é organizar, fazer modificações e adaptar os conteúdos 

linguísticos e as práticas da língua para o ensino, trazendo ferramentas para contribuir com o 

ato de aprender dos alunos, orientar as intervenções do professor, além de realizar pesquisas 

sobre as inovações aplicadas. 

Vale salientar que a organização de atividades para o fim de contemplar a expressão 

escrita e oral em português supõe “conhecer o contexto institucional, o regulamento e as 
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prescrições; considerar o tempo disponível para as atividades; ajustar o novo dispositivo aos 

recursos disponíveis e à ergonomia dos atores implicados, o professor e os alunos” (DOLZ, 

2016). Esse autor destaca as quatro etapas de um projeto de engenharia didática. 

A primeira refere-se à análise prévia do trabalho de concepção. O objeto de ensino deve 

ser analisado pelo pesquisador no âmbito linguístico e epistemológico. As capacidades e 

desafios dos alunos devem ser considerados para sua evolução, pois nessa fase o professor 

pesquisador se compromete em elaborar a SD, estipular uma previsão das ações e expor como 

as atividades serão desenvolvidas a fim de alcançar o objetivo proposto. 

A segunda etapa diz respeito à concepção de um protótipo de dispositivo didático, 

considerando as tarefas que o aluno pode realizar, consistindo em uma produção de texto inicial 

com a finalidade de avaliar as capacidades que os alunos apresentam, seguida de atividades 

e/ou oficinas que priorizem inovação, organização e atenção ao desenrolar das situações, 

portanto, planejadas a partir dos obstáculos a serem vencidos e, por último, uma nova produção 

de texto. O trabalho de analisar as atividades é essencial para antecipar caminhos que o aluno 

de forma autônoma pode percorrer para resolver as questões propostas. 

A terceira etapa é a da experimentação, que é a fase da aplicação em sala de aula e 

observação, configurando numa validação interna. Pode servir para ajustar as tarefas e também 

para o desenvolvimento de uma pesquisa mais ampla. 

A última etapa do projeto de engenharia didática permite uma revisão dos objetivos de 

ensino, comparando a análise prévia com as constatações que ocorreram na prática. É o 

momento em que é possível avaliar as vantagens e limites do dispositivo. 

 

3.3.1 A Sequência Didática de Gênero Textual 

 

Para essa ação investigativa, a perspectiva teórica adotada, já explicitada anteriormente, 

por tratar-se de um trabalho com gênero textual, segue os estudos genebrinos, a partir dos quais 

Dolz, Schneuwly e colaboradores descrevem a SD como “um conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (citados 

por BARRICELLI; KARLO-GOMES e DOLZ, 2020, p.16). Esses autores apresentam 

propostas de protótipos de sequências didáticas voltadas para a área da linguagem e suas 

práticas. 

De acordo com Barricelli, Karlo-Gomes e Dolz (2020), as sequências se caracterizam 

por: apresentar um objeto de trabalho escolar ligado a um gênero textual numa dada situação 

de comunicar; desenvolver um projeto de classe que esclareça os elementos comunicativos da 
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situação; verificar os conhecimentos já alcançados e definir os pontos de dificuldades que serão 

enfrentados; trabalhar os componentes como estrutura, unidades linguísticas, elementos do 

conteúdo, etc. de forma isolada e por meio de variadas atividades; realizar uma atividade mais 

complexa, observando o contexto de uso real do gênero e observar, bem como avaliar as 

conquistas demonstradas. 

Os referidos autores defendem que acima de tudo, é o contexto que define o andamento 

da SD no que concerne à elaboração e os planejamentos para a produção dos módulos durante 

o percurso, pois as dificuldades e particularidades é que nortearão como as atividades dos 

módulos serão criadas para atender em especial determinado grupo de alunos, não se tratando 

de um instrumento fechado nem rígido. 

O mais importante é que sejam oferecidas aos estudantes diversas oportunidades de 

leituras, escritas e interações com situações que remetam ao gênero textual abordado, para que 

se configurem ocasiões capazes de contribuir com o desenvolvimento das habilidades 

fundamentais e necessárias ao domínio do texto. 

As práticas de ensino mais remotas e as contemporâneas utilizam o exercício para o 

trabalho didático e pedagógico. Na engenharia didática, o exercício ou atividade proposta é um 

trabalho indispensável para assegurar a aprendizagem e conscientização do aluno. Funciona 

como um apoio para trazer orientação e suporte. As habilidades linguísticas falar, escrever e ler 

são aprendidas em situações em que se está inserido ativamente, e em que as capacidades 

iniciais são valorizadas, bem como as possibilidades de construção do conhecimento (DOLZ, 

2016). 

Nessa linha e seguindo a teoria de Vygotsky, a proposta inicial aponta para uma 

avaliação da zona de desenvolvimento imediato do aluno e a nova produção indica se os 

obstáculos foram superados. Mesmo que não ocorra sucesso, faz-se relevante esclarecer sobre 

a situação em que se encontra e como a dificuldade é percebida, para elucidar como interagir 

na superação dos obstáculos e ampliação dos conhecimentos com a atividade. Dessa forma, 

ainda de acordo com Dolz (2016), as atividades são aplicadas para atingir cinco finalidades que 

são complementares dentro dessa proposta da engenharia didática. 

Em referência a Dolz, Gagnon e Vuillet (2011), Dolz (2016) traz a primeira finalidade 

que é propor interação com os obstáculos identificados para promover a apropriação de novos 

conhecimentos. A segunda é garantir apoio para as capacidades linguísticas dos alunos. A 

terceira é contribuir com uma explicação conceitual, segundo citação do referido autor a Bautier 

e Rochex (1997). A quarta é diminuir a ajuda externa até desenvolver a autonomia do aluno e a 

quinta é propiciar um espaço que permita interações, construções e expressões próprias. 
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As atividades propostas nos módulos da SD, após a primeira produção, conforme 

exposta a estrutura na seção de metodologia desse trabalho, podem propiciar a interação dos 

estudantes com fontes de pesquisa para o enfrentamento das dificuldades, bem como com pares 

e grupos, favorecendo a troca de experiências e possibilitando o processo de internalização da 

aprendizagem descrito por Vygotsky (2009), o qual ocorre através da interação. As capacidades 

linguísticas dos alunos são apoiadas na sequência pela leitura de textos e destaque para uso 

adequado de enunciados da língua; e exposição dialogada para apropriação do conceito do 

gênero, realizado nos contextos de comunicação. A explicitação dos conceitos é muito relevante 

no trabalho com gênero, que prioriza os caminhos de interações entre alunos e intervenções do 

professor. Na fase que antecede a produção primeira e no Módulo 1, os conceitos são 

trabalhados para a promoção da aprendizagem dos estudantes, que poderão ter contato com o 

gênero textual verbete ao longo da vida. 

No decorrer dos módulos, os quais trazem atividades sobre aspectos do verbete, os 

estudantes seguem em direção à oficina de reescrita do texto inicial, isto é, a definição ou 

verbete, se preparando para a escrita final, desenvolvendo, portanto, a autonomia na escrita. 

Vale salientar que algumas novas propostas ainda podem ser elaboradas ou adaptadas após a 

primeira produção para contemplar as particularidades apresentadas em relação ao domínio do 

gênero. 

Na fase da nova produção do verbete, após estudar os módulos, é esperado que o(a) 

estudante consiga construir seu texto, com expressões próprias, embasamento das leituras sobre 

valores, adquirido ao longo do processo e correspondente à situação comunicativa já trabalhada 

anteriormente. A exposição do texto para o grupo favorece uma relação íntima entre o processo 

de desenvolvimento da linguagem e da própria pessoa através da ligação do cotidiano dos 

estudantes feita com a identificação e escolha dos valores ao conteúdo sistematizado, o verbete. 

Isso pode proporcionar mais aprendizagem, principalmente por ser um gênero de texto essencial 

para o estudo de qualquer objeto do conhecimento. A engenharia didática ainda traz os critérios 

que são os de superar as dificuldades dos alunos na escrita, de contribuir para se compreender 

o funcionamento do discurso e de integrar o que foi aprendido dentro de contextos que façam 

sentido para os alunos. 

Essa SD busca considerar a jornada de vida dos estudantes e suas experiências nos mais 

diversos âmbitos como o familiar, religioso, profissional, social, etc. E, a partir disso, convidá-

los a pensar sobre o que consideram valorizar, ou seja, quais valores norteiam suas trajetórias, 

proporcionando o acesso a situações de comunicação escrita com definição de valores, 

contribuindo para o aprendizado do gênero verbete enquanto prática de linguagem, relevante 
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para a construção de novos conhecimentos. 

Entre a construção do texto inicial e a construção do texto final há um espaço tanto 

produtivo por parte da professora e pesquisadora para elaboração dos módulos face ao que se 

apresentou, quanto produtivo por parte dos estudantes para a realização das atividades e 

superação das dificuldades notadas. Os exercícios tendem a ser dinâmicos para a aprendizagem 

de elementos novos de acordo com as dificuldades constatadas e integração das peculiaridades 

do gênero. Durante os três módulos, os aprendizes realizam atividades e recursos para se 

apropriarem do gênero verbete, além de momentos de compartilhar produções para fomentar 

discussões quanto aos valores. 

Ainda segundo Dolz (2016), é dado que as pesquisas da universidade de Genebra 

desenvolvidas com sequências didáticas a partir dos anos 1980 tem o objetivo de atender a esses 

princípios. Constata-se que a imersão na língua e a prática da expressão articuladas com o 

exercício são de significativa relevância para o desenvolvimento da linguagem. De acordo com 

as autoras Magalhães e Cristóvão (apud BARRICELLI; KARLO-GOMES e DOLZ, 2020, 

p.12), faz-se necessário discutir a questão do ensino de linguagem, dando ênfase à docência e 

metodologias utilizadas nesse campo, com destaque para a SD, que é uma pedagogia inovadora 

na educação do nosso país e muito tem a contribuir para a organização de atividades sobre 

práticas sociais de linguagem. 
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4 RESULTADOS DA PESQUISA: APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA DO GÊNERO TEXTUAL VERBETE 

 

“Os valores humanos estão presentes em todos. Eles não podem ser ensinados, 

no sentido usual do termo. O que necessitamos são de pessoas que possam dar 

estímulo e coragem para que sejam expressos. Quando se desenvolve o 

sentimento de que a Divindade, presente em todos, é una e a mesma, os valores 

humanos germinam naturalmente. É nosso dever propagar tais valores para 

todo o mundo”. (Sathya Sai Baba) 

 

Apresento nesta seção os dados obtidos nessa pesquisa interventiva através da aplicação 

da SD do gênero textual verbete no campo dos valores humanos no CEFCM, seguindo o modelo 

didático de gênero proposto por Dolz e seus colaboradores. Dessa forma, primeiramente, 

descrevo o processo pedagógico da SD, trazendo uma  contextualização desse processo; em 

seguida, explico como se deu a apresentação da SD aos estudantes, no primeiro encontro; depois, 

trago a descrição do segundo encontro, com a produção do verbete inicial; dando 

prosseguimento, faço a exposição das aulas e intervenções nos módulos 1, 2 e 3, com aspectos 

importantes trabalhados, trazendo informações coletadas através da sessão reflexiva e da lista 

de lembrete; e, finalmente, descrevo a realização do último encontro quando ocorreu a produção 

final. Logo após, apresento os valores mencionados nas produções, os quais se configuraram 

guias e motivação para a escrita, tecendo comentários. Em seguida, trago os dados do fazer 

pedagógico da SD por meio dos resultados das produções textuais. E, por último, trago as 

percepções dos participantes sobre o processo, intercalando também falas da monitoria do 

diário de campo. 

 

4.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO PEDAGÓGICO DA SD 

 

Como exposto ao longo dessa dissertação, um dos principais objetivos do ensino de 

Língua Portuguesa na escola é desenvolver as habilidades de produção de textos, os mais 

variados que fazem parte da sociedade letrada. Sendo assim, é responsabilidade de educadores, 

como eu, buscar metodologias nessa direção. A SD elaborada como produto dessa dissertação 

é, nessa perspectiva, um procedimento metodológico e foi por esse caminho que trilhei no 

campo da pesquisa. 

Assim, tendo realizada a aplicação da SD proposta nesse trabalho, após um período de 

algumas semanas de intervalo e reflexão, iniciei o processo chamado por Franco (2018) de Pré-

Análise. Para tanto, vivenciei a fase da Leitura Flutuante, que se configurou como uma maneira 
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de recordar as experiências em sala de aula, estando diante de materiais escritos ou um modo 

de materialização das situações vividas com os meus alunos, que eram os participantes dessa 

pesquisa. 

Considerando, principalmente, o modelo de estudo de gênero textual proposto por Dolz 

e seus colaboradores, conforme a figura 1, apresentada anteriormente na seção da Metodologia, 

o qual traz as etapas para aplicação do projeto didático: apresentação da situação, produção 

inicial, módulos e produção final, analisarei os resultados alcançados seguindo essa linha de 

aplicação, descrevendo os encontros com as intervenções. 

Nessa perspectiva, os dados obtidos através das atividades serão ilustrados com as 

informações coletadas nos diários de campo, na lista de lembrete, na sessão reflexiva (que foi 

desenvolvida com música para envolver a emoção dos participantes) e na entrevista. Ressalto 

que, em consonância com o termo de consentimento de pesquisa que preserva a identidade dos 

participantes, os estudantes não serão identificados com seus nomes reais no momento de 

divulgação dos dados. No lugar dos nomes, utilizarei as dez primeiras letras do alfabeto. 

Dessa maneira, com as informações da pesquisa em mãos, o que almejo é, em suma, 

verificar se, tendo como base o texto produzido no início dessa sequência didática e após o 

desenvolvimento dos módulos sobre o que se apresentou no texto inicial, houve alguma 

aprendizagem e ou ampliação dos conhecimentos, evidenciados no texto final. E, em seguida, 

refletir acerca da SD enquanto ferramenta pedagógica para a aprendizagem do gênero verbete 

no contexto dos valores humanos. 

Para lembrar, nesse trabalho de pesquisa a seleção do gênero verbete para estudo com 

alunos da EJA se deu devido à notoriedade nas aulas de que havia uma necessidade de 

realização de pesquisas em fontes científicas em torno das palavras. Desse modo, com a 

finalidade de ler e escrever definições e conceitos, organizei a presente SD, tendo como assunto 

de base os valores humanos, em resposta às sugestões dos estudantes quanto ao tema para a 

escrita de verbetes. 

Minha principal motivação para a construção desse projeto de pesquisa com SD surgiu 

das minhas experiências em sala de aula que traziam à tona a suposição de que conhecer as 

palavras e suas definições culturalmente construídas poderia contribuir para a construção do 

conhecimento em diversas áreas e desenvolvimento da autonomia na direção de novas buscas 

e aprendizados. Além de promover o acesso ao conhecimento, poderia contribuir também para 

a ampliação do vocabulário e esclarecimentos de ordem gramatical das palavras. 

O gênero textual verbete constitui um texto curto e apresenta uma linguagem de fácil 

compreensão. A função primordial desse gênero de caráter expositivo é transmitir conceitos ou 
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informações de várias áreas do conhecimento. Sua estrutura é formada pelos elementos: termo 

de entrada, etimologia, classificação gramatical, definição do termo e exemplos de uso, 

conforme podemos averiguar nos dicionários escolares. 

Levando-se em consideração que é necessário conhecer o gênero, apropriar-se do 

mesmo na situação de uso para, depois, recriá-lo, segundo Rojo (2008), e seguindo o modelo 

de SD proposto por Dolz e os seus colaboradores, iniciei esse projeto didático já no primeiro 

encontro realizando uma exposição dialogada sobre o gênero verbete, suas características e 

estrutura. 

Desse modo, os dois primeiros encontros objetivaram apresentar a pesquisa e levantar 

o conhecimento prévio dos participantes através da produção inicial. Nos três encontros 

seguintes, trabalhei a ressignificação dos conteúdos de forma modular e, nessa linha de 

pensamento, foram organizados os módulos 1, 2 e 3. E no último encontro, apresentei a proposta 

da produção final, os estudantes tiveram a oportunidade de escrever um novo texto, após um 

período de estudo para a superação das dificuldades que se apresentaram na primeira produção. 

 

▪ O Primeiro Encontro – Apresentação da Situação 

 

O primeiro encontro ocorreu no dia 26 de março de 2025 e, de acordo com a estrutura 

do modelo didático de gênero, foi intitulado “Apresentação da situação”. Nesse primeiro 

momento, fiz a exposição aos estudantes do objetivo das atividades da SD a serem 

desenvolvidas nos seis encontros, que tinha como ênfase trabalhar a habilidade da escrita 

através do gênero textual verbete, ressaltando a atividade da produção final como resultado do 

que seria aprendido ao longo do percurso. 

O encontro foi iniciado na sala da turma TFVII-B, do CEFCM. Preparei o ambiente de 

forma acolhedora com um convite inicial, seguido de um doce, para que cada um/uma 

escrevesse seu nome e algo de valor. Essas informações formaram um cartaz que foi colocado 

na parede da sala, para dar início à temática, promovendo uma reflexão sobre o que tem 

importância em suas existências e, ao mesmo tempo, trazer a representatividade do grupo: 
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Figura 7 – Cartaz Eu Valorizo 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

A roda de conversa foi a estratégia utilizada para o esclarecimento do dispositivo de 

aprendizagem SD e do que seria trabalhado no percurso das seis aulas, bem como para a leitura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), com posterior assinatura dos alunos. 

Também para a exposição dialogada sobre o gênero textual verbete, sua importância para o 

acesso ao conhecimento nas diversas áreas do saber, sua estrutura, características, exemplo e a 

escrita com base nessa fonte de pesquisa. Além disso, retomando à dinâmica inicial de 

acolhimento, iniciei a fala sobre os valores citados, perguntando o que os/as motivou a escrever 

aqueles nomes e o que eles significavam para cada um/uma que escreveu. E exemplifiquei o 

verbete valor a partir da fonte de pesquisa Dicionário Houaiss. 

Como resultado desse momento, a turma demonstrou interesse, mas também certa 

timidez. Alguns mencionaram a necessidade de terminar logo a aula para não perderem o ônibus. 

Contudo, consegui dar a indicação da atividade da próxima aula, que iria começar a partir de 

um objeto de valor e/ou de afeto trazido de casa. E, ainda, antes de terminar a aula, solicitei que 

anotassem o que aprenderam nessa aula na lista de lembrete. 

Para concluir, realizamos a sessão reflexiva, motivada pela canção Coração de 

Estudante de Milton Nascimento, para encorajá-los no ofício de estudar, perguntando como 

receberam e participaram da atividade, como eles consideram que aprenderam, ou seja, a 

opinião deles sobre o encontro. Dessa forma, ao som da canção, registraram: “E uma pesquisa 

da professora Luciana” (Estudante A); “Eu valorizo que é bom” (Estudante B); “O valor é a 

importância que a gente da” (Estudante C); “Dicionário na pesquiza e agora com o celular ficou 

melhor” (Estudante H); “Verbete = texto” (Estudante I). Com isso, podemos deduzir que ficou 

esclarecido para esses estudantes que trata o trabalho de uma pesquisa envolvendo valor, 
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verbete e dicionário. 

Observei nessa aula que os(as) estudantes, ao serem questionados sobre o horário que 

ainda não havia terminado e a pressa para irem embora, responderam em vozes de mulheres 

que necessitavam chegar logo porque ainda iriam trabalhar em casa e fazer comida para o dia 

seguinte, quando iriam acordar cedo para começar mais um dia de trabalho fora; outras vozes 

incluindo femininas e algumas masculinas falaram que tinham pressa por causa do ônibus. Com 

isso, ficou nítido o esforço que cada pessoa faz para estar ali no ambiente escolar, conciliando 

a vida em andamento no contexto extraescolar. 

De acordo com Arroyo (2017), sendo a EJA um tempo de estudo destinado a 

trabalhadores, faz-se necessário considerar as experiências de vida que esses sujeitos carregam 

e olhar pedagogicamente para essas formas de existências e resistências quanto às dificuldades 

que enfrentam para fazer parte do espaço escolar. 

Por essa razão é que surge a reflexão de que é importante o sistema da escola não perder 

de vista as questões que perpassam a vida do estudante da Educação de Jovens e Adultos, tanto 

para o planejamento de atividades significativas quanto para a flexibilidade no cumprimento 

das atividades, bem como para realizar leituras mais críticas dessas questões e eventos, 

relacionando-os à nossa estrutura social. É o que ensina o mestre Freire (2021) ao propagar uma 

prática educativa voltada para a emancipação do sujeito que vive dentro de um sistema opressor 

e precisa ter conhecimento disso para sua libertação. 

 

▪ O Segundo Encontro – Produção Inicial do Verbete 

 

O segundo encontro aconteceu no dia 02 de abril de 2025 e correspondeu à aula 

destinada à etapa da sensibilização para a produção inicial. A leitura individual e silenciosa de 

algumas mensagens da escritora Cecília Meireles postas na carteira dos/das estudantes sobre a 

escrita, conforme material didático de apoio da SD, para motivá-los à reflexão no que diz 

respeito à importância do uso do dicionário, deu início ao encontro. 

Com as cadeiras já em círculo, recebi os objetos de valor trazidos pelos estudantes, 

sugerindo que colocassem cada um num círculo menor dentro do círculo maior. O objetivo foi 

reconhecer e compartilhar algo de valor, promovendo reflexões sobre valores na vida. Sendo 

assim, comecei colocando o meu objeto no centro e falando sobre o valor envolvido, ou seja, 

uma girafa que ganhei da minha sobrinha Ketelin, trazendo a representação do amor como valor. 

Aproveitei para citar o conceito de comunicação não violenta, criado pelo escritor Marshall 

Rosenberg (2006), o qual tem como simbologia a girafa que traz a ideia de um coração forte 
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que norteia o falar, o ouvir, o olhar e o sentir do ser humano numa atitude de empatia nas 

relações. 

Dando continuidade, a Estudante B trouxe uma foto com a filha e ao falar sobre a família 

que tinha, se emocionou, lembrando da mãe que a apoiou no nascimento da filha. Essa situação 

é um retrato da nossa sociedade, evidencia situações comuns no dia a dia de tantas mulheres 

que assumem o papel de mãe e pai no contexto de criação de seus filhos, muitas vezes, em 

condições vulneráveis de sobrevivência. 

O Estudante C trouxe a chave da sua casa e falou da obstinação que desenvolveu ao 

deixar a sua cidade e escola, algumas vezes, para trabalhar em outro estado numa cultura de 

café, com a finalidade de juntar dinheiro e construir a sua casa. Tal realidade reflete a situação 

de desigualdade de nosso país. O estudo não é garantido como estabelecem os documentos 

oficiais porque muitas pessoas precisam ir à luta pelas necessidades humanas básicas como a 

moradia, o que confirma essa particularidade da EJA composta por pessoas que ao invés de 

cumprir seu período de estudo, precisam fazer a opção de trabalhar (HADDAD, 2007). Essa 

história também me fez lembrar da Pedagogia do campo (estudada na disciplina Movimentos 

Sociais nesse mestrado) através da qual a escola pode organizar períodos em que os estudantes 

passam estudando na escola e períodos em que eles passam na comunidade trabalhando, 

possibilitando a união de saberes teóricos e práticos. Esse estudante poderia ter seus 

conhecimentos valorizados, mas teve que se ausentar da escola, interrompendo os estudos, não 

havendo essa organização metodológica. Formação de professores, tão defendida na concepção 

freireana, se faz muito necessária para que possamos ter acesso a mais conhecimentos que 

atendam às necessidades diversas dos sujeitos da EJA. 

A Estudante F trouxe uma caixinha com escritos, revelando que tinha coisas importantes 

às quais ela recorria nos momentos de saudade, não expondo o conteúdo. Refletimos como as 

palavras revelam sentimentos e valores, e são capazes de trazer recordação, sendo importante a 

palavra escrita como registro que tem maior durabilidade no tempo do que a linguagem oral. 

Pudemos revisitar esses conceitos estudados anteriormente no ano letivo. 

A Estudante I trouxe um caderno de desenho, e ao mostrar os seus desenhos, notei que 

serviu de incentivo para outros estudantes, pois era nítida a admiração diante dos lindos 

desenhos e também havia uma expressão de contentamento nela. Surgiu a reflexão de como a 

arte pode ser benéfica à vida, como necessita estar presente no ambiente escolar e como podem 

sugerir isso na escola, nas atividades propostas pelos professores, sendo muito importante a voz 

dos estudantes no espaço escolar. Além disso, reforcei que toda pessoa pode desenvolver 

habilidades artísticas, basta que para isso tenha as condições favoráveis, pois alguns repetiram 
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o discurso de que não sabiam desenhar nem tinham qualquer outra habilidade no campo da arte. 

Dessa forma, os quatro estudantes fizeram a exposição dos objetos: foto, chave, caixinha 

e caderno de desenho, trazendo valores importantes para reflexões e contando histórias 

envolvendo afeto, conquista, trabalho, recordação, arte, observações e diálogos na roda com 

todos e todas; os demais não trouxeram os objetos, mas a partir das falas dos colegas, 

demonstraram completo interesse pelo que estavam ouvindo e isso era nítido através da 

expressão nos rostos. 

Verifiquei que a oportunidade de falar de si com a dinâmica dos objetos de valor gerou, 

pela expressão facial, o sentimento de identificação das situações expostas. Isso, sem dúvida, 

indica que a atividade alcançou o objetivo proposto quanto ao aspecto da participação. Como 

dito, apesar de nem todos terem trazido os objetos de valor, a atenção que dispensavam leva a 

crer que estavam internamente envolvidos. Com relação aos que não trouxeram os objetos, 

perguntei se gostariam de falar sobre algum objeto ou algo de valor que não estava ali, mas 

poderia fazer parte do momento. Apenas a Estudante A disse que poderia ter trazido a foto da 

mãe, que “ela era tudo”. Com isso, o dado de uma mulher que assume importância na família é 

trazido novamente na dinâmica, revelando como a mulher é fundamental dentro da sociedade 

pelos papéis que desempenha, e essa reflexão foi realizada com a participação de outros 

estudantes citando mulheres, que sozinhas mantinham suas famílias. 

 Depois, como forma de sensibilizar para a produção inicial, conversamos na roda a 

respeito dos contextos onde vivemos e dos valores que surgem a partir desses contextos, 

fazendo ligação com a dinâmica realizada: foi uma conversa atenta. Questionei sobre a 

comunidade onde vivem, a família a qual pertencem, se frequentam algum grupo religioso, se 

gostam da escola onde estudam e o que há de valor nesses contextos e eles valorizam. Algumas 

palavras foram pronunciadas por eles como fé, família, amizade, determinação; senti os 

estudantes mais participativos e, ao mesmo tempo, mais conscientes dos espaços onde vivem. 

Relembramos aqui também os trechos inspiradores da crônica O livro da solidão de Cecília 

Meireles, lidos na dinâmica de acolhida, como “Não sei se muita gente haverá reparado nisso 

– mas o Dicionário é um dos livros mais poéticos, se não mesmo o mais poético dos livros. O 

Dicionário tem dentro de si o Universo completo”, para incentivar a utilização do dicionário na 

busca de esclarecimento sobre as palavras. 

Dando continuidade, os/as estudantes elegeram um valor e fizeram pesquisas nas fontes 

disponibilizadas como dicionários e alguns livros para escrever o verbete do valor, construindo 

a produção inicial, etapa importante nesse processo. Muitos estudantes fizeram perguntas e 

solicitaram ajuda para encontrar as palavras. Pude notar que a maioria não tinha contato mais 
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treinado com o dicionário, contudo com um pouco de calma consegui atender a todos e foi 

possível fazer as orientações necessárias, o que talvez fosse difícil de acontecer, ou pelo menos 

demandaria mais tempo se tivesse um número maior de alunos para atender, como geralmente 

ocorre no dia a dia escolar. 

Finalmente, à medida que foram terminando a produção, orientei que realizassem a 

atividade da sessão reflexiva. Apesar do tempo que era curto para alguns devido à necessidade 

de ir para casa, cada estudante, no seu tempo, alguns de forma apressada, escreveram sobre o 

encontro.  Posicionei meu celular com a canção Meditar (Luiz Caldas e Nando Reis), na 

tentativa de despertar a concentração, próximo dos estudantes que terminaram a escrita do 

verbete e, então, eles foram fazendo a reflexão da aula. A canção ajudou a cultivar a calma para 

a escrita das declarações: “Amei fala da minha filha que e o Amor da minha VIDA” (Estudante 

B); “Pensei o que vale a pena na vida” (Estudante D); “eu me senti bem falano da minha casa 

obrigado professora” (Estudante C); “O mundo muda e ta diferente e tem valor ficando pra traz” 

(Estudante I); “Falamos muinto e foi bom a musica” (Estudante F). 

Percebemos, com isso, como os estudantes se sentiram bem ao falar dos seus valores 

através da dinâmica, puderam pensar e falar sobre os valores, além de expressarem que 

gostaram da música, recurso que pode ser utilizado, nesse caso, como motivador da 

aprendizagem nas aulas, já que desperta o lado emocional e consequentemente traz um melhor 

envolvimento da pessoa. 

A produção inicial, primeira atividade desenvolvida nesse modelo de SD, constituiu a 

base para o andamento das demais atividades, pois, como vimos, a partir dela os módulos foram 

planejados. O enfoque foi dado ao estudo do gênero verbete a partir dos valores citados pelos 

estudantes. Dessa maneira, abordaremos inicialmente o conteúdo dos valores trazido do 

contexto dos estudantes, ou seja, o assunto que motivou a escrita; e, logo depois, analisaremos 

as questões estruturais do gênero, gramaticais e linguísticas que se apresentaram, com análise 

das intervenções e resultados. 

Apresento a seguir as primeiras produções dos(as) estudantes. Saliento aqui que todos 

os registros dos estudantes nesse trabalho de pesquisa são apresentados com a grafia original 

para uma análise mais segura, a exemplo das falas anteriores. Informo novamente que os 

estudantes são identificados nessa pesquisa pelas dez primeiras letras do alfabeto. Ao observar, 

de imediato, esses escritos, o que noto é que ainda faltam alguns elementos importantes na 

composição do gênero, mas que poderiam ser apreendidos e resultantes de atividades 

correspondentes aos módulos com a finalidade de aproximá-los do gênero verbete, 

desenvolvendo uma maior familiaridade e buscando propiciar um contato com a estrutura 
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textual desse gênero. É o que veremos com o percurso dos módulos. As produções iniciais: 

 

“Amor – masculino. Amor é filho. Pais e maes. Amor é tudo” (Estudante A). 

“Arte é dar sentido as coisas e emoções da vida na armonia e som. Arte é boa 

porquê tem ações” (Estudante B). 

“Comunicação é vida social. Siguinifica interação com o próximo. Onde eu 

gosto de ficar na praça e conversar com as pessoas” (Estudante C). 

“Cuidado. Significa cuidar bem. O cuidado a quem amamos nos fortalese a 

cada dia: fraze” (Estudante D). 

“A Educação Feminino Respeito ao próximo A Educação tem que ter bom 

modos todo dia e aprender mais” (Estudante E). 

“Familia Substântivo feminino A família é minha base mais tem problemas 

Familia significa tudo pra mim” (Estudante F). 

“Igualdade é o que não é diferença. Igualdade é a xave do suceso nos paízes” 

(Estudante G). 

“Paz – feminino. Lutamos por paz e alegria no mumdo” (Estudante H). 

“A solidão – substantivo feminino. Significa um sentimento de estar separado 

dos outros. A solidão me ensinou que cada dia dependo mais de mim.” 

(Estudante I) 

“Vida s.f. A saúde é muito inportante em nossas vidas porquê sem a saúde não 

teremos vida” (Estudante J). 
 

Segundo os estudos de Almeida (apud XATARA, BEVILACQUE e HUMBLE, 2011, 

p.93-94), as partes constitutivas do gênero verbete são o termo de entrada, a classificação 

gramatical e gênero da palavra, a definição, a etimologia e exemplo de uso. Ao observar que os 

textos produzidos inicialmente, faltam os elementos como categoria gramatical e etimologia, e 

em alguns a definição do termo precisa ser ampliada. Por essa razão, os textos precisam ser 

reescritos e sua estrutura linguística preservada. 

Também notei desafios e dificuldades gramaticais a serem superadas, como questões 

ortográficas, utilização de ‘mas’ e ‘mais’ e emprego dos ‘porquês’, bem como a necessidade de 

mais leituras sobre os termos, por essa razão planejei as atividades dos próximos encontros em 

módulos 1, 2 e 3 de SD, com ênfase nessas demandas, após as considerações sobre os valores 

apresentados na produção inicial. Enfatizo aqui que esses textos produzidos inicialmente, além 

de serem a base dos encontros subsequentes, serão retomados no item 4.4 dessa seção, onde 

analisarei a produção final quanto à composição do gênero textual. 

 

▪ O Terceiro Encontro – Aplicação do Módulo 1 

 

A partir desse terceiro encontro, os módulos 1, 2 e 3 da sequência didática do gênero 

verbete foram desenvolvidos. Planejei as atividades, considerando as produções dos/das 

estudantes e seus conhecimentos prévios que foram demonstrados nos encontros 1 e 2. Logo, 
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os textos e exercícios com questões gramaticais e linguísticas atendem aos aspectos trazidos e 

visam desenvolver a autonomia nos estudantes, em busca da superação dos obstáculos. 

Ao observar as primeiras produções, tive a grata satisfação de me deparar com valores 

diversificados, o que me deixou animada para a busca de textos e materiais que pudessem estar 

à disposição para as escolhas e, assim, corresponder às expectativas de meus alunos, os 

participantes da pesquisa. É importante ressaltar que realizei todas as atividades com todos os 

alunos, fazendo posteriormente a seleção das dez produções, observando os critérios, em 

primeiro lugar, da assiduidade no cumprimento das atividades e a variedade dos valores citados, 

como expliquei anteriormente. 

No dia 09 de abril de 2025, os alunos foram acolhidos para vivenciarem o módulo 1, 

foram recebidos com boas-vindas e com o convite para que se posicionassem na roda, ao passo 

que deveriam escrever e desenhar uma carta referente ao valor definido na produção inicial, 

utilizando papéis recortados no centro da sala. A leitura dessa produção foi opcional. O que 

realmente importou foi a motivação criada para a minha explanação sobre o gênero textual 

verbete quanto à estrutura do texto, relevância e meios de circulação. A primeira intervenção 

criada foi uma roda em volta de cartas de valores para que os(as) estudantes acessassem os 

elementos estruturais do gênero textual verbete, lendo e ilustrando as cartas, ao tempo em que 

puderam ampliar os conhecimentos sobre os valores. Mesmo sendo um pretexto para formar 

grupos que iriam criar pequenas dramatizações, essa atividade já sensibilizou os estudantes na 

realização de leituras dos verbetes nas cartas. 

 

Figura 8 – Carta Verbete de Valores 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Para enriquecer a temática que surgiu nas primeiras produções, apresentei textos 

variados com a predominância de todos os valores a fim de serem selecionados pelos estudantes 

para a próxima atividade que foi uma pequena dramatização, e as demais atividades dos 
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módulos. Alguns desses textos foram separados para serem improvisadamente encenados e, 

posteriormente, realizamos reflexões sobre os mesmos. Foi um momento, no começo, agitado 

e inseguro para os que repetiram algumas vezes que não sabiam fazer, até que com paciência, 

incentivo e flexibilidade quanto à participação de todos os componentes dos pequenos grupos, 

eles montaram pequenas encenações. 

Em continuidade ao trabalho com a temática presente nas produções, desenvolvemos a 

brincadeira “Telefone sem fio”, trazendo frases referentes ao valor igualdade: “Todos os seres 

humanos nascem livres e iguais em dignidade e diretos” e “Todos são iguais perante a lei e têm 

direito”. Após as frases passarem por todos os participantes, com risadas, resultaram nas 

seguintes: “O ser humano nasce direito” e “Tudo é igual ao direito”. Essa atividade foi bastante 

participativa, o que embasou a discussão sobre o valor igualdade, com a exemplificação de 

trechos de textos da escritora Carolina Maria de Jesus2 e um pouco de sua trajetória enquanto 

escritora negra e pobre no contexto anterior ao golpe de 1964 (e menção à importância dos 

princípios de igualdade). Podemos visualizar a seguir o momento da dinâmica do Telefone sem 

fio. Comentários relacionados que surgiram na sessão reflexiva e na lista de lembrete serão 

demonstrados no item 4.2 dessa seção. 

 

Figura 9 – Telefone Sem fio 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Como atividade de reescrita de palavras encontradas nas produções que precisavam de 

ajustes, organizei um cartaz com os termos numa tabela, conforme Dolz; Gagnon; Decândio 

 
2
 Carolina Maria de Jesus, escritora negra, nascida em Minas Gerais, viveu na favela do Canindé, São Paulo, 

buscando sobreviver como catadora de papel num barraco, abrigo para seus três filhos. Escrever seus diários nos 

anos difíceis que envolveram a ditadura foi a forma que encontrou para denunciar o racismo, a desigualdade social 

e a fome, culminando na publicação de sua obra Quarto de Despejo que expunha suas dores e de tantas mulheres, 

de tantas pessoas, consequências dos projetos dos governos vigentes que desconsideraram o social em nome da 

modernização do país e do consumo (MEIHY, 1998). 



78 

 

 

(2010, p.97), sendo uma coluna, com a finalidade de que os estudantes se questionassem quanto 

ao que estava incorreto, tentando identificar a classe gramatical da palavra; e a outra coluna 

para reescrever a palavra com o auxílio do dicionário (físico ou virtual). Menos monótona e 

mais dinâmica, os participantes aderiram à atividade de correção das palavras e o resultado foi 

satisfatório. 

Esse exercício coletivo contribuiu para a tomada de consciência quanto à escrita 

adequada dos termos, mesmo que cada estudante tivesse recebido seu texto com a palavra 

sublinhada, podendo identificar o uso inadequado dos aspectos gramaticais. Naturalmente 

foram notando o que estava errado e participando atentamente das perguntas, como já esclareci, 

referentes à classe gramatical e à forma correta da escrita, com o suporte do dicionário. Nessa 

linha, reforça o Estudante A, na lista de lembrete: “Sempre que tive duvida vou vê o dicionário”. 

Esclarecendo o passo a passo, como podemos ver adiante na figura 10, fiz um exercício 

num cartaz com as chamadas “palavras duvidosas”, acompanhadas de duas colunas com 

lacunas, no intuito de levantar questionamentos e chegar à conclusão de como são escritas 

corretamente. Então, os estudantes colaram os desenhos de três carinhas (sugeridas pelos 

autores) que levei para separar as colunas, conferindo as palavras escritas indevidamente 

sublinhadas na produção, já colocadas na primeira coluna, e perguntei sobre a classe gramatical 

dessas palavras para levantar hipóteses da escrita correta, preenchendo a segunda coluna. Por 

fim, orientei a pesquisa no dicionário para a conferência das palavras, bem como a troca de 

ideias entre os colegas. 

 

Figura 10 – Palavras Duvidosas 

 

Fonte: Acervo próprio, 2025. 

 

Com essa atividade, os estudantes tomaram consciência do modo correto da escrita das 

palavras, diferente da prática tradicional de estabelecer apenas se determinada palavra está certa 

ou errada. Além disso, puderam perceber mais claramente a importância de escrever 
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adequadamente para participar das formas de comunicação do seu meio social, visto que foram 

descobrindo a grafia correta, envolvidos que estavam no processo de busca. Um dos estudantes 

exteriorizou que a atividade era interessante porque aprendeu a relação entre o dicionário e o 

significado das palavras: “o que aprendi foi que o dicionário tem palavra e significado. E que é 

pra saber e não escrever errado. Quem le não escreve errado ou quero dizer não deve errar, né?” 

(Estudante A). 

A exemplo dessa, algumas falas foram enunciadas pelos estudantes nos instrumentos 

dessa pesquisa: lista de lembrete e sessão reflexiva acerca do acesso ao dicionário para a escrita 

correta das palavras e sobre essa atividade de identificação dos termos escritos e da consulta a 

fontes de estudo que, nesse caso, foram também os dicionários, livros de verbetes com 

definições e significados, bem como informações linguísticas e gramaticais e exemplos de 

enunciados. 

A partir das declarações expressadas na lista de lembrete como “O dicionário tem tudo” 

(Estudante G), percebi que os(as) estudantes reconheceram que o dicionário, sendo ele físico 

ou virtual, é um meio de pesquisa que esclarece sobre as palavras e direciona a uma escrita de 

acordo com a norma culta da língua. Antunes (2012) aborda o uso do dicionário e da gramática 

como itens que se complementam e cita que não são comuns exercícios escolares sobre a língua 

se valerem dos dicionários, configurando isso num vazio cultural. 

Fica evidenciado nessa atividade, no entanto, que os estudantes usaram o dicionário para 

a finalidade proposta, e que a mesma foi cumprida, as falas a seguir levam a crer que 

continuarão realizando pesquisas com o dicionário quando a necessidade surgir: “Se quero 

saber uma palavra usa o dicionario para pesquisar e a internet” (Estudante E); e também, na 

lista de lembrete “Uma palavra tem mais significados. Pra escrever certo a palavra temos que 

ver no dicionário ou google que. Achamos tudo” (Estudante H). Esse resultado é o que desejava, 

após realizar as atividades dessa SD, pois intui ser valioso para os participantes continuarem 

construindo o hábito de pesquisar verbetes, utilizando o dicionário. Como afirma Rojo (2008), 

o verbete é uma fonte de pesquisa para os mais diversos objetos do conhecimento. 

Dessa forma, a atividade desenvolvida, longe de ser meramente reprodutora, como 

reflete Geraldi (2006) sobre o ensino de aspectos linguísticos que ocorre muitas vezes nas aulas 

de português, abre espaço para o diálogo, a suposição ou levantamento de hipóteses acerca da 

escrita das palavras a partir da classe gramatical à qual pertencem. Isso remete à lembrança de 

outras do mesmo grupo morfológico e facilita a identificação do que foi escrito de modo 

inadequado, bem como incentiva a pesquisa em fonte fidedigna para pesquisa como o dicionário 

para esclarecimento de dúvidas e constatações. 
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De acordo com Castro (2018), os estudos gramaticais devem ser planejados com a 

finalidade da ampliação da competência linguística, envolvendo as habilidades de ler e de 

escrever dos estudantes, como também a adequação dos recursos da língua aos gêneros, 

situações de comunicação e a quem é destinado o texto. Nessa perspectiva, foram identificados 

termos da língua empregados de modo indevido na produção inicial, o que motivou a 

organização dessas atividades e outras no próximo módulo para contemplar tais dificuldades. 

Um outro depoimento, da Estudante I, ao revelar na sessão reflexiva “Eu esqueci de 

procurar palavras no dicionário mas quando eu estudava antes eu procurava” e na lista de 

lembrete “Ler e escrever como antigamente” faz notar que a procura por palavra no dicionário 

era uma boa prática para a escrita correta das palavras. Aqui também vem à tona a reflexão de 

que em tempos um pouco mais remotos que hoje, era mais comum o uso do dicionário pelos 

estudantes. Com a explosão tecnológica o acesso à palavra em livro físico diminuiu, mas por 

isso precisa diminuir a pesquisa de verbetes? Contamos hoje com fontes digitais, tornando mais 

fácil ainda o acesso. Rojo (2008) esclarece que o verbete é o primeiro hipertexto, com muitos 

significados e as “remissões” a outros vocábulos funcionam como “linkagens”, forma bastante 

utilizada na internet. 

Para casa, sugeri a leitura do texto Educação (PERES, 2013), e pesquisa de verbetes 

desconhecidos, preenchendo a ficha de pesquisa (termo, origem, classificação gramatical, 

definição, exemplo de uso, fonte de pesquisa). Orientei que preenchessem a lista de lembrete 

com o que aprenderam. E para fazer a sessão reflexiva de acordo com o que havia planejado, 

apresentei a música A paz de Nando do grupo Roupa Nova – versão brasileira, fazendo 

referência aos valores paz e amor, ao passo em que comentaram por escrito sobre o encontro. 

No entanto, faltando ainda mais ou menos 20 minutos para o término do horário, muitos alunos 

já se encontravam arrumados para sair, o que evidenciou que fizeram as últimas atividades de 

modo apressado. 

 

▪ O Quarto Encontro – Aplicação do Módulo 2 

 

Iniciei o módulo 2, correspondente ao quarto encontro, em 16 de abril de 2025, com a 

sala organizada em círculo, como tem sido, para facilitar nossos olhares. Uma questão se fazia 

presente em mim naquele momento enquanto educadora, e então a lancei numa conversa 

informal. Queria saber se os estudantes estavam gostando do processo da SD e aprendendo, a 

fim de modificar caminhos se preciso fosse, por tratar-se do segundo encontro após a primeira 

produção. Com vistas nas expressões de aprovação e falas afirmando que sim, reforcei as boas-
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vindas a mais um momento de trabalho, de ensino e aprendizagem, embora com momentos de 

ludicidade, havia ainda muito a ser feito. 

Assim, sucedendo esse momento, realizamos a atividade em grupo de organização das 

partes do texto verbete, que se encontravam soltas e embaralhadas. Os grupos foram formados 

de maneira espontânea pelos componentes e, nessa oportunidade, além de trabalhar a 

composição do texto, orientei os grupos a compartilhar entre si os verbetes escolhidos na 

atividade de casa, ocasião para compararem os textos, identificando se havia a ausência de 

alguma parte. Observemos: 

 

Figura 11 – Composição do Verbete 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Dessa maneira, os(as) estudantes, em grupo, receberam partes embaralhadas de verbetes, 

devendo organizar essas partes, lembrando da estrutura de composição do texto. Esse exercício 

constituiu mais uma oportunidade de aprendizado dos elementos que formam o gênero textual 

verbete, pois os estudantes puderam pensar sobre o texto como um todo. As declarações na lista 

de lembrete revelam as impressões dos participantes na atividade, evidenciando uma 

consciência sobre os elementos constitutivos do verbete: “Acho que aprendi a ordem no 

verbete” (Estudante A); “O verbete tem frazes e todos verbos ficam no presente” (Estudante 

D); “Etimologia e de onde vem a palavra que vem de outra lingua” (Estudante F); “Masculino 

ou feminino e etimologia tem que colocar. “(Estudante G); “Não esquece de da um exemplo 

“(Estudante H); “Aprendemos hoje e se tiver duvida é para vê no dicionário e tem partes o 

verbete” (Estudante J). 

Dessa forma, as falas dos(as) estudantes anotadas nas listas de lembrete referentes aos 

elementos que compõem o texto verbete são lembradas por eles(as), o que deixa transparecer 

que estão entendendo o conteúdo trabalhado, já que refletiram para escrever, assim como 
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podemos constatar na produção final do verbete Amor (Estudante A): “Amor – s.m. Dedicação 

afetiva, grande afeto, apreço moral, simpatia. Amor é tudo que sentimos no coração. Com o 

amor tudo dá certo. Latim amorem (HOUAISS, 2009)”, onde consta todos os elementos 

estudados. Os estudantes ainda reforçam através das falas que é relevante pesquisar no 

dicionário, reconhecendo que tem as informações nessa fonte. Espera-se que, com isso, possam 

buscar novas definições para construir novos textos nas mais diversas áreas do conhecimento, 

contemplando também suas vidas cotidianas, que de igual modo necessitam do conhecimento 

científico. 

No seguimento, propus aos estudantes que se posicionassem em roda para mencionar 

um valor enquanto o colega do lado, logo após o momento da citação, anunciasse uma definição 

para aquele valor, de forma espontânea e criativa. Foi uma atividade bem participada e 

importante para o exercício da criatividade. Prosseguindo o estudo, para exemplificar um texto 

audiovisual relacionado aos valores, selecionei o vídeo de uma professora universitária da 

cidade, historiadora e doutora em História, Cristiane Mota sobre ética: 

 

                                                  Figura 12 – Vídeo Ética 

 
                               Fonte: Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=4TsDouuB43k>. 

 

 Apresentei o vídeo para refletirmos acerca do respeito que devemos ter diante do que 

cada um/uma valoriza no seu contexto de vida. Essa atividade foi relevante e, para mim, foi 

suficiente a atenção dos meus alunos e falas na sessão reflexiva como “Aprender a respeita e 

tudo e um mundo muito melhor” (Estudante B); “Gostei do vídeo de ética. Respeito 10” 

(Estudante I); “A ética é boa para viver na paz” (Estudante J), para supor que foi muito válida 

a discussão que realizamos. 

Ao fazer questionamentos a respeito da ética no dia a dia, os estudantes concordaram 

sobre a importância de saber respeitar as pessoas e o prejuízo à vida que ocorre quando isso não 

acontece. Um estudante contou o caso de um colega que foi desrespeitado pela opção sexual, 

tendo a situação sido exposta na turma, causando constrangimento e configurando numa atitude 
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antiética. Refletimos sobre a necessidade do respeito à integridade da pessoa humana, 

independentemente de sua orientação sexual, lembrando também que atos de discriminação 

podem necessitar de resolução na justiça. 

Falando sobre a importância da ética, do conjunto dos valores bons que compõem o ser 

humano, confesso que me emocionei ao lembrar e contar sobre um exemplo de ética que foi o 

meu pai, por saber cultivar um respeito supremo às pessoas ao seu redor, às formas de pensar e 

a tudo que lhe confiavam e confidenciavam. Foi importante compartilhar, para falar de uma 

forma pessoal do valor e enfatizar sua relevância. Uma aluna se permitiu opinar dizendo que os 

mais velhos eram assim e que hoje tudo se perdeu. Escutei e reforcei que nós podemos construir 

os valores nos quais acreditamos, e um passo é conhecer, ler situações com o outro e o meio, 

isto é, ler as vivências, textos diversos, pesquisar e colocar em prática no mundo em que se vive. 

Certamente, as pessoas mais velhas leram o exemplo de outras pessoas e outras leituras fizeram, 

por isso foram construindo os seus valores internamente, que nada mais são do que aspectos 

potenciais em nós, esperando um caminho de se apresentar para o mundo. 

Com essas reflexões, concluímos essa atividade de apresentação do verbete audiovisual 

e iniciamos o estudo do verbete de livro e sua função, com o texto "Caminhos de cuidado", de 

Anderson Allegro, contemplando o valor “cuidado”. Utilizei um verbete desse mesmo texto 

para trabalhar o recurso linguístico verbo no presente, para esclarecer o uso desse recurso na 

produção do verbete. Além disso, aproveitei para ler os verbetes ‘mas’ e ‘mais’ e os ‘porquês’ 

no dicionário online no intuito de ampliar o conhecimento, pois o uso desses recursos também 

revelou dificuldades linguísticas, e incentivar a consulta/busca de verbetes, a fim de treinar esse 

hábito. Também formamos frases coletivamente a partir dos valores com o uso dos ‘porquês’ 

para o treino do uso das diferentes formas desse vocábulo, já que surgiu na produção inicial, e 

com o uso de ‘mas’ e ‘mais’. Uma aluna escreveu no caderno para improvisarmos a construção 

de cartazes, como descrevo a seguir. 

Desse modo, com um exemplo de uso da língua na construção do texto verbete de um 

participante, o termo ‘mais’ foi escrito no lugar de ‘mas’, palavras semelhantes na grafia e na 

pronúncia, sendo diferenciadas apenas pela vogal ‘i’, no entanto, o significado distinto. Sugeri 

aos estudantes que consultassem o termo ‘mais’ no dicionário e também o termo ‘mas’, 

lançando perguntas para que eles chegassem à conclusão de qual palavra se tratava mesmo no 

contexto da frase escrita na produção inicial “A família é minha base mais tem problemas” 

(Estudante F). Chegaram à conclusão da palavra adequada, após repetir a leitura de ‘mas’ e 

‘mais’ diretamente do dicionário, enfocando o significado do termo, e solicitando que 

substituíssem ora por um, ora por outro, para verificarem o uso mais adequado.  
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Na sessão reflexiva, um estudante declarou que “Usar as palavras mas e mais e ter 

atenção” (Estudante C); outro afirmou na lista de lembrete: “Tem muita coisa no dicionário e 

cuidado com mais com i” (Estudante H). Além da escrita no exercício em sala, a escrita do 

verbete final da Estudante F traz a escrita correta da palavra ‘mas’: “...A família é minha base, 

mas tem problemas...”, o que evidencia que ocorreu a aprendizagem quanto ao uso dos termos 

‘mas’ e ‘mais’. 

Foi para reforçar o emprego de ‘mas’ e ‘mais’, que construímos enunciados mostrados 

num cartaz, trazendo reflexões a respeito dos valores que surgiram nas primeiras produções, ao 

passo em que o exercício solicitava o preenchimento de lacunas com ‘mas’ ou ‘mais’. Nesse 

sentido, solicitei que falassem algo relacionado aos valores, se era importante, se valia a pena 

conhecer mais valores, descobrir o significado dos valores e, a partir do que os estudantes 

falavam, juntamente com eles, formamos as frases do cartaz, mas deixando o espaço 

correspondente à utilização de ‘mas’ ou ‘mais’ para preenchermos também coletivamente. 

 

Figura 13 – Cartaz Uso de Mas e Mais 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Observei que a participação foi satisfatória, tendo em vista que o conteúdo das frases 

remetia a um assunto (valor) conhecido e/ou de interesse dos(as) estudantes, o que incentivou 

a aprendizagem, pois houve um envolvimento com o conhecimento, uma experiência pessoal 

como apontam Maturana e Varela, 1990 (apud PELLANDA, 2009). Nesse caso, o estudo do 

aspecto gramatical ocorreu com mais sentido, já que teve uma ligação com as produções 

realizadas, o que pôde possibilitar consequentemente o incentivo à aprendizagem, pois houve 

a referência a um conhecimento anterior. Conforme explicam Schneuwly e Dolz (2004), um 

meio de aprimorar a habilidade de comunicação dos estudantes é justamente promover a 

reflexão e a interação nas situações de utilização da língua. 

Percebi que nada é mais eficaz do que trabalhar na perspectiva de que os estudantes 
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desenvolvam o desejo de investigar o que está de acordo com a norma padrão da língua tendo 

como base ou elemento de pesquisa o que por eles mesmos foi escrito. É o mesmo que não 

negar a possibilidade de testar, ter curiosidade e descobrir os fatos e modos de funcionar de sua 

própria língua. Micarello e Magalhães (2014) apontam que a escrita deve ter relação com 

assuntos de interesse dos estudantes; nessa dimensão, a escrita se torna um caminho de 

cidadania como preconiza a concepção freireana (FREIRE, 1989). 

Essa estratégia tão natural de investigar torna o(a) estudante acima de tudo 

pesquisador(a) desse sistema amplo que é a língua, e vai de encontro às maneiras de ensinar 

mecânicas tão difíceis de serem alcançadas, que desrespeitam as habilidades e saberes dos(as) 

nossos(as) estudantes. Alguns estudantes, no momento de fazerem a lista de lembrete, ainda 

escreveram: “Mas e mais. Mas é para dizer uma coisa do contrário e mais quer dizer mais coisas 

e mais de uma” (Estudante I); “Tem tudo no dicionário da internet. O que é mas e o que é mais” 

(Estudante J). Assim, quando o estudante faz parte do processo, o estudo se torna significativo 

para ele e a aprendizagem ocorre, como salienta Castro (2018). 

Nessa mesma linha, trabalhei as formas de empregar os ‘porquês’, outro conteúdo 

gramatical e linguístico que veio à tona nos textos produzidos inicialmente. Assim, após 

escrever uma frase criada por um estudante na lousa, questionei a utilização do termo ‘porquê’ 

e apresentei as definições do gramático Mauro Ferreira (2019) para esclarecer as diferenças na 

escrita, no significado e posição desse termo na frase. Ainda sugeri que consultassem o 

dicionário em casa para averiguar as informações. Em seguida, perguntei qual seria o porquê 

que completava cada frase que foi sendo formada a partir das reflexões sobre valores e foram 

organizadas num cartaz. Ao passo em que lançavam as hipóteses, relembravam as definições 

dos termos e, além disso, o exercício abria espaço para pensarem sobre o que estavam lendo, o 

que tinha a ver com os valores, como podemos constatar na imagem: 

 

Figura 14 – Cartaz Uso dos Porquês 

 

Fonte: Acervo pessoal, 2025. 
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Bem sabemos que uma língua é rica pelo imenso léxico com possibilidades várias de 

uso, os diversos recursos disponíveis e a normatização ou gramática, tudo fica à disposição do 

usuário da língua para que possa elaborar os gêneros textuais, tanto escritos quanto falados. 

Então, conhecer o funcionamento desse maravilhoso sistema de interação humana é 

fundamental para a vida em sociedade, tanto com leituras quanto com análises e exercícios. 

Para nós, professoras e professores, aproveitar cada expressão escrita ou falada para 

aprofundamento linguístico é o mesmo que aperfeiçoar e instrumentalizar ainda mais o falante 

e o escritor, como o caso dessa atividade. 

Por meio das falas dos estudantes diante dos conhecimentos novos trabalhados: “Posso 

refleti que foi boa e aprendi e não sabia que tinha tanto porque...” (Estudante F), na sessão 

reflexiva; “Existe quatro tipo de porquês e cada um é diferente. Não dá pra usar qual quer um 

sem saber” (Estudante E), na lista de lembrete; “Porque junto é para dar uma explicação de uma 

coisa e por que separado é para pergunta” (Estudante I), na lista de lembrete, ficou mais claro 

para mim que a atividade desenvolvida contribuiu para a construção do conhecimento com 

relação ao emprego dos ‘porquês’. É válido ressaltar que nem todos se expressaram através 

desses instrumentos no que diz respeito ao uso dessas palavras. 

Reconheci que mais exercícios com a finalidade do treino também seriam necessários, 

como orientam Dolz e Schneuwly (2004), para trabalhar as dificuldades surgidas na produção 

inicial. Desse modo, reescrevemos as duas frases que aparecem na produção inicial: “Arte é 

boa porquê tem emoções” (Estudante B); “A saúde é muito inportante em nossas vidas porquê 

sem a saúde não teremos vida” (Estudante J). Além de escrevermos juntos de forma apropriada 

a palavra ‘porque’, expliquei aos estudantes mais uma vez a diferença entre as quatro formas 

dos ‘porquês’. 

Por fim, recolhi a atividade de casa para verificar a ficha de pesquisa do verbete, e 

orientei que conversassem com pessoas mais velhas e mais jovens no intuito de saber como elas 

acessavam o significado das palavras, como nova tarefa para casa. Pedi que anotassem o que 

aprenderam na lista de lembrete. E ao som da canção O Sal da Terra (Beto Guedes), em 

consonância com os valores do cuidado e da vida, enunciado numa produção inicial e 

trabalhado na aula, os alunos fizeram seus registros na sessão reflexiva: “Essa aula nos ensina 

que nos destruindo a natureza sem cuidar” (Estudante G); “Sabe que somos boas pessoas e a 

união de todos nesse mundo” (Estudante H); “Muito cuidado com a vida do planeta e a natureza” 

(Estudante G). Evidenciaram reflexões satisfatórias. 

 

• O Quinto Encontro – Aplicação do Módulo 3 
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Neste último módulo, que ocorreu no dia 30 de abril de 2025, acolhi os/as estudantes na 

roda com a apresentação da obra Casa das estrelas (NARANJO, 2013), e convidei cada um(a) 

para fazer uma leitura das definições trazidas pelo autor, que realizou um trabalho de pesquisa 

de significado de palavras com crianças, relacionada às palavras de valor escritas na produção 

inicial. Assim, cada estudante leu um texto (disponível no material didático dessa SD) e, ao 

término da leitura, perguntei quem gostaria de comentar a definição que leu ou escutou. Dois 

estudantes comentaram sobre a definição “Amor – o que cada coração reúne para dar a alguém” 

e sobre a definição “Vida – é tudo, é o tempo que estamos manifestados”, explicando, em outras 

palavras, que todas as pessoas possuem uma essência boa e que nós temos um tempo de vida 

que vai do nascimento até a morte, respectivamente. 

 

       Figura 15 – Casa das Estrelas                                        Figura 16 – Leitura de Verbetes 

              

      Fonte: Acervo pessoal, 2025.                                         Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Seguindo o planejamento proposto, apresentei o verbete “família” através do meio 

digital, levantando discussões acerca do canal de divulgação, propósito, destino do texto e sua 

função social, além de trazer informações sobre a diversidade de família que temos na sociedade. 

Como resultado, notei que apareceu na produção final de um estudante o dado de que há tipos 

de família: “Família – s.f. Pessoas vinculadas e oriundas da mesma gente que vive juntamente 

sob o mesmo teto. Tem vários tipos de família...” (Estudante F), o que mostra uma compreensão 

maior do termo família, em comparação ao primeiro texto, onde não havia essa informação. 

Ainda refletindo sobre o verbete propagado de forma digital, muito comum na 

atualidade, como assinala Rojo (2008), e dando atenção à atividade orientada para casa sobre 

questionar pessoas mais velhas e mais novas quanto à forma de acesso às palavras, discutimos 

sobre modos de se buscar os conhecimentos em tempos passados, quando eram transmitidos 
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através da oralidade muitas vezes, avançando para a forma escrita. Nos tempos atuais, a forma 

predominante é a digital e, desse modo, constatamos que ao longo do tempo a sociedade se 

adapta a novos formatos para acessar o saber cultural construído. 

A próxima atividade que desenvolvemos foi uma dinâmica de perguntas e respostas, 

tendo como pano de fundo os valores humanos para formar os pares com a finalidade de fazer 

uma revisão do texto inicial a partir do olhar do colega. Entreguei papéis recortados a uma parte 

dos estudantes e instrui que fizessem perguntas curiosas sobre os valores. Solicitei que as 

colocassem numa caixinha e a outra parte dos estudantes deveria sortear e responder a essas 

perguntas. No final, as duplas se formavam, conforme os sorteios, liam entre elas os escritos e, 

logo depois, se juntavam para fazer a leitura dos textos produzidos inicialmente. 

Posteriormente, com a permissão de uma aluna (Estudante E), apresentei seu texto no 

quadro, sem identificação e fizemos os comentários sobre as dificuldades apresentadas, como 

a falta de informações, bem como reforcei a indicação do dicionário físico ou virtual para 

consulta dos vocábulos e conferência da ortografia. Devido ao tempo, não consegui fazer a 

revisão coletivamente de outros textos.  

Contudo, para continuar a revisão do texto inicial, tendo em mão também a ficha de 

pesquisa, orientada no módulo 1, dirigi-me a cada estudante individualmente a fim de apontar 

as dificuldades notadas com relação à estrutura do verbete, também dos aspectos linguísticos e 

quanto ao conteúdo, e orientei a reescrita. Esse processo foi um pouco mais demorado, mas 

senti que foi muito válido. Orientei ainda a leitura e escrita de um verbete de escolha pessoal 

em casa para fortalecer o hábito da pesquisa. 

 

              Figura 17 – Revisão do Texto                             Figura 18 – Reescrita do Texto 

                

              Fonte: Acervo pessoal, 2025.                               Fonte: Acervo pessoal, 2025. 

 

Conforme o habitual, ao término do encontro, os alunos e as alunas registraram o que 
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aprenderam na lista de lembrete ao passo em que terminavam a reescrita. Esse momento foi um 

processo individual, cada qual teve seu tempo. Por isso, alguns não apreciaram a canção 

Felicidade (Marcelo Jeneci e Laura Laviere) que tinha o intuito de cultivar calma na sessão 

reflexiva, pois já haviam concluído o registro, quando pude apresentar a música para toda a 

classe. Contudo, apesar do horário chegado, como nas aulas anteriores, notei que os estudantes 

não ficaram aflitos para saírem e, aos poucos, iam se retirando, mas sem o alvoroço como nas 

aulas anteriores. 

Com a finalização dos módulos, tive a sensação de que esse trabalho desenvolvido pode 

contribuir para o incentivo a outros estudos de verbetes, novas buscas e novos escritos tanto na 

vida escolar, quanto na universidade, como também para adquirir conhecimento diante das 

necessidades que certamente podem surgir no dia a dia, podendo ser proveitoso para os 

estudantes no geral. 

 

 

• O Sexto Encontro – Produção Final do Verbete 

 

Para iniciar o último encontro dessa SD, no dia 07 de maio de 2025, anunciei um poema 

sobre palavras Receita de acordar palavras de Roseana Murray e perguntei quem gostaria de 

fazer a leitura na roda. Uma estudante leu e fizemos alguns comentários espontaneamente. Os 

estudantes ficaram atentos, o poema era curto, e o propósito maior foi apresentar versos sobre 

as palavras, já que iriam nesse encontro produzir o verbete final. 

Com a finalidade de oferecer fontes para melhor acesso aos conhecimentos, 

disponibilizei dicionários e livros para consultas e pesquisas, embasando a produção final. Esse 

foi um momento de trabalho individual quando cada estudante teve a oportunidade de acessar 

seus próprios conhecimentos, os conhecimentos prévios e, seguindo a orientação para a escrita, 

pôde manter contato com o material de estudo. 
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Figura 19 – Leitura e Produção 

 

Fonte: Acervo próprio, 2025. 

 

Logo então, cada estudante escreveu seu texto com mais autonomia, tendo como 

instrumentos didáticos os dicionários que usamos da biblioteca da escola, sendo que também 

poderiam consultar os verbetes digitais através dos celulares pessoais. Deixei também à 

disposição os textos e livros trabalhados. Nesse momento, fui sendo solicitada para esclarecer 

dúvidas, bem como para ajudar a encontrar termos no dicionário, a maior fonte de consulta 

acessada por eles nessa atividade. Com paciência e atenção para cada estudante que sinalizava 

pedido de atenção, fui orientando, reforçando e instruindo o que era para fazer, as produções 

foram sendo finalizadas aos poucos e quem ia terminando, aguardava um pouco os demais para 

a socialização na roda, pois demorou mais do que o previsível. 

A leitura aconteceu de forma participativa por todos, que demonstravam contentamento 

e que prestavam à atenção com interesse e respeito, o que foi muito gratificante. Para uma 

melhor visualização, fixei momentaneamente na parede as produções e depois recolhi os textos 

porque precisava fazer as análises, atendendo ao propósito desse modelo de SD de gênero, para 

comparar com a versão primeira do texto. 

E, encerrando a aplicação da SD, juntei os alunos na roda, distribui uma folha de papel 

com questionamentos da entrevista e espaços para respostas sobre o processo desse projeto 

didático para saber se, na visão deles, as atividades impactaram na aprendizagem. Proferi em 

voz alta cada pergunta dessa entrevista coletiva, solicitando que respondessem sem qualquer 

preocupação pela resposta, pois não havia sequer espaço para identificação na folha. Percebi 

que dessa forma houve agilidade nas respostas. Saliento que no item 4.4 comentarei sobre esses 

resultados. 

Antes de terminar, finalmente, compartilhei um lanche para confraternizarmos juntos, 

agradecendo a participação de cada pessoa nesse projeto de pesquisa idealizado por mim, sob 
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a orientação do professor e orientador Antonio Pereira, do curso de mestrado em Educação de 

Jovens e Adultos, da UNEB. O agradecimento foi recíproco, alguns estudantes de igual forma 

expressaram ter apreciado as aulas e as atividades. Ressaltei que os textos seriam analisados, 

mas os resultados publicados não teriam a identificação deles, conforme o TCLE que assinaram. 

Esclareci, além disso, que todas as atividades seriam consideradas na unidade escolar, 

transformando-se em conceitos avaliativos. 

Ainda registro aqui algumas observações desse fazer pedagógico da SD como forma de 

esclarecimento do que aconteceu no período. Uma delas refere-se ao ambiente escolar: como a 

escola é grande, muitas salas, havia alguns alunos circulando pelo corredor onde a sala estava 

localizada, notava conversas ao longo do desenvolvimento das atividades. Medidas de 

organização e direcionamento desses estudantes para suas classes poderiam ajudar nessa 

questão. Observo também que como chegava antes do horário na escola, na maioria das vezes, 

consegui começar a aula mais cedo, o que contribuiu para o cumprimento das atividades 

planejadas. No entanto, sugiro ao invés de dois, três horários para cada encontro. 

 

4.2 DO MUNDO PARA AS PALAVRAS: CONSTRUINDO VALORES HUMANOS 

 

Como diz Franco (2018), fazer uma análise é, antes de qualquer coisa, dar valor ao 

material que se encontra à disposição para ser analisado. Ou seja, a partir do que se tem 

concretamente, é possível realizar uma interpretação. Para lermos as mensagens ou os 

conteúdos dos textos criados, consideremos o que Franco (2018, p.17) esclarece “a 

contextualização deve ser considerada como um dos principais requisitos, e mesmo como o 

pano de fundo para garantir a relevância dos sentidos atribuídos às mensagens”. Nesse sentido, 

lancemos nosso olhar para o conteúdo do que é definido e/ou explicado por meio dessa fonte 

de sentidos e informação que é o verbete, isto é, o assunto que é tratado no verbete que são os 

valores humanos. 

Sabemos que a linguagem humana é o meio através do qual o processo da comunicação 

se desenvolve no sentido de transmitir tanto ideias como vivências. Esse sistema amplo voltado 

para a compreensão constitui o principal instrumento de mediação do ser humano, propício para 

a interação e a aprendizagem (VYGOTSKY, 2009). Por meio da linguagem, os primeiros 

conceitos surgiram, visto que a humanidade sentiu a necessidade de compreender melhor tudo 

o que observava na natureza, e essa necessidade não tem fim porque sempre temos o que 

aprender. 

Desse modo, por considerar palavras enunciadas oriundas do cotidiano de meus 
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estudantes como tentativas de traduzir o que tem valor em suas existências, organizei esse 

trabalho de propor pesquisa e escrita sobre essas palavras. Isso constituiu uma forma de 

incentivar mais o conhecimento dos termos, que certamente tem um sentido diante das 

experiências existenciais e vivências, sendo que descobertas ainda podem ser feitas acerca dos 

mesmos, e novos textos ou verbetes criados, na tentativa de defini-los e responder à indagação 

do que significam. 

Segundo Bakhtin (2011), o falante de uma língua é o próprio sujeito da linguagem, 

aquele mesmo que a constitui e, ao mesmo tempo é também formado por ela, produzindo textos 

a partir de si para o outro, com finalidade estabelecida. E a linguagem é o resultado dos 

processos que promovem a interação. Por essa razão, a temática dos valores na vida dos(das) 

estudantes objetivou favorecer uma relação mais significativa com os textos trabalhados e 

tornar o ensino de português menos enfadonho no desenvolvimento da linguagem escrita. 

Na concepção freireana, a leitura do mundo vem antes da leitura da palavra, “linguagem 

e realidade se prendem dinamicamente” (FREIRE, 1989, p.1), por essa razão, é que torna-se 

necessário fazer uma leitura da realidade na qual se faz parte, buscar ampliar essa leitura para 

dar continuidade ao processo, e produzir uma escrita própria, fundada nessas leituras. 

Então, caracterizando o aspecto interativo da linguagem a partir do meio social, 

histórico e ideológico de cada estudante, escrevo aqui os valores surgidos, por ordem alfabética: 

amor, arte, comunicação, cuidado, educação, família, igualdade, paz, solidão e vida. Contudo, 

farei comentários a seguir estabelecendo uma ligação entre os mesmos. É relevante deixar claro 

também que ao longo da apresentação dos valores citados e reflexões, irei fazer alusão aos 

textos trabalhados nos módulos (ou encontros), textos que foram selecionados no módulo 1 

pelos próprios participantes, diante de vários outros expostos sobre as temáticas. 

Primeiramente, cabe dizer que mais de um(a) Estudante citou alguns dos dez valores 

mencionados. Contudo, um critério que adotei para selecionar as dez produções para análises 

aqui foi a assiduidade nas atividades ao longo dessa SD e a variação dos valores, a fim de 

desenvolver um trabalho mais diversificado, com mais possibilidades de reflexão. Dito isso, 

ressalto que os valores família, amor e paz se repetiram, revelando-se, conforme pude observar 

na escrita, como importantes na vida dos estudantes. 

Inicialmente trago a escrita do Estudante F: “Família significa tudo para mim. A família 

é minha base, mas tem problemas”. Notamos uma definição que envolve afeto e, ao mesmo 

tempo, traz dado da realidade. Como sabemos, uma parte dos estudantes da EJA ainda é 

composta por adultos que, segundo Pinto (1993), encontram-se na fase mais completa de 

possibilidades, já tendo participação no mundo do trabalho, integrando e/ou formando o grupo 
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social família. O filósofo Mêncio (UNODC, 2021) trazia a crença de que a família constituía 

uma base para as virtudes, destacando o respeito pela tradição, pelo contexto social e histórico 

e o reconhecimento do lugar que se assume dentro da família. 

Essa questão é reiterada pela fala do(a) Estudante F, na sessão reflexiva, que diz: “No 

interior da família a vida é muito importante”. Alguns já constituíram família e declaram a 

necessidade de seguir uma rotina exaustiva de trabalho para a manutenção de necessidades 

básicas, situação que traz o reflexo de nossa estrutura social desigual. Vale ressaltar que no 

contexto dos encontros, apresentei o verbete audiovisual família através do link da 

globoplay.globo para discutirmos acerca dos tipos de família presentes em nossa sociedade, 

alargando a visão sobre esse grupo social. No verbete final, como exposto em outro momento 

desse texto, a Estudante F traz essa visão: “Tem vários tipos de família”. 

O Estudante A cita o valor amor, explicitando que “o amor é filho. Pais e Maes” e “O 

amor é tudo que sentimos no coração”. Com isso, relaciona o sentimento e valor às pessoas 

próximas de sua vida. A esse respeito cabe citar que o amor é um dos cinco valores do Sistema 

de Educação em valores humanos, criado por Sathya Sai Baba (citado por MESQUITA, 2003), 

sendo concebido como uma força altruísta e incondicional que atravessa a vida, podendo ser 

expresso ou manifestado de várias formas como ações respeitosas, bondosas e de conexão com 

todos os seres e natureza. 

Menciono acerca disso, o trabalho que realizamos nessa SD com a história O homem 

que amava caixas King (2010), sobre como muitas vezes o amor se apresenta de forma diferente, 

com atos e não palavras, e os participantes fizeram uma pequena encenação do texto, 

demonstrando compreensão do assunto. Na sessão reflexiva, estava escrito pelo Estudante B: 

“Na minha rua tinha uma senhora que as pessoas ajudava. Só que ela era uma pessoa difícil de 

se lidar, mas por causa do amor a gente ajudava sem espera nada em troca”. Essa situação reflete 

o sistema de desigualdade de nossa sociedade, sendo que as pessoas nos pequenos contextos se 

ajudam para suprir necessidades diárias e passageiras (nesse caso de alimentos), mas a falta de 

uma base de sustento perdura, pois trata-se de um problema de ordem social maior. 

O texto “A paz é união. A paz é alegria. Lutamos por paz nesse mundo de guerra” 

(Estudante H) trouxe o valor paz com uma reflexão sobre a ameaça a esse valor humano devido 

às guerras e conflitos no mundo. O valor paz, assim como o amor, é um dos cinco primeiros 

valores humanos do sistema de educação em valores criado por Sathya Sai Baba, equivalendo 

a algo que existe no interior do ser humano, não sendo alcançado externamente a ele. Acessar 

a paz pressupõe abertura para um trabalho de autoconsciência e identificação de pensamentos 

e hábitos que dificultam a serenidade interna. 
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É pertinente dizer que, para vivenciar na prática esse valor, o texto Retratar a paz de 

Silva; Ruggeri e Lima (2003) foi encenado num encontro dos módulos dessa SD e, a partir 

disso, pudemos conversar sobre como a paz é importante no decorrer da vida e como podemos 

cultivá-la. Escutar música e estar perto da natureza foram sugestões dos estudantes. Na sessão 

reflexiva, o Estudante J expressou: “Gostei da aula de hoje. A paz no coração que linda musica. 

A paz é o valor mais importante professora”. 

Relacionando a citação do valor paz ao contexto de nossa cidade, observamos índices 

de violência significativos, conforme dados referentes a Municípios com mais de 100 mil 

habitantes, em 2022, no município de Santo Antônio de Jesus, o que também pode ser um dado 

que pode ter levado o/a estudante a citar o valor paz como relevante, assim como o amor, diante 

de uma realidade difícil e próxima (CERQUEIRA, 2024). Além disso, podemos relacionar 

também às situações atuais de guerras no mundo, e também conflitos cotidianos possíveis de 

ocorrer. 

O Estudante H registrou na sessão reflexiva: “a comunidade que eu moro as pessoas 

vive em paz, não tem brigas como outros lugares”, relacionando a paz com a ausência de briga 

ou conflito, porém informando que há violência em outros lugares e isso ameaça a vida. Bem 

sabemos que esse é um problema coletivo e estrutural que envolve fatores sociais e econômicos, 

culminando na desigualdade, pobreza, desestruturação familiar, drogas, falta de saúde mental, 

entre outros fatores que são resultantes do descuido nas reformas de base, como investimentos 

nas reais necessidades educacionais, e tanto formações quanto ofertas para o campo do trabalho. 

Outros valores citados foram vida, cuidado e arte. Agrupei-os devido à relação que 

podemos fazer entre eles, pois os três possuem uma relação intrínseca, podendo até dizer aqui 

que uma forma de cuidado com a vida é a arte: “O cuidado é tratar o próximo da maneira que 

você queria ser tratado” (Estudante D); “Saúde na vida é muito importante” (Estudante I); “Arte 

é dar sentido às coisas e emoções da vida” (Estudante B). 

Em vista disso, surge uma inquietação que leva à pergunta: os sistemas escolares 

oferecem um trabalho com arte para os estudantes? O certo é que a arte aparece como um valor 

humano, configurando uma necessidade e caminho diante da realidade descrita anteriormente, 

que traz dados de violência e, ao mesmo tempo, há uma carência na organização de atividades 

artísticas para os jovens na escola. Um trabalho voltado para a arte poderia contribuir para 

desenvolver habilidades e formas de expressão diferentes de formas violentas que insistem em 

se manifestar em nossa sociedade. 

A referência a esses três valores reforça o contexto anterior, ou seja, dão continuidade à 

preservação do bem maior que é a vida, ressaltando o cuidado e a arte, valores essenciais para 
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a busca da plenitude desse bem. Deixo registrado aqui que textos como O ponto (REYNOLDS, 

2005), com atividade de leitura e produção de pequena encenação, Qualidade de vida 

(PACHECO, 2012), com leitura e pesquisa de verbete Caminhos de cuidado (ALLEGRO, 

2011), com leitura de verbete de livro, foram trabalhados para contemplar esses termos, o que 

foi produtivo, como ilustro nas falas que mostram participação nas atividades: “Todo mundo 

pode criar arte basta quere fazer” (Estudante B); “Muito cuidado com a vida do planeta e 

natureza” (Estudante G); “Ter historia na aula é bom por que a pessoa vive igual” (Estudante 

D). 

Solidão e comunicação foram outros dois valores trazidos pelos alunos, o que de 

imediato me deixou reflexiva, e essa reflexão me levou a perguntar se há alguma aproximação 

ou relação entre eles. Aprendo com Barros (2016) que se relacionam as palavras que denotam 

alguma oposição. Logo, esses dois valores assumem uma relação pelo caráter de certa oposição 

que possuem em algum nível. É possível dizer que alguém que cultiva o valor solidão se separa 

de outro alguém que cultiva a comunicação. Seguindo os exemplos do autor, também podemos 

dizer que uma pessoa que vive a solidão pode se perceber como comunicativa diante de outra 

mais solitária e vice-versa. Mas também uma pode assumir a característica da outra em alguma 

circunstância. 

Pensei que poderíamos discutir sobre várias coisas juntas em sala, a partir dos termos 

que emergiram. E, de fato, com a escolha dos textos que os alunos fizeram, pudemos pensar o 

que significava a comunicação e o que significava a solidão para cada pessoa. Com 

subjetividade e pesquisa, nasceram os verbetes: a solidão, enfocando o silêncio como um 

instrumento para promover reflexão, como trechos trabalhados sobre O silêncio (TOLLE, 2000); 

e a comunicação é descrita como um processo amplo que extrapola a linguagem verbal. Textos 

como Solidão (RABINOVITZ, 2010) e Ação da comunicação (PLATÃO; FIORIN, 1996) 

embasaram discussões que nos ajudaram a compreender mais esses termos. 

Um dos participantes, o Estudante I, se manifestou por escrito: “a solidão... pode ser 

uma oportunidade real de mudanças significativas para melhorar suas escolhas”. Percebi, com 

isso, que foi possível estabelecer uma relação dos textos com as discussões e as experiências de 

vida dos estudantes, o que indica que houve aprendizagem significativa, pois as informações 

encontraram referências nos conhecimentos prévios existentes, como dizia Ausubel (apud 

FARIAS, 2022), novos conhecimentos foram ancorados. 

O valor igualdade foi mencionado também, e me chamou a atenção, pois diante de um 

mundo injusto e desigual, um estudante pensa como esse valor na vida importa. Essa menção 

me fez recorrer à Declaração Internacional dos Direitos Humanos e recolher trechos específicos 
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sobre igualdade para atividades como o Telefone sem fio e, a partir disso, pensarmos situações 

desiguais na sociedade e como podemos atuar de forma a contribuir para construir caminhos 

opostos, se existia essa possibilidade. Falamos sobre situações onde a igualdade ainda se faz 

presente. Dois poemas: Igualdade e As crianças ricas brincam (JESUS, 1960) foram 

trabalhados nesse contexto para esclarecer ainda mais o conceito de igualdade. 

Na lista de lembrete, o Estudante A, em consonância com a poesia de Carolina Maria de 

Jesus expressa: “So rico que tem mais chance e claro que todos não tem”. Refletimos sobre ter 

a consciência da situação como meio principal para lutarmos pela transformação dessa realidade, 

sendo o acesso ao conhecimento o caminho mais legítimo nessa luta. Também para sabermos 

nos posicionar diante de situações injustas, saber selecionar representantes políticos, 

acompanhar ações políticas públicas, etc. 

E na sessão reflexiva, o Estudante G, em consonância, explica com suas palavras: 

“Igualdade é um dos valores que nosso pais não conhece, quem tem muito enchega o mundo 

com expectativa, mais não como realmente ele é de verdade, muita pessoa sofrendo por ter 

muito menos”. Outro participante, Estudante H, descreve: “Aula para ter consciência que todo 

mundo e igual pra trata as pessoas”. Observo que com mais tempo e a organização de uma 

proposta interdisciplinar, mais discussões poderiam ser aprofundadas, sobretudo com o apoio 

dos campos do conhecimento da Sociologia e da História, por exemplo. 

Por fim, e tão relevante quanto os valores expostos anteriormente, comento o valor 

educação, sendo o último aqui nesse texto pela razão de considerar que esse valor perpassa os 

demais e tudo que há na sociedade, visto que durante os vários episódios da vida estamos 

aprendendo e ensinando, já elucidava Pinto (1993). Esperançar, verbo do mestre Paulo Freire, 

reforça o pensamento de que através da educação é possível construir valores num processo de 

diálogo e de troca de saberes, considerando a existência histórica e o desejo de transformação. 

 Com base nisso, no trabalho realizado, posso dizer que acredito na possibilidade de 

renovar nossas formas de estar no mundo, lendo, discutindo, comparando, avaliando e podendo 

transformar a realidade onde vivemos, preservando a nossa humanidade. Trechos do verbete 

criado pela Estudante E revelam a educação relacionada à atitude de respeito e bons modos 

sobre aprender: “Respeito ao próximo. A educação é o respeito com as pessoas”. “A educação 

para mim é muito importante em todo momento para as pessoas no dia a dia e aprender mais”. 

Nesse sentido, Maturana (apud PELLANDA, 2009, p.41) nos lembra: “O futuro de um 

organismo nunca está determinado em sua origem. É compreendendo isso que temos de 

considerar a educação e o educar”. Isto é, através da educação é possível pensar e transformar 

as realidades que nos cercam, não estando nenhuma circunstância determinada a prevalecer, 
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mas sim propensa a modificações. 

Aristóteles (UNODC, 2021) entendia que as pessoas precisam de uma educação para o 

conhecimento das virtudes, sendo que o pensamento sobre as ações é que favorecem o 

surgimento dos valores universais, como a educação e a sabedoria. Nessa mesma linha de 

pensamento, o filósofo Mêncio (UNODC, 2021) estabelece que é por meio da educação que se 

chega aos valores. A educação para ele também é considerada um valor universal. Trechos do 

verbete educação do Dicionário Básico Escolar de Filosofia (PERES, 2013) contribuíram nessa 

SD, para o entendimento dessa palavra, o que certamente também contribuiu para a fala do 

Estudante E: “A educação é um ponto fundamental para o ser humano”. 

Dessa forma, o valor educação completa os dez valores referidos pelos estudantes e 

participantes desse projeto didático, os quais foram a motivação para a pesquisa, leitura e para 

a escrita dos verbetes. Por se tratar de palavras de seus próprios contextos de vida, o que almejei 

também, além do desenvolvimento da linguagem escrita primariamente, foi desenvolver 

aprendizagem sobre os termos e aumento da consciência nas práticas e vivências. 

De acordo com Maturana; Varela, 1990 (apud PELLANDA, 2009) quando uma pessoa 

se sente envolvida, o processo de compreensão pode acontecer de modo mais integral, visto que 

um conhecimento formal não pode ser pensado de forma isolada dos fenômenos vividos. Os 

conceitos acessados ou conhecimentos ganham sentido, é possível a criação de uma visão mais 

ampliada sobre o assunto. Para Barros (2016, p.27): 

 

A palavra comum em um certo texto ou contexto, pode se converter em um 

conceito importante ao ser deslocada para um outro universo de observações. 

E a palavra conceitual que surpreendemos no seio de uma argumentação 

filosófica ou de uma exposição científica, pode se apresentar como uma 

palavra comum no contexto da vida cotidiana. 

 

Desse modo, continuar estudando verbetes pode contribuir tanto para a compreensão de 

conceitos aplicados na vida cotidiana, quanto para o entendimento de perspectivas teóricas 

específicas, sendo relevante o estudo vida afora incluindo o ambiente acadêmico. Em outras 

palavras, buscar conceituar um termo é válido para o dia a dia e também para a ciência. O autor 

chega mesmo a afirmar que algumas atividades importantes como a ciência não seriam 

possíveis sem a contribuição dos conceitos, que mesmo sem assumir um formato real, assume 

o papel da mediação do sujeito diante do mundo real. 

Apresentei aqui textos e enunciados da pesquisa realizada na direção do significado das 

palavras e escrita dos verbetes, analisando o conteúdo dos valores humanos que surgiu tendo 

como fonte de referência elementos trazidos das vivências dos estudantes, e se constituíram 
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uma motivação para a escrita. Diante dos processos de produção e das intenções que assumem 

com os falantes e ouvintes, as definições e os conceitos presentes nos verbetes tornam-se 

caminhos para o conhecimento, mas não podendo ser concebidos como plenos por si próprios, 

antes atravessam textos e por eles são atravessados. 

 

4.3 O GÊNERO TEXTUAL VERBETE: PRODUÇÃO INICIAL x PRODUÇÃO FINAL 

 

Neste momento do texto, com o resultado da última produção textual em mãos, tendo 

finalizada a aplicação dessa SD, apresento as análises referentes às produções iniciais e finais, 

para verificarmos se houve avanços na aprendizagem. Nesse sentido, enfatizo que considerei o 

esquema de base da sequência didática: apresentação da situação, produção inicial, módulo 1, 

módulo 2, módulo 3 e produção final (figura 7), para analisar os verbetes referentes às 

produções no começo da SD e no final. Como trata-se de um gênero de caráter expositivo, 

iremos notar se houve ou não exposição e transmissão das informações coletadas de fontes 

culturalmente construídas, que são os dicionários, querem sejam físicos ou virtuais, 

considerando os elementos do gênero verbete, sendo o mais relevante a descoberta de noções e 

conceitos acerca dos termos, uma vez que foram os mesmos citados pelos(as) estudantes. 

É justamente para isso que pretendeu servir essa SD, oferecer contato com o gênero 

verbete, muitas vezes não acessados de forma contextualizada e espontânea pelos(as) 

estudantes, bem como incentivá-los a ampliar suas fontes de acesso. Como escreve Castro 

(2018, p.18): “Ora, você conhece uma palavra difícil! Aprendeu onde? – Pesquisei no google! 

– Ah, tá! Então sabe onde pesquisar palavras difíceis! Bom para você! Vá lá, pesquise mais, 

reflita, decifre o mistério desse novo texto!” 

O que iremos examinar nas produções a seguir é se houve demonstração de 

aprendizagem e ou domínio da prática de linguagem verbete ou gênero textual verbete em 

termos da estrutura composicional e produção escrita na situação de comunicação de transmitir 

ou expor informações, considerando que a leitura e a pesquisa por dados foram fundamentais 

na criação do texto. Em ambos os momentos de produção, tanto o primeiro quanto o final, textos 

e dicionários foram disponibilizados, além da possibilidade de utilização do celular pessoal para 

que os estudantes, exercendo sua autonomia, produzissem os textos. Vale ressaltar que o 

desenvolvimento das atividades dos módulos 1, 2 e 3 que antecederam a escrita final constituiu 

uma motivação importante. Vamos verificar se houve modificações entre as duas produções (a 

inicial e a final). 

Então, apresentarei logo adiante a produção inicial de cada participante realizada no 
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começo da aplicação da SD, após o primeiro encontro, quando dialogamos sobre o gênero 

textual verbete, sua função e estrutura, bem como realizamos atividades de sensibilização, 

período em que cada participante elegeu um valor de suas vivências para defini-lo. E também 

a produção final, depois dos exercícios, atividades, dinâmicas e leituras que foram planejados 

para melhor conhecimento e domínio dos elementos que compõem o gênero verbete: termo de 

entrada, etimologia, categoria gramatical, definição do termo e exemplos de uso, conforme 

Almeida (apud XATARA, BEVILACQUA e HUMBLE, 2011, p.93-94), bem como do 

conteúdo abordado no verbete. Ressalto que em todos os textos analisados, quer sejam nas 

produções iniciais, quer sejam nas produções finais, há a apresentação do termo de entrada. 

Antecipo a informação de que tendo em vista cada produção, o que já foi escrito a partir 

das atividades realizadas nos módulos 1, 2 e 3, que foram interventivas, foi possível notar um 

avanço nos textos finais. Como as questões referentes à gramática foram já expostas 

anteriormente quando tratei dos módulos dessa SD, serão abordados nesse momento o aspecto 

dos elementos da composição do gênero textual verbete e do conteúdo de exposição 

apresentado, no intuito de verificar se houve melhor apropriação do gênero estudado. Podemos 

conferir as modificações notadas nesse sentido, seguindo a ordem alfabética de apresentação. 

O primeiro texto, do(a) Estudante A, “Amor – masculino. Amor é filho. Pais e maes. 

Amor é tudo” apresenta o gênero da palavra amor, definição subjetiva e um enunciado 

exemplificando a sua utilização. Já no texto final notamos a presença de todos os elementos da 

estrutura textual do verbete: “Amor – s.m. Dedicação afetiva, grande afeto, apreço moral, 

simpatia. Amor é tudo que sentimos no coração. Com o amor tudo dá certo. Latim amorem 

(HOUAISS, 2009)”. 

Dessa forma, além do termo de entrada, já presente no primeiro verbete, constam a 

classe gramatical e gênero, a definição pesquisada em dicionário, etimologia da palavra e 

exemplo de uso, evidenciando uma consciência sobre a estrutura do verbete. Notamos que a 

visão do que é o amor foi ampliada, quando comparamos com o primeiro texto, que traz apenas 

uma definição da palavra, mais ligada a outro (filho, pais e mães). Dentro das possibilidades 

apresentadas na primeira produção, verificamos avanços na última, tanto quanto à estrutura, 

quanto à construção do conceito que inicialmente é expressado como sendo externo ao 

indivíduo e depois é escrito como um sentimento que ocorre dentro do “coração”, ou seja, 

individual, contemplando o outro (filho, pais e mães) que é descrito inicialmente. 

O texto sobre o valor arte, do Estudante B, inicialmente mostra uma definição e frase 

criada: “Arte é dar sentido as coisas e emoções da vida na armonia e som. Arte é boa porquê 

tem ações” á na última escrita, percebemos que houve pesquisa acerca do verbete, tendo em 
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vista a exposição da classe gramatical, definição conforme informações do dicionário, 

etimologia, criação de exemplo com a palavra, estabelecendo uma ligação entre arte e emoção. 

Além do mais, a fonte da referência é informada, apresentando uma escrita do verbete de modo 

apropriado e explicativo do que sejam as ações da arte – harmonia e música como resultado de 

emoções manifestadas: “Arte – s.f. Capacidade humana de criação e aplicação de vivência e 

criatividade na obra de arte. A arte expressa emoções, harmonia e música. Latim: artis. Houaiss, 

2009”. 

A produção do Estudante C, com o verbete comunicação, no primeiro período traz a 

definição do termo e uma frase criada: “Comunicação é vida social. Siguinifica interação com 

o próximo. Onde eu gosto de ficar na praça e conversar com as pessoas”. Os demais 

componentes textuais não aparecem, o que é constatado no próximo texto: “Comunicação – s.f. 

Informação, notícia, comunicado, interação. É uma capacidade desde a nascença. A 

comunicação para mim é de grande importância não só na fala, mas também no visual e 

corporal. Latim ‘comunicationem’ (HOUAISS, 2009)”. Logo, a indicação da classe gramatical, 

definições mais ampliadas, frase com exemplo e etimologia são acrescentadas ao verbete, 

tornando o texto completo. Ao verificar a frase com uso da palavra comunicação, percebemos 

também um entendimento maior do significado da palavra, pois aparece a comunicação através 

da fala, do visual e do corporal, instrumentos de interação para a comunicação potencial 

presente desde a nascença, como expressou o participante. 

Sobre o valor cuidado, do Estudante D, o texto inicial traz um significado mais simples, 

relacionado ao radical da própria palavra, remetendo ao verbo e uma frase com o valor: 

“Cuidado. Significa cuidar bem. O cuidado a quem amamos nos fortalese a cada dia: fraze” 

Entretanto, na produção final há uma explicação mais completa do termo, informação de origem 

e da classe gramatical, além do gênero e mais uma exemplificação de uso, trazendo à tona a 

compreensão do conceito apresentado e aprofundamento do entendimento de si a partir do outro, 

demonstrando haver uma relação de empatia diante de quem precisa do cuidado: “Cuidado: 

Carinho com trato, zelo, tratamento especial. Latim “cogitatus”. O cuidado é tratar o próximo 

da maneira que você queria ser tratado. O cuidado com quem se ama é também se sentir 

cuidado. Substantivo masculino”. 

Quanto ao verbete educação, texto do Estudante E, na primeira produção temos: “A 

Educação Feminino Respeito ao próximo A Educação é respeito para nossa vida”. Há a 

informação de que trata-se de um termo feminino, há também uma explicação do significado e 

uma frase que relaciona a educação ao respeito. A produção, após os módulos, expõe os 

elementos composicionais do verbete, além do que a frase criada como exemplo de uso da 
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palavra demonstra uma compreensão maior do que é a educação, quando comparamos ao 

escrito no início, concebendo o processo de educação como tendo importância em todos os 

momentos para as pessoas no dia a dia, estando em desenvolvimento tanto quanto os aspectos 

intelectuais como os morais: “Educação – s.f. Desenvolvimento, aperfeiçoamento das 

faculdades intelectuais e morais do indivíduo. A educação o respeito com as pessoas. A 

educação para mim é muito importante em todo momento para as pessoas no dia a dia e aprender 

mais. Lat. educationem”. 

Diante do verbete família na primeira produção podemos notar a ausência de um 

significado investigado no dicionário, mas uma definição pessoal e identificação do grupo 

morfológico: “Familia Substântivo feminino A família é minha base mais tem problemas 

Familia significa tudo pra mim” (Estudante F). Na outra produção que foi solicitada depois do 

percurso da SD, verificamos a presença de todos os elementos, incluindo a origem do vocábulo, 

significado informado pelo dicionário, já que é um texto expositivo, e a reescrita da frase dada 

como exemplo inicialmente com correção da dificuldade ortográfica, demonstrando 

aprendizado. Além do mais, há a informação nova de que existem vários tipos de família, o que 

indica a apreensão do conhecimento veiculado pelo verbete digital trabalhado em um dos 

módulos: “Família – s.f. Pessoas vinculadas e oriundas da mesma gente que vive juntamente 

sob o mesmo teto. Tem vários tipos de família. A família é minha base, mas tem problemas. 

Latim família. Houaiss, 2009”. 

Dando continuidade à análise dos textos criados, temos o verbete do Estudante G. Ele 

escreveu sobre a igualdade, definindo com suas palavras o significado e produzindo uma frase: 

“Igualdade é o que não é diferença. Igualdade é a xave do suceso nos paízes.” O texto final foi 

escrito assim: “Igualdade – s.f. Fato de não apresentar diferença, visa uniformidade, 

estabilidade. Igualdade é um valor que existe em alguns países. Igualdade é a chave do sucesso 

e quando não tem, falta oportunidade. Latim Aequalitas (HOUAISS, 2009)”. Esse texto, em 

contrapartida, apresenta as informações baseadas numa obra de referência que é o dicionário e 

as outras informações que devem conter nesse gênero textual, como etimologia e classe 

gramatical, com um exemplo de enunciado da palavra, o qual revela conhecimento de mundo 

e pesquisa ao afirmar que em alguns países e em algumas situações a igualdade é considerada 

no modo de organização estatal, e expressa que quando não há igualdade não há oportunidade 

(assunto lido no poema de Carolina Maria de Jesus). 

O verbete com o valor paz, do Estudante H, no primeiro texto é descrito apenas com a 

informação de que é uma palavra feminina e há uma frase com a utilização dessa palavra, os 

demais elementos não aparecem no texto: “Paz – feminino. Lutamos por paz e alegria no 



102 

 

 

mumdo”.  Por outro lado, o texto final apresenta todos os elementos: classe gramatical, gênero 

da palavra, definições, etimologia e três frases com a palavra, deixando claro o entendimento 

do conceito de modo mais reflexivo e crítico dentro de uma dinâmica de leitura de mundo 

(FREIRE, 1989), que envolve a interpretação e compreensão da realidade para sua 

transformação, transparecendo também a realização de leituras atuais, pois infelizmente o 

contexto de ataques e guerras ainda perdura, sendo informado no texto que “vivemos num 

mundo de guerras” e “lutamos por paz”, como podemos verificar: “Paz – s.f. Sossego, calma, 

tranquilidade, reconciliação, depois de uma guerra ou desavença. Latim ‘pacem’. A paz é união. 

A paz é alegria. Lutamos por paz nesse mundo de guerra (HOUAISS, 2009)”. 

O próximo texto é o do Estudante I, sobre solidão: “A solidão – substantivo feminino. 

Significa um sentimento de estar separado dos outros. A solidão me ensinou que cada dia 

dependo mais de mim”. Esse texto é resultado da primeira aula, traz, além do termo de entrada, 

uma definição, indica a classe gramatical substantivo, seguida do gênero e uma frase que 

exemplifica o uso na língua. Com o término do estudo através dos módulos, o(a) estudante 

produziu novo texto, fazendo prevalecer tais elementos e acrescentando mais outros que 

completam a estrutura do verbete, com mais informações sobre o significado da palavra: 

 

Solidão – s.f. Solitude, deserto, lugar deserto e silencioso. Sentimento de estar 

separado dos outros. Após um tempo, depois de muito tempo a caminhar, 

penso o quanto já andei, avistei um campo aberto, bastante verde, a tarde 

avisava que a noite estava chegando e junto o silêncio. O pôr do sol falava, as 

flores escutavam, mas não havia ninguém lá. Eu já não sei o que virei, mas a 

solidão me faz senti tão bem, pois quando estou nas sombras sou forte como 

ninguém. Latim solitudinem – Houaiss, 2009. (Estudante I, 2025) 

 

Dessa maneira, a etimologia da palavra e a fonte da pesquisa se fazem presentes. Além 

disso, notamos mais expressão no exemplo de uso da palavra, sendo criada uma linda poesia. 

O texto revela o quanto o autor estava inspirado, deixando registradas suas impressões sobre o 

que a palavra solidão desperta, trazendo o silêncio como caminho de identificação das sombras, 

aspecto que o torna forte. Esse registro resulta numa produção onde se mistura originalidade, 

subjetividade e poesia. De acordo com Vygotsky (2009), o sentido real de cada palavra é 

condicionado à riqueza dos momentos na consciência. Constatamos esse aspecto no texto, e é 

muito gratificante testemunhar esse canal maravilhoso de expressão humana que é a linguagem. 

No lugar da objetividade, muitas vezes alcançada por escritores de textos expositivos, 

encontramos a leveza nas palavras do estudante, que cria uma poesia numa tentativa de fazer 
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uso da palavra que trouxe como valor: solidão. Personificação3 é a figura de linguagem utilizada 

na sua expressão, o que nos convida a imaginar o que é a solidão. Barros (2016, p.190) expõe 

que “conceituar não é apenas uma operação científica, mas também uma arte.” Entendo e 

concordo com esse posicionamento, pois até mesmo quando manifestamos uma visão objetiva, 

essa visão nada mais é do que a reunião de tantos outros textos que não podem se esvaziar do 

estilo e linguagem pessoal dos seus autores, sendo a busca pela neutralidade um objetivo a ser 

alcançado. 

Finalmente, pela ordem alfabética de divulgação, temos o texto do Estudante J “Vida 

s.f. A saúde é muito inportante em nossas vidas porquê sem a saúde não teremos vida”, o qual 

traz no início somente o esclarecimento quanto à classe gramatical e gênero do termo vida, e 

um exemplo de uso. Os outros elementos como etimologia e o mais importante que é a própria 

definição não aparecem no verbete inicial. No entanto, no verbete final estão expostas as 

definições em dois enunciados, e três frases, exemplificando a utilização do valor vida: “Vida 

- Substantivo feminino. Existência, estado de atividade da substância organizada, movimento, 

animação, ânimo. Espaço de tempo durante o qual se vive. Eu gosto de aproveitar a vida, sem 

ela não podemos ser nada. A vida é bela. Saúde na vida é muito importante. Latim vita. Houaiss, 

2009”. Também há a forma na origem latina e a fonte de pesquisa informada no verbete. 

Podemos perceber, então, como houve um crescimento com relação aos dados no texto 

e compreensão dos conceitos tendo em vista as frases criadas, a partir da pesquisa de que a vida 

é o tempo durante o qual se vive, e outras informações como movimento e animação. Dessa 

maneira, revela que gosta de aproveitar a vida, que a mesma é bela e traz o aspecto da saúde 

como sendo muito importante, fortalecendo a relação entre vida e saúde trazida na produção 

inicial, como tentativa de definir o termo. 

Perante essas observações, como vimos, com o resultado das produções nessa SD de 

gênero textual, planejada com base na estrutura didática de gênero ensinada por Joaquim Dolz 

e seus colaboradores, posso afirmar que as práticas de letramento desses estudantes se 

alargaram pelas possibilidades de escrita de verbetes. Em outras palavras, foi a partir da 

estrutura didática de Dolz e Scheunuwly (2004), a qual propõe encontros para a Apresentação 

da situação, Produção inicial, Módulos e Produção final, que tornou-se possível desenvolver 

este estudo voltado para a produção escrita do texto expositivo verbete. 

A realização de estudos através das atividades e leituras com a finalidade da apropriação 

das informações para a escrita dos verbetes de valores humanos nessa SD me deixou contente, 

 
3 Personificação é uma figura retórica ou de linguagem que consiste em atribuir a um ser inanimado ou abstrato 

características humanas (HOUAISS, 2009). 
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uma vez que devido à falta de estímulos e razões outras o ato de ler nem sempre se faz presente 

na vida diária dos sujeitos. Certamente, a leitura contribuiu para a criação das definições e 

também para a criação dos exemplos de uso das palavras. Pela razão de que algumas 

informações foram utilizadas tais quais os verbetes do dicionário escolar consultado, orientei a 

indicação da fonte de pesquisa nos verbetes produzidos. 

Ainda a respeito das produções finais e leituras dessas produções com a prática de 

compartilhar os textos, é possível dizer que os produtores e leitores puderam melhorar sua 

competência escritora, considerando o aspecto interativo e dialógico da linguagem posto por 

Bakhtin (2011) que concebe a linguagem como esse processo constante de interação. 

Como ressalta Castro (2018, p.18) “...interesse, curiosidade e investigação: três 

qualidades exigidas ao bom leitor e escritor.” Por meio das vivências e dinâmicas de leitura e 

escrita, foi possível estabelecer trocas e crescimento pessoal, o que foi demonstrado nas 

produções. Nessa linha de pensamento, o mestre Freire (1989) a respeito do ato de ler nos 

lembra: nenhuma pessoa sabe de tudo e nenhuma pessoa ignora tudo. Sendo assim, em todas 

as situações temos muito a aprender com as leituras, tanto do mundo quanto das palavras, a 

partir das interações que podemos realizar. 

 

4.4 PERCEPÇÕES DOS PARTICIPANTES SOBRE AS ATIVIDADES DA SD 

  

Ao término da aplicação da SD, que teve seis encontros, como dito anteriormente, 

realizei uma entrevista com os(as) participantes, a partir de perguntas de forma simples sobre a 

SD, no intuito de coletar as opiniões acerca do trabalho desenvolvido. Reuni os estudantes 

coletivamente, e com uma folha de ofício em mãos contendo as perguntas e espaço para as 

respostas, conforme Apêndice D, eles iam respondendo, após as perguntas, uma a uma, serem 

proferidas por mim. Como não havia espaço de identificação, notei que ficaram bastante à 

vontade para responder. 

Dessa forma, quando perguntei se conheciam as características do gênero textual verbete, 

a totalidade dos participantes respondeu que não conhecia, o que leva a afirmar que esse 

trabalho teve importância no crescimento intelectual dos(das) estudantes. A fala do Estudante 

A “Aprendi que o verbete tem frases que eu nao sabia”; do Estudante B “Não eu não conhecia 

verbete”; e do Estudante E “Tem muita coisa aqui até se é feminino e a palavra como era 

antigamente”; revelam a contribuição desse estudo para os participantes. Dolz e Schneuwly 

(2004) defendem que conhecer as especificidades do gênero textual é de suma importância para 

seu domínio. Nesse sentido, podemos enfatizar que as atividades dessa SD favoreceram o 
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conhecimento das características do verbete. 

De igual modo, todos(as) revelaram que não haviam pesquisado anteriormente sobre 

etimologia das palavras. Logo, esse projeto didático inaugura essa forma de saber mais sobre 

as palavras, trazendo possibilidades de construir novos conhecimentos. Quando entrevistados 

se já tinham pesquisado sobre o surgimento ou origem das palavras, disseram: “Não nunca” 

(Estudante B); “Não sabia que existia etemologia da palavra” (Estudante H); “Não procurei 

saber a ourigem em outra linguagem” (Estudante J). Essas falam deixam transparecer que os 

conhecimentos trabalhados foram novos para os estudantes. 

A maioria dos estudantes afirmou que pretende continuar pesquisando sobre assuntos 

diversos com o uso do dicionário e buscando o significado de verbetes desconhecidos. As 

afirmações nos levam a acreditar que reconhecem essa busca do conhecimento válida para 

alcançar seus objetivos nos esclarecimentos vida afora. De igual modo, eles anunciaram que 

escrever e ler com o auxílio do dicionário é mais fácil: “Sim e sem duvida que e mais fácil 

mesmo” (Estudante C); “Muito melhor e precisa ter tempo para le” (Estudante D); “E mais fácil 

e erramos menos” (Estudante H). Diante dessas falas que ilustram a opinião da maior parte que 

respondeu “sim”, retomamos a posição de Antunes (2012) que defende uma atenção maior do 

sistema escolar para o estudo das palavras e sua importância nas atividades sociais da linguagem. 

Dos dez participantes, quando solicitados a opinar sobre o ato de pesquisar na sala de 

aula, cinco disseram que se sentiram motivados a usar o dicionário em outras disciplinas. Isso 

nos faz pensar que, enquanto instituição de educação como um corpo interligado com as 

diversas disciplinas, precisamos promover atividades significativas e situações incentivadoras 

da prática da leitura e escrita, habilidades fundamentais na sociedade. 

Esse dado também revela que pensar em formação de professores, promovendo estudos 

de metodologias como SD, capazes de contemplar as exigências da sociedade atual de um 

sujeito leitor, crítico e com habilidade de escrever, se faz necessário no contexto em que 

vivemos. Como o ser humano é inacabado, imerso em seu meio e interações, já enfatizava o 

mestre Freire (1996), formação continuada permanente se faz necessária para acompanhar a 

evolução da pessoa dentro do meio em constante transformação, que exige leituras e tomadas 

de consciência, a fim de que a prática docente possa estar articulada com a realidade vivenciada 

pelos sujeitos e contribua para a sua emancipação. 

A maioria dos(as) estudantes, em outro ponto, manifestou que é um desejo fazer 

atividades na sala de aula com pesquisa. Conhecer o que não é conhecido ainda liberta o ser 

humano de um lugar estático, reforço aqui essa reflexão com o pensamento do mestre Freire 

(2011) sobre a educação libertar uma pessoa, por favorecer a consciência de sua realidade, das 
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situações de opressão para a transformação do mundo. Também, ler e fazer pesquisas para se 

integrar ao mundo do trabalho torna-se necessário e relevante, levando-se em conta a 

necessidade do sustento dos aspectos básicos, o crescimento profissional, também para o 

ingresso na universidade, bem como para os esclarecimentos no dia a dia. 

Refletindo sobre o interesse dos estudantes em aprender, observo que se trata de um 

aspecto que merece atenção, sendo necessária a criação de situações e oportunidades para que 

no trabalho diário os alunos e alunas ampliem os seus conhecimentos e compartilhem saberes. 

Importante seria que quando o aparente desinteresse se apresentasse na sala de aula, 

pudéssemos utilizar recursos que apontassem o que há além das aparências da falta de interesse, 

juntando apoio com os pais e outros profissionais como psicólogos, psicopedagogos e também 

assistentes sociais, para colaborar na garantia do acesso ao conhecimento. Percebemos, nesse 

sentido, a necessidade de investimentos dos sistemas responsáveis legalmente, pois ainda há 

muitas carências desses trabalhos e profissionais no ambiente escolar. 

Quanto ao uso do dicionário físico e do dicionário virtual, colocado também como ponto 

da entrevista, as respostas coletadas indicaram que metade dos estudantes optou pelo físico e a 

outra metade pelo virtual. Nesse caso, podemos dizer que os com mais idade, que não nasceram 

no tempo em que a tecnologia ainda não era tão avançada optaram pelo dicionário físico, 

prevalecendo o costume de sua época; enquanto os mais jovens, imersos no mundo tecnológico 

preferem a facilidade e rapidez da consulta no dicionário virtual. O bom é que reconhecem que 

há essas possibilidades de pesquisa, que os/as instrumentam na descoberta dos significados e 

informações sobre as palavras. 

 Esse aspecto tem relação com a heterogeneidade da turma, como já indicou Arroyo 

(2017), pois quando observamos a idade dos estudantes que compõem a classe, notamos o 

quanto é diversificada, não sendo apenas formada por adultos e idosos, mas por mais jovens 

também. Concordando com esse pensamento, Haddad (2007) explicita que a partir dos anos 80, 

os estudantes da EJA para além de idosos oriundos da zona rural, passaram a fazer parte da EJA 

jovens sem sucesso na vida escolar ou que necessitaram trabalhar cedo. 

A respeito da temática dos valores humanos, os participantes, sem exceção, 

demonstraram que o assunto com os textos lidos tiveram impacto nas suas vidas e ainda 

assinalaram que gostariam de conhecer outros valores: “A história do ponto deu vontade de 

desenha” (Estudante G); “A poesia da igualdade e para existe na vida real” (Estudante J); 

“Temos demais valores no coração que ficou para traz e e preciso conhecer porque não 

conhecemos a terça parte” (Estudante B); “eu gostaria de saber outros valores” (Estudante C); 

“As pessoas tem muito valor e bom conhecer” (Estudante I); “Foi bom e sera mais ainda por 
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que tem tanto valor” (Estudante B). 

Esse resultado confirma o que Pinto (1993) pontuou acerca de se trabalhar dentro da 

sala de aula com conteúdos do cotidiano, que devem se tornar material de estudo. Em 

concordância, Freire (2011) ressalta que a concepção de uma interação dialógica é que faz 

emergir aspectos e valores da cultura, da história, do meio social e político, etc., que são 

importantes para o ensino e aprendizagem, já que o sujeito não é um vazio a ser preenchido, 

mas sim um ser com subjetividades e marcas. Nesse procedimento didático, cada participante 

buscou ao longo de sua história de vida um valor para escrever, sendo oferecidas oportunidades 

de leituras e reflexões com atividades planejadas até o momento da escrita final. 

 Os estudantes foram interrogados se pretendem continuar produzindo textos escritos 

para dizer o que as palavras significam e mais da metade informou que sim, o que indica ser 

importante o acesso ao significado e às informações sobre os termos ou verbetes, para a 

integração do usuário da língua nos diversos processos de comunicação. É complementar 

esclarecer que a maioria absoluta concorda com o exercício de revisar o texto produzido, uma 

das etapas que foi desenvolvida nessa SD. Com isso, verifico o reconhecimento dos alunos e 

alunas, o que indica ser satisfatória a proposta da estrutura para a escrita de gêneros textuais de 

Joaquim Dolz e seus colaboradores, haja vista que prioriza os exercícios nos módulos após a 

produção inicial, revisando o que foi escrito, para superar as dificuldades apresentadas. Logo, 

“...a intervenção permite ajustarmos as atividades e o processo, em função das produções 

intermediárias do aprendiz” (DOLZ; GAGNON e DECÂNDIO, 2010, p.37), desenvolvendo a 

aprendizagem para poder escrever novamente o texto depois de rever o que precisava ser 

ajustado na primeira produção, no andamento da SD. 

Finalizando as reflexões relacionadas ao que os participantes opinaram acerca desse 

trabalho, conferindo ainda a experiência da aplicação dessa SD, observemos o texto de 

monitoria de Laís Veiga, colaboradora desse projeto didático, com experiência em círculos de 

paz e mestra em Direitos Humanos, que destacou no diário de campo informações quanto à 

participação dos estudantes, mediação da professora, metodologia utilizada e ambiente onde 

essa SD foi desenvolvida, trazendo algumas informações e impressões sobre alguns aspectos 

do trabalho como um todo, no curso dos seis encontros. 

Sobre a participação dos estudantes nas atividades, os registros da monitoria referentes 

aos seis encontros trazem à tona a impressão de que a participação foi considerada boa, o que 

leva a entender que houve uma integração nas atividades desenvolvidas dessa SD:1. “Os alunos 

participaram muito bem”; 2. “Muito boa”; 3. “Os alunos participaram , fizeram tudo”; 4. “O 

trabalho em grupo foi excelente. Para escrever respostas demoram um pouco”; 5. “Os alunos 
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fizeram tudo”; 6. “Participam, mas explico que para escrever demoram”. 

Quanto à mediação docente, as anotações são as seguintes: 1. “A professora é ótima e 

calma”; 2. “Excelente. Trata bem seus alunos”; 3. “Excelente a professora com tantas tarefas 

na sala”; 4. “A professora conduz as atividades muito bem, paciência para explicar”; 5. “A 

professora tem calma e trata bem os alunos”; 6. “Ótima mediação da professora, paciente, 

esperando, conversando e mostrando”. Com vistas nisso, podemos dizer que a mediação 

docente foi favorável no processo, o que vem a indicar uma relação que contribuiu para o 

desenvolvimento das atividades embasada na concepção freireana que prioriza o diálogo e a 

escuta. 

Em relação à metodologia: 1. “Cartaz, exercício, círculo com os alunos”; 2. “Dinâmica 

no meio da sala, conversa, pesquisar palavras e escrever”; 3. “Ótima brincadeira do telefone 

sem fio com o Direito Igualdade, um começo para conhecer mais a Declaração”; 4. “Muita 

atividade, assim tem muito proveito”; 5. “Boa metodologia. Até os alunos ajudam a corrigir”; 

6. “Ótimas as atividades em círculo e na hora de escrever o texto individual”. Esse olhar diante 

do andamento dos encontros destaca que as atividades puderam contemplar as necessidades dos 

estudantes. 

O ambiente das aulas também foi descrito: 1. “Sala de aula em círculo, excelente para o 

contato entre todos”; 2. “Alunos sentados num círculo na sala. Depois na sua carteira para 

escrever. Ambiente com barulho do lado de fora”; 3. “Acolhedor, mais silencioso hoje, corredor 

mais vazio e menos zoada do lado de fora”; 4. “Ambiente que recebe os alunos bem”; 5. “A 

turma foi para outra sala para assistir a um vídeo, mas não deu certo e assistimos na nossa sala. 

Muitos dicionários na sala para a tarefa dos alunos”; 6. “Vejo uma turma que cumpre as 

instruções das atividades num ambiente tranquilo”. Pelas declarações de que houve um 

ambiente receptivo e a disposição da sala em círculo, certamente isso deve ter contribuído para 

a realização das atividades e dinâmicas. Foi também pontuado o barulho algumas vezes no 

corredor da escola, aspecto comentado anteriormente nesse texto. 

Em suma, sobre os registros da monitoria, entendemos que o ambiente foi preparado 

com acolhimento. A organização dos estudantes em roda, por exemplo, foi um dado importante 

na realização dessa SD, sendo considerada a mediação da professora nas aulas satisfatória, 

tendo em vista o aspecto metodológico e a participação dos alunos indicada como muito boa, 

apesar da informação de que demoraram mais nas tarefas de escrita. Provavelmente, o conjunto 

desses elementos contribuiu para um envolvimento mais efetivo de todos os participantes. 
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REFLEXÕES FINAIS 

 

Ao elaborar e aplicar essa SD, considerei que o estudo do gênero textual verbete, com 

foco na produção textual tem relevância para o alcance do entendimento de mais outros gêneros 

textuais, não só gêneros de expor e argumentar como da cultura literária ficcional, de instruções, 

etc. Todos os gêneros têm uma relação com o verbete, que é a própria palavra, permeada de 

significados, a ser empregada adequadamente pelo falante e escritor, que tem no repertório a 

produção de sentido daquela palavra no contexto de comunicação. Sendo assim, seja para 

esclarecer por escrito um significado, seja para informar e escrever o saber histórico-cultural 

construído ou para uma orientação na vida cotidiana nas mais diversas necessidades, o acesso 

a verbetes se faz muito válido para comunicar, expor conhecimento e, consequentemente, 

construir uma posição mais crítica socialmente. 

Como a competência linguística está intrinsicamente associada às interações sociais e 

práticas de linguagem ou gêneros textuais dentro da sociedade, os estudantes, quer sejam 

produtores ou receptores de textos precisam muito mais do que serem alfabetizados, precisam 

participar e ampliar o processo de letramento. Nessa SD, priorizando o estudo do gênero textual 

verbete, apresentei exercícios para a escrita desse gênero de exposição, tornando-o ferramenta 

para ampliar os conhecimentos gerais. 

Levando-se em conta o processo percorrido por meio dos módulos, posso dizer que 

houve ampliação da competência escritora quando se compara o texto produzido inicialmente 

e o texto produzido no final da SD, revelando a melhora dessa competência dos estudantes. 

Constato, desse modo, que ser bom escritor é resultado de um trabalho que foi desenvolvido 

com a participação nas atividades e consideração dos conhecimentos prévios, trazendo 

desenvolvimento da habilidade comunicativa da escrita demonstrada nos textos da produção 

final. 

Toda a pesquisa configurou-se num trabalho amplo, pois enquanto pesquisadora e 

professora que aplicou a SD, me tornei pesquisadora duas vezes, se poderia assim dizer, pois 

ao longo do processo do mestrado realizei pesquisas para embasar e construir o projeto didático, 

como orienta a linha de elaboração da engenharia didática voltada para uma análise prévia, 

comparada ao trabalho de um engenheiro que estuda o local para criar o projeto de construção. 

E, após isso, fui a campo para aplicá-lo e recolher os dados, no intuito de comprovar se o projeto 

que elaborei teria êxito no contexto dos alunos, isto é, na amostra analisada. Além de, com os 

próprios dados coletados já na primeira produção, estudar e organizar atividades adequadas às 

aprendizagens que foram desenvolvidas, como o caso do trabalho com os aspectos gramaticais 
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surgidos no treino da linguagem escrita. Isso contemplou a problemática levantada nesse 

trabalho, já que norteou caminhos para melhorar a habilidade linguística de escrever dos alunos 

da EJA, respondendo à questão da pesquisa que foi saber de que maneira uma SD do gênero 

textual verbete pode melhorar a habilidade linguística dos estudantes de uma turma da EJA do 

CEFCM.  

Tendo em consideração os textos construídos pelos estudantes participantes da pesquisa, 

em respostas às atividades propostas, posso dizer que o objetivo geral do trabalho foi alcançado, 

pois demonstrei ao longo dessa pesquisa como a SD do gênero textual verbete no campo dos 

valores potencializou a aprendizagem de estudantes da EJA no desenvolvimento da escrita, 

resultado que aparece a partir do desenvolvimento dos módulos e culmina na produção do 

verbete final, apresentado no item 4.3 da quarta seção dessa dissertação. Construi e apliquei 

essa SD, atendendo ao primeiro objetivo específico e, também, realizei análises para verificar 

o processo de ensino e aprendizagem nessa SD, conforme exposto na quarta seção, em 

cumprimento ao segundo objetivo específico desse trabalho de pesquisa. 

Dessa maneira, a partir dos dados coletados através do modelo didático (Figura 1), 

referente à SD de Dolz e Schneuwly, ainda nas sessões reflexivas, entrevista e questionário, 

posso trazer algumas observações como resultados: observei melhora na competência escritora 

dos estudantes evidente quando comparei as produções inicial e final; a elaboração das 

atividades nos módulos contribuiu para essa melhora; houve ampliação dos conhecimentos 

sobre os valores humanos; foi muito importante considerar os conhecimentos prévios dos 

estudantes no planejamento das atividades; o trabalho com a revisão e reescrita dos textos foi 

fundamental para um maior domínio do gênero verbete, o que evidencia a importância dessa 

prática nas aulas de produção textual. 

Esse trabalho com SD foi construído com esforço, em longas horas, dias e meses de 

reflexão acerca do que seria um projeto didático com objetivo e temática que fizesse sentido 

para meus alunos, e fosse proveitoso no campo da aprendizagem, sendo que posso afirmar que 

colhi resultados satisfatórios. Considero e acredito ser possível redimensionar esse trabalho 

com o estudo de mais gêneros textuais e novas temáticas, dentro da estrutura da SD proposta 

por Dolz e seus colaboradores, pois é possível flexibilizar o ensino a partir dessa metodologia, 

que pode se adequar a situações diversas de estudo de texto. Nesse trabalho, por exemplo, notei 

a necessidade dos alunos de se envolver em atividades que despertem reflexão sobre suas 

vivências e o meio social, e atividades que promovam o contato com mais práticas de linguagem 

que são os gêneros textuais, instrumentos de comunicação no mundo. 

Essa SD direcionada ao trabalho com o gênero textual verbete no campo dos valores 
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humanos poderá ser recebida por colegas educadores da EJA, bem como demais profissionais, 

como uma prática pedagógica possível, sendo necessário ajustar a carga horária em função, 

principalmente, das demandas que se apresentarem na produção inicial, e das peculiaridades de 

cada turma, que são variáveis relevantes no processo. Além disso, os tópicos podem ser 

adaptáveis, como por exemplo, caso a turma já conheça as características e recursos linguísticos 

utilizados nesse gênero, faz-se necessário avançar, oferecendo mais leituras com a finalidade 

de ampliar a visão crítica. Quanto aos textos das atividades nessa SD, como alguns foram 

disponibilizados quanto aos gêneros e escritores, e os estudantes fizeram a seleção, houve uma 

maior motivação para a realização das atividades. Assim como foi possível notar que com o uso 

dos celulares nos momentos de pesquisa, também fizeram escolhas de textos e tornaram o 

celular uma ferramenta para fins de estudo. Contudo é bom registrar que os celulares foram de 

uso pessoal, não sendo recursos disponíveis na escola. 

É muito importante dizer que a participação dos estudantes foi essencial no processo. 

Através de uma boa relação entre mim e eles, com base no respeito e escuta, foi possível 

desenvolver as atividades planejadas, o que encontra ressonância na perspectiva de Vygotsky 

(2009) que aborda a relação entre o afeto e o intelecto no desenvolvimento do indivíduo. Como 

busquei uma ligação com meus alunos através do acolhimento e da valorização do 

conhecimento que trouxeram, das palavras de valor anunciadas com as impressões pessoais, 

construímos uma boa convivência durante o processo, por isso, os trabalhos foram 

desenvolvidos de forma satisfatória, havendo com as atividades a progressão para a escrita de 

verbetes mais conceituais. 

Olhando para a minha experiência, enquanto professora elaboradora e aplicadora da 

referida SD, uma sugestão para uma nova prática dessa SD seria organizar um tempo maior 

entre a aula correspondente à produção inicial e as aulas seguintes referentes aos módulos, pois 

a professora pesquisadora ou professor pesquisador necessitará de um tempo maior para o 

planejamento dos módulos, os quais deverão conter as atividades que contemplem os desafios 

de aprendizagem apresentados na escrita inicial. Apesar do tempo menor, devido ao cronograma 

pré-estabelecido de acordo com a dinâmica da escola, foi possível a organização dos módulos, 

mas com base no que vivenciei registro essa observação. 

Também pontuo que para a realização de um trabalho interdisciplinar planejado 

previamente, concomitante com a elaboração da SD, sugere-se que haja a participação de mais 

professores com interesse nos temas abordados, envolvendo um planejamento coletivo, o que 

poderia enriquecer as discussões, limitadas pelo tempo para a realização de pesquisas com os 

estudantes e sem a colaboração de profissionais de áreas específicas. 
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Conforme a minha vivência prática, observo que se faz preciso empenho, atenção, 

esforço contínuo do(a) profissional que elabora e aplica a SD, pois será necessário para a 

organização das atividades após o período da produção inicial, bem como o andamento das 

atividades e as adaptações necessárias. Por isso, por mais que essa SD, por exemplo, seja um 

instrumento a ser aplicado, será sempre novo, já que deverá ser adequado à situação de 

aprendizagem dos alunos, o que confirma o que afirmam Dolz e os colaboradores desse método 

quanto à flexibilidade desse instrumento de ensino. 

Espero que a presente proposta possa contribuir para a criação de novas propostas, bem 

como possibilitar adaptações necessárias e particulares a essa, a fim de ser novamente aplicada 

e, assim, proporcionar o sentimento de contentamento que tive ao vivenciar essa prática com 

meus alunos da EJA. Não restam dúvidas de que o anúncio maior é o próprio procedimento 

metodológico da SD, que pode ser elaborada contemplando o ensino dos mais variados gêneros 

textuais circundantes na sociedade, envolvendo temáticas significativas para os estudantes e 

que considerem suas vivências e experiências. Podemos fazer, sim, novas pesquisas em nossas 

salas de aula, utilizando essa metodologia inovadora e eficiente, com o objetivo de praticar 

melhor a arte de ensinar e de aprender, vamos aproveitar esse laboratório vivo diante de nós! 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

UNEB Universidade do Estado da Bahia 

Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes 

Professora e Pesquisadora: Luciana Veiga Sampaio 

Aluno (a) ............................................................................................................................. 

Idade: .............................. Cor..............................Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino (  ) Outro   

(  ) Prefere não identificar 
 

Caro(a) estudante 

Como aluna do curso de Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos, estou 

desenvolvendo o Projeto de Pesquisa Interventiva “Sequência didática com o gênero verbete na 

EJA: construindo valores”, que tem a finalidade de trabalhar com os processos de escrita e 

leitura. Estou aplicando esse questionário porque preciso de dados nessa fase inicial do projeto 

e sua colaboração será muito importante. Esclareço que apenas eu e meu orientador, prof. Dr. 

Antonio Pereira, teremos acesso às respostas. Você pode colaborar respondendo aos 

questionamentos seguintes. Agradeço a participação. 

 

Questionário inicial 

Hábitos de pesquisa, leitura e escrita de verbete 

 

1-Você costuma procurar informações ou ler sobre palavras desconhecidas em 

dicionários, enciclopédias ou glossários? 

(  ) Sim             (  ) Não 

2-A última vez que fez uma consulta em dicionário impresso ou digital foi há... 

( ) Menos de um mês       ( ) Mais de um ano       ( ) Menos de um ano        ( ) Não lembro       

( ) Não faço consultas 

3-Você tem o hábito de pesquisar/ler? Por qual razão? 

( ) Sim, sei que é importante. 

( ) Sim, por gostar. 

( ) Sim, pesquiso por obrigação da escola. 

( ) Sim. Porque .................................................................................................................... 

( ) Não, pois não tenho condições financeiras. 

( ) Não, por não gostar. 

( ) Não, porque não tenho facilidade em entender os textos. 

( ) Não. Porque ................................................................................................................... 

4-Qual é a sua leitura preferida? 

(  ) Livros didáticos da escola 

(  ) Dicionários  (  ) Enciclopédias 

(  ) Revistas    (   ) Artigos de opinião 

(  ) Poesia  (  ) Livro de histórias 

Quais? ................................................................................................................................ 

5-Você está fazendo alguma leitura? 

(  ) SIM     (  ) Não. Se sim, qual? ......................................................................................... 

6-Você conhece algum desses autores de dicionários? 

RUTH ROCHA (  ) Sim     (  ) Não 

AURÉLIO BUARQUE FERREIRA (  ) Sim       (  ) Não 

ANTONIO HOUAISS (  ) Sim        (  ) Não 

HENRIETTE MICHAELIS (  ) Sim        (  ) Não 
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EVANILDO BECHARA      (  ) Sim        (  ) Não 

 

 

7-Você tem preferência por algum autor de dicionário? 

Qual?............................................................................................................................................

. 

 

8- Você costuma consultar o significado de palavras ou expressões por meio 

digital? ......................................................................................................................................... 

 

9- Escolha uma palavra e diga que novo significado você inventaria para ela. 

............................................................................................................................................. 

 

10- Imagine que você escrevesse um dicionário de palavras, que tema você iria escolher 

para escrever os verbetes? 

............................................................................................................................................. 

 

11-Utilize os critérios de 1 a 3 e faça uma avaliação, lembrando-se de que não existe 

resposta correta ou errada. 

 (1) Importante 

 (2) Não tem importância 

Consultar dicionários. (1) (2) 

 

Consultar enciclopédias. (1) (2) 

 

Consultar glossários nos livros. (1) (2) 

 

Ler os verbetes destacados ao lado de textos nos livros escolares. (1) (2) 

 

Consultar dicionários ou enciclopédias digitais. (1) (2) 

 

 

Mais algumas informações: 

 

12- Sobre seu histórico escolar, responda se você foi reprovado na escola alguma vez. E 

qual série você estudou antes de se matricular na EJA. 

 

13- Sobre sua atividade no trabalho, informe se atualmente você está trabalhando. Se a 

resposta for afirmativa, informe em qual trabalho. 

 

 

                                                                                                                       Agradeço pelas informações. 
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APÊNDICE B – DIÁRIO DE CAMPO DA PESQUISADORA 

UNEB Universidade do Estado da Bahia 

Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes 

Professora e Pesquisadora: Luciana Veiga Sampaio 

 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

 

Data:                                                Aula: 

Horário Inicial:                                Horário de Término: 

Instituição: 

Endereço: 

 

ASPECTOS 

OBSERVADOS 

DESCRIÇÃO 

Ambiente dos encontros  

 

 

Recursos utilizados  

 

 

Interação entre os 

participantes 
 

 

 

Participação dos estudantes 

(contentamento, 

insatisfação) 

 

 

 

Mediação da professora e 

domínio da temática 
 

 

 

Metodologia utilizada  

 

 

Realização dos exercícios  

 

 

O plano proposto foi 

realizado na prática? 
 

 

 

Alguma atitude dos 

estudantes demonstrou que 

houve aprendizado? 

 

 

 

Descrição dos fatos 

ocorridos 
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APÊNDICE C – DIÁRIO DE CAMPO DA MONITORA 

UNEB Universidade do Estado da Bahia 

Colégio Estadual Francisco da Conceição Menezes 

Professora e Pesquisadora: Luciana Veiga Sampaio 

 

 

ROTEIRO DE OBSERVAÇÃO 

 

Data:                                                Aula: 

Horário Inicial:                                Horário de Término: 

 

Instituição: 

Endereço: 

 

ASPECTOS 

OBSERVADOS 

DESCRIÇÃO 

Ambiente das aulas  

 

Recursos utilizados  

 

Interação entre os 

participantes 
 

 

Participação dos estudantes 

(contentamento, 

insatisfação) 

 

 

 

Mediação da professora e 

domínio da temática 
 

 

 

Metodologia utilizada  

 

Realização dos exercícios  

 

O plano proposto foi 

realizado na prática? 
 

 

Alguma atitude dos 

estudantes demonstrou que 

houve aprendizado? 

 

 

 

Descrição dos fatos 

ocorridos 
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APÊNDICE D – ROTEIRO DE ENTREVISTA FINAL 

 

1- Dentre as formas de pesquisa, qual você mais gostou? 

(  ) Dicionário físico   

      (  ) Dicionário virtual      

 

2- Antes desse projeto, quem conhecia as características do gênero de texto verbete? 

 

 

3- Durante ou após a realização desse projeto, quem se sentiu motivado (a) a fazer 

consulta em dicionário no estudo de alguma disciplina? 

 

 

4- Alguém já havia pesquisado antes sobre como alguma palavra surgiu, ou seja, 

sua origem? 

 

 

5- Sobre produção de texto, vocês consideram importante revisar o texto produ-

zido? 

 

 

6- Escrever e ler com o uso do dicionário é mais fácil? 

 

 

7- Os verbetes e outros textos lidos sobre valores tiveram algum impacto na vida de 

vocês? 

 

 

8- Vocês gostariam de conhecer/reconhecer mais outros valores humanos? 

 

 

9- Vocês gostariam de fazer mais atividades na sala de aula que treinassem a pes-

quisa? 

 

 

10- Vocês pretendem continuar pesquisando sobre assuntos diversos com o uso do 

dicionário? 

 

 

11- Vocês pretendem continuar buscando o significado de verbetes ao se deparar 

com palavras desconhecidas? 

 

 

12- Vocês pretendem continuar produzindo textos escritos para dizer o que as pala-

vras significam? 

 


